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O Senador Kerginaldo Cavalcanti Reclamou, no Monroe,
Relações Com a U.R.S.S. e Reconhecimento da China*
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WKETOK: PEDRO MOT1A LIMA

Vai ser concedida a licença para processá-lo
¦y A «¦iialidiui,» do lider iin
¦^ UDN o pnnfletilrio que
investiu contrn n «•mlíMi •*•*•
criloRit de Urn-rllnl ínlou on-

t«n na Câmnrn, Mais umavct, Intropretou mal 0 papel
qui» lhp deram, pois a tra-
gfldla nflo «* 0 «mi melhor
Ronero,

Os do-tios ospotados na dl-
ioçAo do plcnitrlo em atltu*
de de «cow boy» do cinomn
que apontasse dois trabucos,
Uieerdn lançou ultimatum.
Exigiu que n maioria conce*
doam* com tod,, brevidade a
licença pedida para proces*

«4»lo, bem como aos srs. Ra-fael Corria dc Oliveira tCoelho do Souza, Os onor-
mo** óculos de tartaruga cln-
tllando oo relloto dos «fia-
shest. fotoR-Aílcof-. expelia

frases d0 clrcunslnr-in, como
rajadas dc fostlm.

, Motivo do pedido de prooos-so, nn parte referente no
orador era um artigo não
multo católico, publicada na
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A DERROTA DO GRDPO ANTIPARTIDO
FORTALECEU A UNIDADE DO P.C.U.S.

PARTICIPANDO DE 8.000 COMÍCIOS, OS MEMBROS DO PARTIDO E TODO 0 POVO SOVIÉTICO
APLAUDEM CALOROSAMENTE AS DECISÕES DO COMITÊ CENTRAL - DECLARAÇÕES DE ML
KOIAN, JtfftOV, KONIEV E OUTROS DIRIGENTES - 0 POVO SOVIÉTICO AVANÇA SOB 0 SIGNO

DAS DECISÕES DO XX CONGRESSO DO P CU S

«SUSTENTAR UMA LUTA SIMULTÂNEA CONTRA O REVISIO
NISMO E CONTRA 0 DOGMATISMO», AFIRMA THOREZ
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P-U1IS. i. (P. P.) *'E'
íntlfilriiiiv.t ii uni.i.-iili' l.-nl-
nlsta", iiflrma em editorial o
Jornal "Pravila", fitado pela
Agôncla Tn.in, cm comentário
dedicado .Is decl^Oes tomada»

£Sr£ fi t/ilf ^S5^SSWO.' - C/iar/e5 Sorer, e*-alcaffucíe,
affenít- rfa Standard 0/7, espancador contumaz do Setor Trabalhista,
íoi identificado ontem, por duas dc suas vitimas, como um dos
integrantes da turma bandidos que assassinaram Lafaijetc Fonseca.
João Trindade Cruz {dc costas), sem vacilação, identificou cm
^srÍJB *5o*e" um cíoj jeui torturadores c assassinos do sapateiro
Lafatjítt Ponsern.
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Assume o Governo
Paulista o General

Porfirio da Paz
SAO PAULO, 5 (AN) —

Afas»a-*;e amanha (dia 6) do
governo do Estado, om soleni-
dade marcada para às 10 ho-
ias, por motivo de sua via-
gem à Inglaterra, 0 sr. Jà-
nio Quadros, que transferirá
os poderes ao vice-governador»
General Porfirio da Paz- A
ausência do ciiefe do Executi-
vo paulista será de sessenta
dias.

pu.o Comltú Centrai tio l'.ti-
tido Comunista da. União Ho-
vletlcu a respeito dn atividade
do grupo antl-partldo do Mn-
lenkov. .Molotov o Ivagano-
Vltcll. Salienta o jornal une,
scBundo nouVia-s chegadas au
hen conhecimento, todos o:«
membros «lo iiartido e todo o
povo govitUlco aprovam «alo-
roaamente essas dccisScs
Prossegue o editorial: "A reu-
nlão do mês de Junho Ultimo
do Comitê Central permane-
cera como uma das paginas
principais da historia da luta
tio Tartido Comunista em prol
da unidade dos princípios le-
nlnlstns. A reunião «lo Comlts
Central demonstrou igual-
mente tjue os membros do
grupo antl-partldo estavam «*
continuam prisioneiros dos an-
tigos métodos, separaram-se
«Ia vida corrente do partido e
do pais o afundoram-íe no
conservatlsmo. A destruição

do grupo Molotov-JMalenkov-
ICagauovitcli reforça a uinda-
do do partido o fortifica a sua
direção no objetivo de lutar
mais eficazmente h favor dalinha geral.".

REUNIÕES
I-AI-IS, fi (F. P.) — Anun-

cia a Agência Tass «pie atlvls-tas <lo partido o doa trabalha-
doro.- mantiveram reuniões.

Conclui nn f pn*r.

A Mais Bela do Brasil Vai à Prova Mundial
Eleita Miss Brasil cm renhido concurso. Tcresinha Moranaoa linda amazonense que tem igualmente um titulo carioca odc Miss Clnelêndia. vai representar a mulher brasileira na provainternacional que proclamará a mais bela do mundo Mãs Unt-verso. Tcresinha Morango, aplaudida em Quitandinha como umafigurinha típica brasileira, leva em suas veias o san-wc da nos-csirmãos indígenas c o português. <* c êsse catdfitamer.to r,-r 

"de-
trontaré as loiras m-rdicas. as asiáticas. .?«¦ .ír.-if.ei .,. .',.,-f',,'cr0
vindas de todos os recantos da terra na competirão fr^rnÚ dlbeleza. Tcresinha embarcará para os Estado' Unidos hoje, és18 /.ora,. ,„„„ Super-C. Constcllatlon da Var,,, „.., Icv^taHvoo tío (i.iíeáo.

!í?ÜAMT0 0S CONTRIBUINTES PASSAM MISÉRIA:

Og^Sobreviventes da Chacina

coram Charles Borer
um Dos Assassinos!

fdentifkadofe também Gerson Asevedo e Dimas Cordeiro — 0 oficial de gabinete do chefe de
polícia desmontou a farsa engendrada por um dos criminosos — Borer, desde o início das invés-
ligações, procurou livrar o irmão — A quadrilha do famigerado gestapista continua operando

no DFSP, dificultando as investigações

NA 
tarde de ontem, na Po-

*-•¦----

Ti i ¦ r ¦laentip
Como

licia T«S<*nica, prosseguiu
o inquérito (reaberto), em
torno da chacina da avenida
Brasil, com a tomada de im-
portantes depoimentos e o re-
conhecimento, pelas vitimas
sobreviventes, de alguns dos
assassinos de Lafayeto Fon-
seca.

O primeiro a depor íoi o
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Doam os Institutos 700 Milhões deCruzeiros Para Construir Br
mSm^^SjmmmST^ V^' *—*' *** ^ •**• • ***
mlmVmTmZmZ2Sm^m7m " f " **" ^' ^^ ' ^ '" ^ "^^ ¦
a!ffi^íí™?&íra •"•.¦ü™? de Pra^e- Também as pioneiras sociais estão s^do

Institutos ~ (PRIMEIRA DE UMA SÉRIE BE TRÊS REPORTAGENS)
^JEGUNDO estamos segura-*•* mente Informado», uma

das mais escandalosas
negociatas que atenta de for-
ma gritante contra o patrimo-nio dos Institutos, é a con-
cossSo do 700 mllhOes dos fun-
dos daquelas, autarquias, paraa construção de Brasília. B'bem verdade, que as publica-
«5es Internas dos IAPs nao
faiem referência sequer de
uma palavra a este empréstl-
mo. No entanto, altos funclo-
nârlos ligados a problemas dePrevidência Social, em pales-

- ít*K .cl?ÇÇ1„ ?¦.nossa, -reportagem
Informaram-nos quê a 

" 
cõh-

cessSo pode ser feita indepen-
dente do qualquer publicação,atravís do Fundo Cnico da

. Previdência. So.çiaJ, . orgia do3tinl3térló dò Trabalho.
HOSPITAL DO I AP I.

EM BRASÍLIA
Comenta-se mesmo, com

certa. <yitia*ohez&,-o,ísio. d* e*«.tar sendo construído e apars»
Ihado um'hospital do I.A.P.T.
em Brasília, sem que os' pro-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Trocarão URSS e
EE.UU. Delegações

de Técnicos
WUASHINGTON. à (FP)"— Os Estados Unidos «
a URSS trocarfi" delegações
de técnicos em siderurgia e
em saúde pública, no decur-
so dos próximos meses —
anunciou hoje um porta-vez
do Departamento de Estado.

Nos Navios Ianques Literatura é um Perigo

Proibida a Visita (om Armas
Máquinas Fotográficas e Livros
Uma carta de ingres-
so que revela horror
à cultura até no por-
tuguês em que é re-

digido
*kiO cartão de ingresso em¦^ navios da esquadra ame-
rlcana que se encontra na

(CONCLUI NA ''• PAG.)

CONTRA 0 PLANO ENTRECUISTAs

PORTUÁRIOS E MARÍTIMOS
EM PACTO DE AÇÃO COMUM

S«rá ct—<k> um Coagresso Nacional dos Portuário-» — Desmascarado
o superintendente

Pela Discussão na Câmara
do Ajuste Entreguista

IJMA comissão de senhoras moradoras, na Penha, su-w búrbio da Leopoldina, esteve ontem na Câmara Fede-ral para solicitar, que o ajuste da entrega de Fernandode Noronha, para base ianque de teleguiados, seja discuti-cio, apoiando na ocasião, o requerimento do Deputado Sei-xas Dória noste sentido. Após a visita, a referida comis-sao eslèvü em nossa redação. Comunicou-nos que íôra re-cebida pelos deputados Aarão Steinbruch e Dagoberto Sa-les, os quais agradeceram a visita, ressaltando que estasmanifestações, muito animam aos parlamentares que sebatem por causas patrióticas e nacionalistas,

.-ípeiat ik decorridos sete anos. os sobreviventes
Dimas- -Cordeiro c Censor, de Azeredo Coutinho.

da chacina conseguiram identificar Charles Borer,
que sc encontravam nessa fileira de 15 homens

assembléia realizada pela
União dos Portuários do

Brasil, na noite de ante-
um profundo sentido de uni-

$E@LAMA KERGÜtiALDO GÊVALCAÍ3TI DA TRIBUNA DO SENADO:

elações Com a União Soviética
E Reconhecimento da China Popular

jmpwUnte.. 
discurso do líder do PSP sobre palpitantes temas da atualidade brasileira — De-

tesa da ação do Estado no domínio econômico contra o imperialismo — 0 movimento naciona-
lista como fator de emancipação da pátria e o mternacionalismo

entre os povos
como fator de solidariedade

pjM discurso proferido on-~ tem cia tribuna do Sena-•io, o sr. Kerginaldo Cavai--.anti abordou alguns dos
rnéts palpitantes temas da
í/aialida-le brasileira. Denun-¦ :<.u o caráter entreguisla da
campanha que ora se desen-
volve, organizada, sistemâti-
ca, contra o chamado «esta-
tismo»; defendeu o movi-

mento nacionalista como uni
fator de libertação de nossa
pátria, nas presentes condi-
ções econômicas, históricas e
sociais; o preconizou o res-
tabeleeimento de relações
comerciais e diplomáticas
com a União Soviética e o
reconhecimento da República
Popular da China, a fim de
que possa nosso país, rom-

pendo o cerco imperialista
que o coloca em humilhante
situação de dependência dos
Estados Unidos, adotar uma
politica internacional de en-
tendimento em pé de igual-
dade com todos os povos.Não é, disse o orador, con-
tra a livre empresa. Ao con-
trário, acha que precisamosdesenvolver nosso próprio ca*

pitalismo com o estímulo a
todas as iniciativas de senti-
do progressista. Entretanto,
a intervenção direta do Es*
tado se faz necessária em se-
tores fundamentais como o
do petróleo e o dos minerais
atômicos. Esta orientação
nos resguarda das investidas
dos trustes, principalmente

(CONCLUI NA 2» PAG.)

dade. Deixando de lado
quaisquer divergências de
ontem, caracterizou-se porordem interna, os portuários
deram uma grande demons-
tração da vigilância diante
dos primeiros passos para a
concretização da velha trama
contra oes .portos nacionais e
as companhias de navegação.
Uma importante resolução foi
aprovada, por unanimidade,
no sentido da realização de

um pacto de ação comum
entre portuários e marítimos
para a luta contra a trans-
formação de portos e compa-
nhias de navegação em socie-
dades de economia mista.

CONGRESSO NACIONAL
DOS PORTUÁRIOS

Outra importante delibera-
çáo da assembléia da UPB foi
a convocação, em caráter ex-
traordinário, de um Cor,

(CONCMJ1 NA 3' PAG.)

Missão Comercial Chinesa
Virá em Breve ao Brasil

Segundo foi informada a reportagem, grupo» interessa-los IM>IntarcAmbio comercial com a China Popular estão pressionando oItamarati para quo convide a missno comercial chinesa, atual-mento negociando um acordo de comércio com a Argentina, emBuenos Aires, para uma visita ao Brasil.
Tudo indica que o Ministério do Exterior não lará o conviteil missão chinesa, mas acolherá favoravelmente um pedido seu deentrada no pais. Por esse meio, negociações semelhantes àsocorridas ns Argentina, poderiam ter lugar, em breve, no Rio,desde que se considera como certos os pedidos de avisas» nos

passaportes chineses, dada a grande vontade manifestada porestes em estabelecer relações comerciais com o Brasil.A Delegação chinesa, após a conclusão do acordo com aArgentina, deverá seguir para Montevidéu, onde é esperada paraa negociação de um novo convênio comercial com os produtoresuruguaios. A seguir. Isto é, dentro de provavelmente trinta dias,deverá prosseguir viagem pan o Bio.

____ ^__,

vy^,*»^*,»^^™^™^^»*»^^ tnirrrrtríMiimuu

Ontem A tarde,. no gramado dc Botafogo, ém General Seve-nano. realizou seu "apronto" a seleção brasileira tpe enfrentará
amanhã o selecionado argentino. O quadro do Ganfo do Rioatuou como "sparring" e foi abatido por 8 tentos a 1, .Vo cUeht,vemos^o provável trio final brasileiro pata amanha, composto
por Gilmar, Paulinho e Bclini, posando pata â objetiva do
Bahia. Na sétima página desta edição damos os detalhes áoíreíno do selecionado brasileiro, cujos jogadores declararam-te
confiantes para o embate ansiosamente aguardado pelo pãbÚeo.
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zem os EL Ml. Explodir Poderoso Engenho Nuclear
fm vmm mm p$âm*m tpe m temam que ^taftrtin ******* e Nsgaonki — ImímHoc eMflortttit provocados pela explosão — Continua nos ELUU. a preparação da guerra afêmiea
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k Derrota ilu ftriino Antinartiflii ! ENQUANTO PARTICIPAM DAS DISCUSSÕES DO DESARMAMENTO:

FAZEM OS EE.UÜ. EXPLODIR PODEROSO ENGENHO NUCLEAR(CONCLUSÃO DA I' IMG.)
•ntem, quer em Mnacnu, quer
•m •¦un ., gmiKlçi .•tii:nt.'» «ln
Unlfio Bovlitleo, iiãra nprnvujf
«I il. i-|.,'.. , lOIlIfUlM I» In Cn»•nu* Contrai ito Partido Co»
munida ila IMIHM uuu ra»
elutrnm ito PiohIiIIiiiii «lona*
ComltO Miilnlov, Knminnvltoh

Mnlenlmv, Falaram notada.
muni", nn trati-ipiirnti du*. reu*
nine» "'Plundii* nn Mnirrni, nn
•entiore» liulimnln, Uonldn,
BreJnev, Mllioynn, Clivornlk

«cnhiun Catarina riirtuiva,
wmtirih dn fonillA Central*
bem cum» n w, Ptwpnliiv,
membro suplente dCaia Co-
mltí.

8.000 COMÍCIOS

PARIS. 5 (FP) — Foram
pallzadon nn União Soviética
1.000 comícios com a pnr.lcl»uçflo do 100.000 membros do
partido, par ndubnter o comu-
picado oficial sobro ns modlíl-
eaçOcs no Prosldlom.

O Marechal Jukov, Mlnlstro
dn Dcfesn, o Marechal Konlov.
comandante supremo das fôr-
ças do Pacto de Vnrcóvlni o ou-
tros chefes militares falaram
•ntem, cm diversns guar-
nlcocs, para mnnlíes ar-so «Io
¦cordo com ns resoluções do
C. C

«O nosso pais possui exce»

«le falo «In movimonto comu-
niiitn liitiTiiiii limai com os par
tidos Horliillsins nn miiiulo, cnm
oxcooAo ilo Partido Socialista
FrnneOii Isolado no solu dn In
tcrnncionnl Soclnllstn", O se-
cretário do Pnrlldo Comiinlsln
ronovn, om lORtildn, n« acusa-
çflos formuladas contrn o jjru
po anllpnrlldo — rocentemen-
to excluído do Pn-slilliim do
Comitê Central do Partido Co-
munlitn dn Unlfto Soviética o
ovocn ns decUOcs do XX Con-
grosso condenando notiidnmen-
to o culto dn personalidade
bem como as Infrações n Ioru»
lidade revoliieloníirln, nrrosccii'
tnndo: "Aprovamos aqui, des-
dc o mofi do março do 10.10,
o tomos sustentndo n lutn, si-
multammmonto, contrn os re-
vislonlBtas, contra a» Intorpre-
taçOcs oportunistas referentes
ao XX Congresso c contra o
dogmatlsmo o o sectarismo".
Thorez assinala o alcance da
nova orlcntaçfto política da
Unlfto Soviética no domínio da
agricultura e da Indústria no
plano da democracia soclalis-
ta e, enfim, no dominio da po-
lltlca Internacional, acentunn-
do: "Deve ser mantida uma
luta ativa cm beneficio da har-
monla, da paz. Essa luta exl-
go a exata compreensão da
coexistência pacifica do regi-
mcs sociais diferentes". Nesle

Tm vim mnis poderoso que as bombas que destruíram Hlrestrima o Nagaethl — NmMm em
florestas provocados pelo explosão — Continua nos EE.UU. a preparação da gtorra atémfea

CAMPO DR EXPEIUÍÍN-
CIAS ATÔMICAS DO NKVA»
DA. 5 (FP) — A oxplolAo «Io
engenliii nuclear do lioje om
Vui'i'ii Fim ocorreu As I liorns
o '10 minutos dl horas o 10
minutos do Greenwleh), tendo
sírio n mnin poderosn dns ex-
perlôncloH ronlliíiulns nns Es-
lados Unidos.

O ohgehho, que ro vnlln duns
ou três vozoii mals poderoso
dn quo ns hnmbni que dostrill-
ram IIIroiihlmnoNngnnnkldu-
rante a segundn guorru mun-
dlnl, estava suspenso dn uni

ImlAo ii HiO uicirn.1 ilu nltilu*
lie,

A explosão alinliiu litoral-
mente a htm, espalhando re»

pontlno calor om um ralo do
30 qullômotros, rol sggulda do
formidável ruído, quo so am-
pilou o repercutiu no deserto
dn Nevadn,

Sogundn pnrocer dos obsor-
vniloic.s, iisüii oxplosiio foi u
maic nspetaeular do trtrimi ns

vordo o vormolho, sondo rApl-
(lamento eerendn por nuvens
ncf-riiH ii.iiidii a idéia «In elíU<
mi-ii cofiiiiuoln. Em Nogulilii
uma espjsüa fumnçn vormolhn
du ospallio uom lôrno do co-
gumelo. Invadindo o deserto.

Mil o noventa soldndos nor-
Ipnmoricnnos cslnvnm no pro-
prln terreno, ontrlnclielrndos, n
6,000 metros, npioxlmudcinenlc
ãO local (|U i'.-.[)lu- .'to.

O calor rosiil anto dn oxplo-mio se renllzarnm em "fucei! 
sfio fol trio grando quo provoFiat. Elevou-üo nn reu uma

bola dc ferro com as cores

Relações com a União Soviética...

lentes forças nrmadns quo se ponto( o lider comunista reno
alinham solldamont cem tAr» j vn as criticas formuladas con
no do Comlt* Central Lenlnls- \ trn o grupo Molotov, ncusan-
ta», declarou o Marechal Ju- (*o fissc grupo de pronunciar-
Kov perante a guarnição dc sc contra novns relnçAes com
Moscou. «Estamos pron.os a os partidos progressistas c so-
darns noasao vidas na defe
¦a do Estndo soviético o man-
teremos até o íim a nossn de-
dlcaçfto A pátria c no povo»,
acrescentou o marechal pro-
tocando íinftnimc entusiasmo,

MOSCOU, !> (FP) - «O nos-
¦o pais dispõe de forças arma-
das de primeira ordem, estrel.
tnmcnte unida.-, em turno do
Comitê Central leninlsta e do
Partido Comunista da Unlilo
Soviética, de uma fidelidade
absoluta ao Partido e ao povo
e sempre prontas a atender ao
primeiro apelo do Partido e
do governo para defender os
lntcrôsues do nosso Estado»,
declarou o marechal Jukov
durante uma reunião, a 2 do
corrente, de militantes do E:.er-
cito e da Marinha soviéticos.

Oa óri*ãos dos ministérios so-
viéticos tia Defesa c da Mari.
nha relatam hoje essa reunião.

Condenando energicamente o
desvio da linha do Partido do
grupo Malenkov- Molotov-Ka-
ganovotch, o ministro soviéti.
co da Defesa declarou notada-
mente; «Esse grupo, o sobre-
tudo Molotov, se opunha à ação
partidária n favor da calma
internacional e da coexistên.
cia pacifica com os Estados
que têm sistemas sociais dife-
rentes**.

Apoiando as declarações do
marechal Jukov, o tenente-ge-
neral A. C. Jeltov salientou:
«Agora podemos proclamar
«em rodeios que todas as ten-
tativas feitas para dividir e
eolapar a disciplina ou a uni-
dade do Partido encontrarão
no futuro também uma res-
posta fulminante dos comu--
nistas do Exército Soviético e
da Marinha, que foram, são e
continuarão a ser sempre fiéis
à grande causa do leninismo».

Vários marechais soviéticos
também fizeram uso da pala-
vra nossa reunião e principal-
mente o marechal Moskalen-
ko, qus declarou: «Durante
anos os s*'s. Malenkov, Molo-
tov e Kaganovltch não deixa-
ram Moscou, êo tornaram «se-
nhoresí e se esqueceram das
(suas obrigações».

Depois da reunião foi apro-
vada uma resolução afirman-
do que o Comitê Central do
Partido podo contar em todas
bs circunstância s com «o apoio
total dos comunistas do Exér.
cito e da Marinha, profunda-
mente fiéis A causa do leni-
lilsmo».

AMEAÇA A UNIDADE
DO POVO E DO EXÉRCITO

PAUIS, 5 (FP) "O grupoanti-Partido de Malenkov, Mo.
Jotõv, Káganovitch, no qual se
Juntara Chepllov, ameaçava
solapar de nosso país e en-
da defesa du nosso país e en-
íraquecer a unidade do povo ado exército, o qUE teria favoro.
cido os iniminos <•„ n0sso g0.°s agressores imperinvêrno:

ciallstas. Depois de protestar
com particular veemôncla con-
tra as atividades dlvlslonistas
do grupo, Thorez aprova as
sanções ndotadas pelo Comitê
Central do P. C. da Unlfto So-
vlétlcn, aduzindo: "Tivemos de
enfrentar no passado some
lhantes tentativas. Ferimos e
não hesitaremos em ferir no
futuro os que quiserem reali-
zar atividade divisionista e de-
sagregadora". Concluindo e re-
forindo-se As divergências, san-
çoes e discussões depois de 40
anos. declara Thorez: "Medi-

das burocráticas afastavam os
que manifestavam opinião con-
trAria. Agora houve discussão
com conclusões. Trata-se, pois.
de uma volta A vida normal .

SOLIDARIEDADE
DO PARTIDO DO TRABALHO

DA ALBÂNIA
PARIS, 5 (F.P.) O Comitê

Central do Partido do Trabalho
da Albânia reuniu-se ontem, em
séssao plenária, parn ouvir o
relatório do sr. Enver Hodja,
primeiro secretário, a respeito
da decleao do Partido Comunis-
ta dn União Soviética refercn-
te no grupo Mnlenkov-Kngano.
vitch-Molotov, — anuncia a a.
gêncin Telegráflca Albanesa,
esclarecendo: "A sessão plena-
rin do Comitê Centrei dn Parti,
do Albanês do Trabalho solida-
riznu-se totalmente com n de.
elsRo do Partido Comunista da
União Soviética e condenou,
unanimemente, n atividade an-
ti.partido e divisionista do gru-
po Mnlenkov-Kagnnovitch-Mo.
I
"TUDO IRA COMO ANTES
E TALVEZ MELHOR". DIZ

MIKOYAN
MOSCOU, 5 (FP) — "Tudo

irá como antes e talvez melhor"
declarou o sr. Anastase Ml»

fcoyan, interrogado sobre ns ai»
furacões ocorridas no seio do
Partido Comunista da URSS. no
decorrer da recepção dada nn
embaixada dos Estados Unidos
por ocasião do "Independence
Day".

Fazendc mais diretamente
alusão às personalidades recen-
temente dispensadas de suas
funçãorunções. o sr. Mikoian
declarou:

"Eles eram conservadores.
Aqui, como nos países dos se-,
nhoresi há conservadores. Nós
desejamos algo de novo e, a ês-
te respeito, eram íles e não nós
que queriam alterações.

Conversando com o encar.
regado de negócios dos Estados
Unidos, o sr Mikoynn indicou
que o sr. Saburov era ainda
membro do Comitê Central do
Partido Comunista e que rece-
borla provavelmente outro pos-
to. No que se concerne ao sr.
Pervukhin, êle declarou que
este último tinha sido rebaí-
xado "em razSo de sua falta
de experiência".

Brincando com uma jornalis-
la inglêSa que viera sozinha de

(CONCI.INAO DA I» l'A(i.i
dos grupos financeiros norte-
americanos que objetivam o
estrangulamento dos meios
de que podemos dispor pnrn
alcançar nossa completa
emanclpncfto.

Leu o Hder «In bnncadn do
PSP o estudo publicado em
«O Sèmántírlo», de nulorln do
desembnrgador Osnl Duarte,

o no qunl este ilustre inagis-
Irado, que considern um «dou-
blú de sociólogo, dcmmistrn,
íi snclcdnde. comu non pró-
prios Estndos Unidos, a mais
poderosn nação capitalista do
mundo, a açã0 do govêrno no
domínio econômico se exerce
em larga escala. Em compa-
iaçAo, quase que não se po-
derla dizer que Ini •rcstatlu-
mo» no Brasl.

AÇÃO DO IMPERIALISMO
TANQUE

Vrios apartes recebeu nessa
altura o sr. Kerginaldo Cavai-
eantl. O senador Assis Chateau»
brlnnd argumentou que a in-
tervenção estatal nos Esta-
tios Unidos so justificava pe-
lo falo de estar ê," o pais vi-
vendo uma economia de guer-
ra, uma política de guerra o
uma situação dc guerra, co-
mo «baluarte do ocidente*. O
sr. Argemiro Figueiredo expen-
deu ponto de vista parecido.
Retrucou o sr. Kerginaldo
Cavalcanti que, pela primeira
vez iria elogiar a conduta gover-
namental ianque, ou seja no
campo do cstntismo, mns que
aqueles seus colegas o obriga-
vam a enveredar por outro
terreno. E então passou a
mostrar como os Estados Uni-
dos, que assim agem interna-
mente, têm um comportamen-
to muito diferente no traio
cem os países considerados
subdesenvolvidos. O govírno
americano, asseverou, é o fo-
mentador da ação dos trtis-
tes em paises como o nosso.
Dai achar que o movimento
nacionalista, que ai está à vis-
ta de todos, empolgando a
opinião pública, é a melhor
bandeira que pode erguer nos-
so povo para conquistar sua
efetiva independência, sua au-
todeterminação.

DEFINIÇÃO DE NACIO-
LISMO

Frisou o representante do
Rio Grando do Norte que co-
mo é imperioso quo se defina
o quo é estatismo, intervenção
do Estado no domínio econô-

mico, dentro do regime capita-
lista, dn mesma forma ô lm.
presclndlvel que se lenha uma
Idéia nítida, perfeita, a rcspei
to do nacionalismo. Esto, pelo
menos como êle o concebo, nflo
pode estar isolado do interna-
clonnlismo, da solidariedade
entre todos os povos. Nacio
nalismo é patriotismo, ambos
se confundem numa' Uctorml-
nada etapa histórica. Nuclo
nalismo é um melo c não um
fim. Esse nacionalismo nada
tem a ver, por exemplo, com
o nnclonal-soclnllsmo de Hltler,
nacionalismo de uma potência
militarista, imperiallsta, por
conseguinte. E' um nncionnlls-
mo quo não tom o menor laivo
de chauvinismo. E' um nacio-
nalismo quo nflo compromete
a aspiração que nos acalenta
de uma grande íamilla hu»
mana.

RELAÇÕES COM A URSS E
A CHINA

Ao fim de seu discurso, o
sr. Kerginaldo Cavalcanti re
feriu-se A condição do comple-
ta (lepsndência econômica do
Brasil aos Estados Unidos São
os americanos que ditam es
preços das matérias-primas que
nos compram e dos produtos
manufaturados que nos ven-
dem. E o pior é que a situa
ção politica do Brasil também
so acha nessa vergonhosa de
pendência. E pergunta:"Por que razão, por que
motivos não reconhecemos a
República Soviética, por uue
motivo não reconhecemos a Re-
pública Popular da China, com
as quais a Inglaterra tem re-
lações e também os Estados
Unidos, om relação A primei-
ra? Que nos fizeram os rus-
sos, quo ofensa fizeram ao
Brasil, que ofensa nos fêz a
República Popular da China,
representada pr." n*-i!s de qua-
trocentos milhões de pessoas?
Não sei. Ignoro. Consta-nos
que um diplomata brasileiro,
amoroso das boates, certa vez
num café moscovita, tendo-se
excedido, foi preso, ou recebeu
voz de prisão, o reagiu a bo-
fetadas. Esse grande crime d'!-
terminou que cortássemos as
relações diplomáticas que mnn»
tínhamos com a Rússia. En-
quanto isso, Sua Majestade a
Rainha da Inglaterra recebo
o primeiro-ministro da União
Soviética, levanta brindes om
sua honra, o nós continuamos,
sem explicação nenhuma, lios-
tis ao reatamento dessas rela-
ções. Que resposta se poderia
dar a isso?"

cou Incêndios de florentnK si-
ItindíiH n (llverson quIlAmnlros,

poln dn explosAo, o» soldndos.
escondidos nas suas trlnchol-
«.'>¦'. anunclnrnm polo tolefone
iiiih tudo In Ih'iii, iiuin algu-
nia-i trlnchoirns torlnm ilesmo-
rnnmlo om consequíncla dn
fôrçn do abalo. Em seguida,
depois du esperar uns quinze
minutos, os soldados retiraram
ns suns mAscaran o saíram dns
trincheiras pnra ner ombntca-
(Ion em helicópteros o traio-
res nnfihlos o transportados
pnrn im cercanias do local «ln
explosfto. A missão dos nolda-
dos era apoilcrnr-se «Io mela

nns montanhas quo cercam o I /onn mantida pelo o «Inimigo»,
«Icscrlú do Nevndo. Logo do»|apos o bombardeio nuclcnr.

Proibida a Visita Com Armas...
(CONCLUSÃO l)A l* PAG.)
Gunnnbnrn, Cf*:fl0 escrltns nu
seguintes palavras, no mnls
caprichado cnçnnjo da Em-
baixada dos Estados Unidos:
-Bom dia, Nós esporo quo go-
zarn do sun visita. Os vlsl-
tantes .",1o requerido nAo trn»
zer bordo máquinas fotográ-
fica, nrmns, ou literatura.-.

Os dois dedos de prosa nn-
lologlcn sflo assinados polo
oficial de comando F. .1. Bnc-
ton. que decerto confiou dc-
mais nos «exporls» de nssun-
tos siilnmcrlcnnos, npresen-

tados como conhecedores da
língua falada no Brasi).

Outra particularidade iKx-
se cartflo é n referônein, sem
discriminação, ft literatura,
como coien perniciosa, tonto
quanto an máquinas ferte»
gráficas e as armas.

Quando a Alemanha nazis-
ta desempenhava no mundo
cnpltnllatn o papel hoje repre-
sontndo pelo governo nmorl-
cano, Goering costumnvn dl-
zer: «Qunndo ouço falar cm
cultura, ponho « mflo no cn-

bo do revólver». O capltfto F.
.1. Beclon, qunndo ví um 11-
vro, distribui sun gunrnlclio
pelos postos de combate, n nl-
mn entregue n Deus e os cn-
pnectes de nço ailvelndos.
Por isso nflo quer quo os vi-
sitantes levem a bordo nenhu-
ma literatura. Nfto abre ex-
cessão nem para a Bíblia.

Mister Beclon <é requeri-
do» lembrar-se de que as ío-
gueirns de livros da Aloma-
nha *"e Hltler nflo deram ca»
bo da literatura. Gcorlng e HI»
tler é que levaram a breca.

ATENDENDO AO APíXO
Ultima» contribuições;

AdRo Voloeh (corrospondento n 5 rnencíi) fiOft.OO
De Gnliriol Plrcti ™,0()
Doln irmfion Uo Rooha Miranda -100,00
Do um cx-comlmtonto dn Profolturn .... 100,00
Do um miburlmno 800,00
Do umn jovem do Arralnl do Cnlio .... tOO.OO

TOTAL 1.030,00
Do iwilgo Onmofro 200,00

AJUDE HOJE A
IMPRENSA POPULAR

1.830,00

fémmmmWlammmmmmmmWa^

Vieira dc Melo Aceitou o Desafio..,
(CONCLUSÃO DA 1» l-ACi.l
«Tribuna dn Imprcnsn». Im-
cerdn. reiterou nn ofensas
aiTierloimento escrltns cm
sou jornal, contra o presi-
dento da República o o ini-
nsltro dn Guerra. Mns d-l*
xou do lado o cardeal do Ü.
Paulo e os cfalsos sneenln-
tes pensionistas do Tesuu»
ro».

RESPOSTA

Atendendo ao apoio do
moço quo quer ser procos-
sndo e quo ainda ontem
nmonçou, através de dopol»
mento tremendos, levar n
prisflo o governo qunsi cm
piso. folou o sr. Vloira de
Melo, cm nome dêsso mos-
mo govêrno.

A tramitação, na Câmara,

Assalto à Luz do Dia
em Bento Ribeiro

Quando exercia «ua proflBHflo,
a vendedor nmhulanto Bsmul
Lortoii. polonfls, casado, com
anos

do pedido Ar> licença pnrn pro-
rcsnnr Lacerda, afirmou o sr.
Vieira de Melo. *• rvA mnls ti-
pldn ou mnls lenta, nflo so-
gundo os d"-.v'|o-« do católico
rnerllngo. mas segundo n
mnrrhn dos acontecimentos
políticos.

O sr. Lncerda. dlsie n sr-
Vieira de Melo. Jú dl*«o oue
provará nn Justiça ocur-icfles
íe! a.s ao presidente rt:i Re-

publlen o no ministro ria Guer.
rn, Mas no mesmo trrunn ox-
itilna-so Junto a uma dns pes-
ronr» ofendidas em s"ii nrü-
no, n cnrdcnl do S8n rrnilo,
P. Cnrmrln Mottn.^Peranto o
reprcrntpntn c'n Igrca. ar-
«ume n'Itttdo de., n. nlríncln
i- de humildade. P.-**nnte. n.i
(l"n».al*-
(ilenü-ií

ofendidos, i!*,:;!i-te **a*
c faz amen'**! i.

DESAFIO ACIBTTO

Identificaram Charles Borer...

Portuários e Marítimos em

listas", declara hojo o cõrõnal automóvel ã Moscou, o sf Mi"-
Alexandrov, em artigo publica. -»oyan lhe perguntou se ela não
rin npln <*T*fi**i«"*-*..-»-...*-, *-*-..:_.._•._«¦ .do pelo "Krnsnava Zvezcía", ór-
fTS°^° Ministério ,1a Defesn daURSS, artigo do qual a RádioUe Moscou deu apenas um re..
Sumo hc',. de mnnhã '

DISPENSADOS
PERVUKIN 13 SABUROV

Zfv1S' 5, (FP) ~ ° sr* M'-ehei Pervukm, ministro daConstrução das Máquinas Mé-Oias.foi dispensado das suaslunçoes de primeiro vice-presi-dente do Conselho. O sr Ma-

linha receio de ser r atnpadd
tinha receio de ser raptnda du.
rante sua viagem entre a fron-
teira soviética e a capital. A
jornalista respondeu que vie-
ra com um intérprete, o queMikoyan acrescentou: — "Nes.
ses cnsos os Intérpretes nüo ser-
vem pnra coisa alguma".

ALEXIS KOSSYGUIN
JPARIS, 5 (FP) — O sr.

Alexis Kossyguln, cuja nomea-
çfio para o posto de vice-presi-
dente do Conselho de Minis-

xime Saburov foi dcmiitdr» do Itros da XTRSS ac'»*",a de ser
eeu cargo de primeiro vice- *¦¦¦"*¦"'-"*•' *"*¦" -»'¦—*- 
•presidente do Conselho daUnlfio: Soviética, anunciou aAgencia TASS.

Acrescem ou a mesma agên-«a que 0 presldlum do Soviet•Supremo 
da União Soviéticanomeou o sr. Alevis Kossyguin

para 0 posto de vice-presiden-

da URSS°"SeIh0 
d6 Ministros'

APOIO DO P. C. FRANCÊS

PARIS, 5 (FP) _ Em con.seqüência de relatório do Sr.Maurice Thorez, publicado pe-Io jornal "LTlumanit-, 
o Co-mitê Central do Partido Comu-i-iista Francês aprovou resolu-

Cao que assinala o seu acordocom as decisões políticas toma-das em Moscou no dia 3 docorrente. Afirma primeiramen-te Maurice Thorez, nesie re-latorio, que a resolução do Comitê Central do P. C. da URSSrepresenta a prova de "uma lu-ta decidida em prol dn conse-
quente aplicação da linha doXX Congresso, linha que oPartido Comunista Francês ti-nha aprovado". Resume a po-litica do XX Congresso em três
princípios fundamentais: "Pos-
sibilidade de evitar a guerraatualmente, caminhos diversosna marcha para o socialismo
e perspectivas abertas para asolução dos problemas da uni-dade do movimento operárioInternacional, particularmenteflas relações entre os comunis-
tas e os socialistas". Quanto aeste ultimo ponto, afirma Tho-rez, de passagem: "Por oca-slao da agressfiu contra o Eeí-to isA realizada uma unidade

anunciada pela agência TASS,
é um dos grandes tecnocratas
soviéticos, tendo Impulsionado
as teses do sr. Kruschiov em
matéria de descentralização
econômica.

O sr. Kossyguin já desem-
penhou por várias vezes as
funções de vice-presidente do
Conselho, entre março de 1946
e março de 1953, e, depois do
breve ausência, entre dezem-
bro de 1953 e dezembr0 de ..
1956.

Considerado como um dos
melhores especallistas soviéti-
cos em Indústria leve, foi no-
meado em dezembro de 1956
primeiro vice-presidente uo
«¦GOSPLAN» (Plano do Es-
tado).

A sua volta para o Gabl-
nete Restrito (que é forma-
do pelo presidente do Conse-
lho, pelos primeiros vice-pre-
sidentes e pelos vice-presidentes
constitui sem dúvida alguma
uma recompensa que vem eo-
roar os serviços que prestou à
causa da descentralização.

Conclusão dn 1* png.

gresso Nacional dos Portuá-
rios, a fim de ser encetada
uma luta de âmbito nacio-
nal contra o sinistro plano
gerado no ventre da Comis-
são Mista Brasil-Estados Uni-
dos, conforme fez questão de
acentuar o deputado Aurélio
Viana.

Também ficou resolvida a
criação de uma comissão de
portuários para trabalhar
junto à diretoria da UPB, a
fim de tomar todas as pro-
vidências relacionadas com a
importante campanha ora
iniciada pela União dos Por-
tuários do Brasil.

DESMASCARADO O
SUPERINTENDENTE

Fugindo ao compromisso
assumido com a diretoria da
UPB, o superintende da
APRJ, sr. Jadir Sellos, não
compareceu à assembléia,
preferindo enviar um oficio,
isto muito depois de inicia-
da a assembléia, embora nê-
le estivesse escrito «apresso-
me a enviar»... Os termos
do oficio da superintendén-
cia foi recebido com visível
insatisfação por parte da
grande massa de portuários,

Promovido "Post

Mortem" o Coronel
Silos Meireles

Com os proventos de general
de brigada, foi transferido pa-
ru a reserva de la. Classe, o
coronel Silo Furtado Soares de
Meireles, recenterlc-nte faleci»
do nesta capital.

*A*vvvvv»^vvvvvvyvv'1

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

em virtude rie procurar tor-
cer a verdade dos fatos. Com'audaciosa desfaçatez, o sr.
Jadir Sellos afirmou que não
dera nenhuma entrevista.
Trata-se de uma inverdade
flagrante, pois foram duas ns
entrevistas que o sr. Jadir
Sellos concedeu à Agência
Nacional, ambas distribuídas
a todos os jornais e emisso-
ras. Nosso jornal, aliás, te-
ve ocasião rie tecer comenta-
rios sobre tais entrevistas.

O deputado Gurgel do
Amaral, reconheceu, em seu
discurso, que o si. Jadir
Sellos estava agindo com
muita leviandade no caso.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Dada a importância da
atual campanha, a União dos
Portuários do Brasil delibe-
rou permanecer em assem-
bléia permanente.

Em Liberdade o
Sargento Laforait

As primeiras horas de ontem
fol posto em liberdade o Sar-
Bento da F. A. B., RomlUlo
Nylander Perrault Latoralt quo,
apesar do absolvido pelo Conse-
lho Especial de Justiça da He-
Blinda Auditoria da Aeronáutica,
Iflra inlquamente condonado, por
unanimidade, a 2 anos de reclu
sfio, pelo Superior Tribunal Ml-
lltar.

O Sargento Laforait é um dos
patriotas quo no Clube dos Sar-
gentos de POrto Alegre muito
lutou pelo monopólio estatal do
patrôleo e pela lei de estabilidade
para os sargentos, campanhas
essas )&, vitoriosas.

Laforait sofreu violências lno-
mlnáveis, convindo ressaltar qun
ate sua esposa, sra, Miracy La-
foralt, em 1052, ao chegar d»
Porto Alegre a esta Capital, fol
prêEQ. ao Aeroporto pelo inspetor
Braga, um dos espancudores rta
malta de Borer, tendo .sido rt-
tlma de vexames e humilhações
naa mRos dos belegulns.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venfla nas livrarias e pelo Serviço de Reem»

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Umi-•tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. ~ Rio- D. Federal.

I Congresso Sindical
de Minas Gerais

BELO HORIZONTE, 5 (AN)— Estão sendo ultimados os
preparativos para a realização
do I Congresso Sindical de Mi-

jnas Gerais, com reuniões nes.
• ta capital e concentração de
j sindicatos no interior do Esta-
j do. A Comissão Organizador;!
Ido Congresso estará amanhã.
¦ sábado, em Governador Vaiada-
| res, e, no dia 14, cm Monlevn.

de, para uma reunião com os
metalúrgicos de diversas cidn-
deü. EstSo previstas duas con-
centraçõ;'s sendo uma em B;ir.
bacena e outra em Juiz de Fo-
ra. Dentro de poucos díns será
marcada a data do Congresso.

Conclusão da 1* pag.
jornalista Mauro de Holanda,
oficial rie gabinente do Chefe
de Policia, arrolado no pro-
cesso cm virtude do haver
sido acusado pelo Investiga-
dor Dimas Cordeiro de ter
•.forJndo> um complô con-
tra o Inspetor Cecil Borer,
induzindo Wnldcmlro Dlbo,
mediante suborno, a fazer a
sem-acional confissão..

O INVESTIGADOR
MENTIU

O oficial de gabinente des-
mentiu as levianas acusações
de Dimas Cordeiro, no que
se refere à alegação de que
o riepoente «peitara» Walde-
miro Dibo para que se apre-
sentasse á policia e acusasse
os policiais e alcaguetes Ger-
son rio Azeredo Coutinho,
João Batista Januário, Carlos
Gomes rie Menezes, Charles
Borer e Dimas Cordeiro de
terem asassinado Lafayete.

Ao contrário, disse o sr.
Mauro dc Holanda. Dimas
Cordeiro íoi que o procurou,
para lhe dizer quo -Valdcmlro
estava em grandes dificulda-
des financeiras, tendo pedido
que êie, Mauro, ajudasse ao
òx-alcagüete. Por várias ve-
zes, o oficial de gabinente
mandou quantias em dinheiro
para Dibo, que estava com
sua esposa enferma e sem
meios para tratá-la, também
paar manter os filhos, que
náo iam à escola, por falta
tle calçado e roupa.

NOVAMENTE CECIL
BOBEB

Acrescentou o sr. Mauro
Holanda que Dibo se quei-
xará do inspetor Cecil Bo»
rer, que jamais o ajudara
desde o dia do assassinato
do Lafaycte Fonseca. Disse-
ra-lho Dibo que duas vezes
mandou sua filha procurar o
ex-Chefe do Setor Trabalhis-
ta, tendo Cecil Borer man-
dado cem cruzeiros da pri-meira vez e vinte da outra.
Salientou o jornalista Mauro

de Holanda que não procurou
Dibo, este, sim é que lhe tele-
fonou dizendo não suportar
mais a vida que levava e por
isso desejava que êle garan-
tisse, apenas, que a policia não
o maltrataria. Desejava so-
mente isto para apresentar-se.
CONTOU AO GEN. KBUEL
Narrou o depoente, em se-

guiria, que resolvera contar o
que se passava ao Chefe de
Polícia, tendo o general Kruel
o aconselhado a entregar o ex-
alcaguete à justiça, para que
o DFSP pudesse ficar em po-
sição de insuspeitabilidade, em
face do caso. Por isso, disse o
sr. Mauro Holanda, procurou
seu amigo, o juiz João Clau-
dino de Oliveira Cruz, mas não
o encontrou. Resolveu pro-
curar outro magistrado de sua
amizade, o juiz Hamilton de
Morais Barros, que o aconse-
Jhott a entregar Dibo à Policia
Técnica, tendo, então o de-
poente solicitado que fosse no-
meado um promotor para
acompanhar o caso, a fim de
evitar posteriores explorações.

RECONHECIDO TEÍ.OS
SOBREVIVENTES

Realizou-se, depois, a prova
rie reconhecimento dos assasi-
nos pelas suas vítimas. Tra-

ta-se, evidentemente, de um
teste decisivo e difícil. E' que
já decorreram sete anos, desde
a noite do estúpido crime da
avenida Brasil. Além disso, os
sobreviventes, naquela ocasião,
tinham sua visibilidade dificul-
tada pela escuridão e pelas tor-
turas bestiais a que foram sub-
metidos.

Mesmo assim, entre quinze
pessoas colocadas à sua frente,
o operário Domingos Conceição
Silva apontou como integran-
tes, da turma ria Policia Poli-
tica que o seviciara, os indiví-
duos Charles Borer e Gerson
de Azererio Coutinho. A sra.
Eugenia Vieira, ex-companhei-
ra de Domingos e cuja casa
fora assaltada pela malta de
bandidos, identificou também
Eucliries-Alves Filho.

João Trindade da Cruz, quetambém se achava presente na
Polícia Técnica, fitando a filei-
ra de quinze homens, indicou
Charles Borer, Gerson Azere-
do e Dimas Cordeiro. Quanto
ao autor dos disparos, disse
Trindade que não se encontra-
va entre os presentes.
O QUE FAZ "BOLINHA" NO

DFSP?
Quanto a "Bolinha", não

conseguiu Trindade, passado
tanto tempo, identificá-lo em
bora êle tivesse sido alinhado
entre as Quinze pessoas. Em-

bora tal fato tenha favorecido
ao conhecido gestapista, é de
estranhar que o general Amau-
ri Kruel ainda esteja, conti-
nuando a omissão dos seus an-
tecessores, que conservaram r
referido indivíduo na Policia,
apesar do mesmo já ter sido
condenado pela justiça carioca,
pelas graves sevicias inflingi-
«las ao médico Eros Martins
Teixeira, do qual arrancou me-
tade do bigode a pinça!

Entre outros, estranhos aos
quadros do DFSP, enfileira-
rám-se para a prova de reco-
nhecimento os seguintes poli-
ciais: José Castro Filho, Ger-
son de Azeredo Coutinho, Eu-
clides Araújo Filho, Dimas Cor-
deiro, Carlos Gomes de Mene-
zes, João Batista Januário,
Charles Macedo Borer, Vai-
ter Lopes de Souza, Adalberto
Souza Gomes ("Bolinha") e
Hoover dc Castro.

O ÁLIBI DE CHARLES...

Charles Borer, que foi iden-
tificado sem vacllações pelosdois sobreviventes, na tarde
de ontem, para escapar à res
ponsabilidade, apresentou um
álibi, segundo o qual, na noite
do crime, jogando basquete
contra o Tijuca, sofreu um aci-
dente, que o levou a engessar
a perna. Alegou ainda o alça-
guete Charles Borer que exis-
te no processo, desde a época
do crime, um oficio da Federa-
ção Metropolitana de Basque-
tebol, no qual a entidade afir-
ma que Charles fol um dos
.logadores da equipe do Bota-
fogo, na noite da chacina da
Av. Brasil.

... COMPROMETE CECIL
BORER

Tal documento, que eíetl-
vãmente se encontra anexado
aos autos desde os primeiros
dias de outubro de 1030, quan-do a IMPRENSA POPTJLAR
já acusava Charles Borer de
ser um dos assassinos, corifòr-
me revelação que João Trin-
dade Cruz fizera à nossa re-
portagem ainda no leito do
Hospital Getulio Vargas, não
afasta a rssponsabiliuad.i de
Cecil Borer, como principal cul-
pado pelo assassinio tle Lafaie-
te Fonseca e demais crimes
praticados naquela noite rie
sangue e covardia. E' que, com
semelhante ofício, fica paten-te que já naquela época a Po-
licia Politica sabia que funcio-
nários de seus quadros e dela-
tores profissionais a seu ser-
viço eram os autores do mas-
sacre. Em vez de continuar as
investigações até o fim, como
era de seu dever, por iinposi-
ção do Código Penal, qua pre-vê a omissão como crime, a
Gestapo da Rua da Relação
preferiu o caminho mais cô-
modo e mais conveniente à in-
sistente impunidade de seus
membros e chefes — o do en-
gavetamento do processo.

Aceitamos o d»SHÍ!o, disse
o luler rio gnvirn') n vamos
npontar oii"n. n*it.is do 11
de novembro, queria golnear
n retimn. mi-m o'iorln evitar

,-. nue houvesse oWjrtes, quem

VmaW: rosmente 1'"nua ] OUt-rln impedir, depotaf das

aos invalido.. 224, apartamento eleições, a posso dos eleito-
ti, foi assaltado por dois in.H- pnr,-, subme-cr o nals a uma
vfduoB desconhecidos na rua dltnrturn provisória. ^
Tenente Pinto Duarto cm Bento I Concluindo, o sr. Vieira i-e

Tentando resistir nns •,•(,]„ voltou a falar nos pra-Ribeiro.
bouh nusaltantes o vondcilnr f»l
aicrudldo ft eoronliadus. tendo
perdido os sentidos, o a sua mer-
cadorla. Foi socorrido por umn
ambulância do Hosplt.il Carlos
Chagas, de onde, apôs medicado.
retlrou-ee.

vos rie tramitação do nsdirio
dn licença, para reafirmiT
nor. é**se.-* prazos correriam de
acordo com os into-à-se* das
correntes representada» na
casa.

Doam os Institutos 780 Milhões de..*
CONCLUSÃO DA V PAG.

ceairoa ostojam correndo nor-
malmente dentro do normas
rotineiras. Enquanto nue islo
sa passa, nos principais cen-
troM Industriais, como o Dit>-
trlto Federal e sao Paulo, nao
funciona ate hojo um hospital
daquele Instituto. Os üorvlcos
asBlstenclals e médicos, como
fl de conhecimento público e
particularmente dos associados
do I. A. P. I., funcionam
em prídlos como o da Avenida
Henrlquo Valadares, sem Uts-
por dos mais elementares pre-
ccitos do higiene. Duranto
dias, os associados v.lo o vol-
tam. Ora falta ftgua para fa-
zur os exames de laboratório,
ora faltam chapas de Ralo X.
lil faltam também os médicos,
que nem sempre chegam na
hora. Nos postos de asslstCti-
cia, a grande maioria «le ser-
v!dore3 nilo pertence ao quu-
dro permanente São contra-
tados, ganhando parcos s.ila-
rios e lidando com doentea
numa promiscuidade penosu.
Chegam ao comulo de os nor-
vldorcs não terem ondo beber
água e serem obrigados n ser-
Vlr-so dos mesmos aparelhos
sunitarlos utilizados pelos as-

sociados acometidos do doen»
ças lnfecto-contnglosan

PIONEIRAS SOCIAIS
Outro fato não menos gra-

; ve, conformo apurou a repor-
tagem, é que multas vezes,
para so atender algum caso de

AFASTAMENTO IMEDIATO
DOS IMPLICADOS

O inquérito ainda não es-
tá encerrado. Deverá prosse-
guir na Polícia Técnica, para
depois ser enviado à Justiça.

Resta salientar, contudo,
que na estrita alçada adminis-
trativa do Chefe de Policia,
existe um remédio legal e ne-
cessárlo, para que a justiça se
faça o quanto antes, sem fa-
lhas. Referimo-nos ao Estatuto
dos Funcionários Públicos, que
prevê a pena de suspensão pre-
ventiva, toda vez que se tor
nar indispensável à apuração
da responsabilidade de funcio
nários acusados de faltas
graves.

Está mais do que provado
que enquanto Cecil Borer, e
demais implicados no assassi
nato de Lafaiete Fonseca per-
manecerem no exercício de
suas funções, usufruindo das
facilidades de que a policia dis-
p6e, poderão continuar a ten
tar Intimidar e a ameaçar aos
sobreviventes, ao ex-alcaguete
Waldemiro Dlbo, e a próprios
colegas de Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, sô
bre os qi'ais podem exercer
coação a represálias.

Não se comprende, de fato,
como é que Cecil Borer e a
sua sinistra quadrilha de as-
sassinos, ladrões e espancado-
res contumazes continuam ain-
da sem qualquer punição e
mediria de caráter administra-
tivo, quo lhes impeça a possi-bilidade de frustrar a ação da
Policia Técnica e da Justiça.

Assaltada e Agredida
a Oomésüea

A domética Stella Burros do
Jesus, brasileii',1. casada, 2S

anos dc idade, anteontem ã
noite quando transitava
pela ponte ria Estação dc
Bento Ribeiro foi assai-
tada por um indivíduo ü:s-
conhecido que lhe arrebatou

a bolsa e ainda lhe deu diver-
aos pontapés. Ontem agravou-se
o estndo da vitima que solicitou
os socorros no Hospital Carlos
Chagas, ondu ficou inter.rda
cm observação.

Tentou Mmiif m

«rgflnela torna-se necessário
rceorrer a t.lxls para transpor-
lar associados enfermos. En-
irotanto, foram ha pouco,
graciosamente dadas, círca de
12 ambulâncias para. a«
"Pioneiras Sociais*. Deixando
do lado o m-rlto desta orga-
nizucvo, o certo é que nao
existe nenhum amparo, moral
nu legal, para quem quer que
poja dispor das reservas do»
contribuintes para fins cutras
que não aqueles, jurldlcamen-
te Instituídos, O mesmo crltê-
rio prevalece quanto a colocar
médicos õ disposição das "Pio-
nolras Sociais", médicos qun
são até especialmente contra,
tados pnra ifto,

AS BANDEIRANTES
Em várias oportunidades terá

sido ventilado o problema da
participação des associados nas
direções dos Institutos. Essa
co.-itação deveria ser uma cons-
tante nas ações sindicais, ooís
só uma participação direta don
principais interessados pod-ria
impedir uma série de ocorrên-
cin." que dificultam o preenchi-
mento das finnldades dessas
instituições. A alegação de que

:c'."tc um Conselho Fiscal nã'>
justifica a oposição a tal exi-
gência, considerando que os
atos emanados dos presidentes
não sofrem qualquer ação cons-
trangedora do Conselho, per-
qun embora os gastos passem
pela mão dos conselheiros, já
vem reforendaodos e consuma,
des. Para citar apenas maia
lim caso sabemos que ultima,
mente transitou pelo Conselho,
Fiscal do 1API o exnediento
relativo à concessão de ajuda
à Federação rias Bandeirantes,
òütra instituição inteiramente
ulhela aos problemas do3 traba»
lhitdores. também aquinhoada,
com cscP.ndíúcsos favores, como
as pioneiras Sociais,

Ai:m de tudo isto, são muito
comum entre os próprios fun-
cionários rio IAPI e da contribu»
jr.tes, perguntas como esta;

So há tanto médico assim dis-
ponivel, porque 3ão contratados
noves interinos ou se pagam
polpuldas rcnumeraçõés a mé-

: dicos do quadro, por perícia,

dicos? A resposta não é dificil.
A mais provável é que foi

para se admitir interinos pro.
tegitlos. Tudo nos Institutos s-ô
faz pura e simplesmente á ba-
so de injunções políticas; Mns
isto é outro assunto que vamos
tratar om próxima reportagem
amanhã.

Briga e Fci Mm^^lZS T^ã^e^
Na tarde de ontem, José Cus-

tédio Ferreira, íoi até a uma
padaria na Rua Voluntários da
Pátria, 30t, para cobrar uma
antiga dívida do Jo,té Romero,
confeiteiro daquele estabeleci-
mento.

Como quase sempre ocorre,
em tais circunstâncias, houve
uma violenta discussão, ten-
tando José Custódio agredir
ao seu devedor. A fim da ;vi-
tar a agressão, correu em so-
corro de seu colega o padeiro
Manoel T.nper., português, ca-
sado, com 47 anos de idade, re-
sidente à rua Souza Barros.13(3
que foi ferido a golpes de faca
em ambas as pernas, sendo re.
movido para o Ha-pital Mi-
guel Couto, onde ficou inter-
nado-

Populares tentaram linchar o
agressor, que também foi me-
dicado naquele nosocôrnio, sen-
do depois removido parn o dis-
trito policial, onde foi au-
tuado.

Operários Navak).
Pianos Pod&res

à Diretoria
Para deliberar sfibre a decisão

dos 4 Sindicatos. Marítimos, que
marcaram greve para o próximo
dia IS, estiveram reunidos em
assembléia, no eeu Sindicato,
ontem, mais de 700 operários
navais. O não cumprimento do
nltimo acordo salarial e a quês-
tão do desmembramento do S!n-
dicato foram amnlamente» delia- jtidos, não concordando a assem- I
bléla, com a data fixada pelos;
outros Sindicatos, quanto à de- jflagração da greve. Ficou deli-
berado que a diretoria tenha
plenos poderes pnra entrar em
negociações com os demais'
Sindicatos paia rixneão de nova ,
data, dentro de vim praao mals
prolongado.
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A presença de uniu volumosa esquadra nor. .
teamei waiia nas parto» l/o /-'io e dc Han* I

I*Ai;ilNA 3
^Mi_i_iiMtw_M

1*
to» não contfltul uma limplei viilta de mr.
tetia, como pre tende insinuar certa impren.
in. aí ii'1 uerioai aludem mi ••¦¦¦¦ uu allu*
xo de dólares, quo ti enquadra nas trtit, Tra.
._.«_, priilíiiíriiifiifc, de iiessmis que ratioei.
nam tempio em tf nuas ile úóltire», une ra.
libram o s»n consèUitcla de acordo eom u
quantidade da "moeda forte" du mundo ra-
pitalinta,

A 
ratão, porém, está com a »rn Adalgisa
Nery, que, demonstrando vigilância pn.

triátiea, assinala, cm _m vibrante coineiild»
rio de ontem, a coincidência do utriiiiimenUi
de ts navio» da esquadra norteumerloawt
a «ossos portos no preciso m mento em qut
uma parte du imprensa brasileira foi com-
prada por dólares para ilesmoralitur a Pe-
trobrás, achincalhar o povo brasileira e cn.
tregar o Brnull uo estrangeiro cm ¦,» hora»,"Essa visita — <JU « sm, Adalgisa Nery — ó
a presença física do agiota, que m m saquear
bens muito acima du quantia emprestada''. E,
de fato, d lito " que se passa, sob as ujHtrèil-
cias de uma capclosa cortesia,

NUM passmlo não muito longínquo, as es,
quadras dai potências Impi-niilintua can-

tumocam abordar os por/oa dus nações mui»
débeis para canhancà'los, desembarcar tro*
pas de fuiilclroa o nuisaaorar populações incr-
me», espezinhando ns vitimas e delas arran-
cando concessões aviltantes. O grande Eça

FiQUEM CERTOS: NflDfl ENTREGAREMOS!
de Queiras narrou, em paginai Imorfolj, o
que M o bombardeio de Alexandria pelu ei-
quiulrn Inglesa, qua vinha cobrar jiela forçauma dlvliiu do Kglta aos muniria» do Lon-dns, O imimrlaliHmo norte-americano tido fi*cou ainls dn britânica e, em verdade, tupo*nm o tu a umtre, A historia du» inteliins re-
públicas ecuti'0'innerlcanas es/d cheia dns opi»
tddloi (V; desembarques da fuzileiros navais
ianques, que impunham, brutalmente tllludu-
ras do tltert» n serviço da " United Eruits"
o da outra» "corporatlom" doa Estudai
Unidos.

do littema da países loolalMn». Por isto me».nio, ainda tio ano passado, duas modernasesquadras super-armadas — a dn Inglnt,

da Indústria e do comércio. Os marinheiro»jsisaeuim íh-.ii» rua», ui solenidade» se su-calem, tudo upareniemento muito pueifiea,multo amistoso, tims sobre o novo br«_ilí(ro»" projeta ameaçadòin a sombra du esqua*dra, com o desenho nítido do» seus canhões,

f% poro brasileiro, entretanto, tnJo »e deixa,w vergarjwlus intimidações do estrangeiro

VOLTA AS COMISSÕES
0 PROJETO SUSPEITO
Senado

MAS 
os tempos mudaram,

palies subdesenvolvidas i
Nos chamados

jHUSCl tUDtteBOnvoiVtUOS surgiram pode
ranua movimentos do libertação nacional, que
enfrentam com êxito os agressores. Já es-
eUinelda sobro o quo significam as agres-
sões colonialistas, por mais blnndiclosos quo
sejam os pretextos do cobertura utilizados
vor um Foster Dulles ou um Gui Mollet, a
opinião pública mundial so manifesta firme
mente solidaria aos povos agredidos. Entra
08 pnlsc» dependentes on quo lul pouco se li-
bortaram da opressão colonial, formou-se um
Irrcihtivcl movimento da ajuda mútua, que
conti. invariavelmente com o poderoso apoio

,i i, .rn cnuim mu, /___._,„ ,i„hr„r """"¦» f- ««MM do patriutan erguem a sua
nweoiMio Vfasi.hmmTd7LXfaiin _M '"'"""'"''J ro!'Jr" " """'«'<"•«'" "ornando
hTnaBliiar¦ c^ál d^^:fl2?te 22^ '" Nmm'"' à> &W» armadas norte-ameri.
enlsódlo 

"tcvcim 
fSdifefeide dãqu^qiw K&ffij!^

iia do Queiroz narrou no .CcuJo iZF &Í!íffl?A'tóS^S?]Sí_í_

O imperialismo 6 obrigado a variar __ mé. Síffi^
ytodo do pressão. Aos velhos métodos de oleira o Smife / ,S ívolénc a aberta, vê-se forçado a aliar os du "Sa mtrWca o i___„ wTNàeiomUe-intimidação mais sutil, mono, definida . di- tas do todas as correntes se unemreta. Um desses métodos ê o dus "visitas
de espalhafato o exibição, a pretexto de cinte
tia o boa-vlzlnhança,

A esquadra norte-americana, quo agoia es-*n tã ancorada no Kio c cm Hantos, aplica
slmplcamonte csmi espécie de intimidarão.
Vem rclitzlr diante do nós o aço dos seus ca-
nhões, aconar com a potência do suas armas
teleguiadas, como que a insinuar que é iini»
til resistir c quo devamos tudo entregar, as
banes do nordeste, o petróleo, os mineram
atômicos, us ricas fontes do energia elétrica,
os gordos lucros dos mais atraentes ramos

... para pro»fOffor d Pelrobnls, defendendaa da vorael-ilude da Standard, da Üutf e da Shell, A lutuiinlllmpcrlalislti cresça por todo o pais, con.
gregantlo as massas para a caminhada impa-
tuo.tu em direção ao progresso o _ liberta-
ção nacional.

faUE so retire a esquadra norte-americana.
TBQho Wl passear os seus músculos meta-
llcos nn.. águas da Flórida ou da Califórnia,
Dlspansumos d «ii« /«/«o corte-
zlu o fiquem certos aqueles quea enviaram 0 aqueles que pa.troolnaram a sua vinda: nada
cnlrcgarcmosf

O si-, a si.i--. Chnteauurland
foi a Runsfiu ilu onlem cmn ofim .-s|in'iiii ii,- iliifendcr n
projeto (Já denunciado cnmn.uspolto) quo init»riwt o H1C
ii cobrar umn luxn especial du
<!S ccntnvoH do dólar norte.
americano por soca dn uo qut-loa dn enfí, ciijii nrreciidnçBo
ne fará nn cm. uni.! ..ir dn*
illtilllliyi.cs II ¦'.. i l.ii-yiullt.
polo iiiviiiiitn, (ltvond'1 sor¦ni produtii iipllciidn imIusI»
vnmonto no custeio riu* dwpe.
mia dn propniinniln dn nusao
principal produto do cipnrui
çflo im fXterlnr.

Tnl proposição, como Irt nn
tlcInmoK. põo fi d|ipo»|çflo
(Ivsrii propaganda, nem qual-
mier controle, duwntoj n cln»
quenln mtlhÕui do cruzolroa
por iin.i

Tanto a Comlsitflo do Renno»

p Justiça aprciiniarnm «.mcnüai no projeto, nu|„ (iuP „
meamo voltou bo . íroõM Ue-
nleoa.

DP. UTIMnAWE PÚBUCA
Foi oprovado o prnjulo d»Cnmnrn quo reconhuce ,i„

utilidade públlea n Soeiedado
Corpo de Dhmbélro Voluntâ»ilim dn Joinvlle. vm :¦„,,»,. ca.riitlnii,
JUSCELINO R PETROBRÁS

Lind.i o r. nu-ntnnilo umeditorial do "Q Olobo", .iisne
ti Hi. Juriiiii MasolhAci quenenluiniii rejy.ln n-_lnlo uo pn».Bldenlo dn Itipúlillen quandono hpu govômn fii*cm pnrlede um piiino contra n Petro.
biAs, Kr|»ou o orador que 6«in dofemor Inlranslgonlo da.
quela impriin o cio monopó-
11" cRtiiinl dn potróloo, iini_
nem por Nüo ilfllxn du combn.
ler ns firro» da política hojjuI.
nn cm outroí 8Ctorcn pulo «r,

fmst
WSSSJÍ

min, c_mo n do ConsiltuIçA,, Juieollno Ííul)ltncliol(

Exocdiçõcs Punitivas dos Trustes
lBawwwwwttWi«Wii^

Tomando o C-._i.iiw da Luta Antcolonialista, Israel
Pode iussüfrar M» Linguagem Comum Com o Povo Árabe

PEQUIM. Julho (Agência
Hslnhua) —• O correspondendo
da Agência Hslnhua. Ych
Chow, cm rcportn;.icm sobro a
Conferência dn Colombo, pu»
bllcada om vríiios jornais, rc»
vela que dois delegados de ls-
rael àquela reuni,"iò referiram-
•se da uma forma antagônica
k politica do governo Israclcn»
«e.

O sr. VVilner, membro do
Parlamen.o dc Israel, ioi ca-
lorosamcnte aplaudido ,-.n tío-
clarar, na ssxta sessão da
Conferínola. rjuc a guerra tíc-
sencadeada pelos governos de

ÊSSE OBJETIVO PODE SER ATINGIDO, EM BENEFÍCIO DAS DUAS PARTES E COM INDISCUTÍ-
VEL PROVEITO PARA A CAUSA DA PAZ MUNDIAL, DECLAROU O DEP. WILNER, DELEGADO

DE ISRAEL À REUNIÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
Israel, da França e da In-
glnterra contra o Egi.o «ora
uma guerra dc agressão que
punha em perigo a paz du
todo o mundo». Acrescentou
o sr. Wilncr: «.Somente pea*
soas que tenham perdido to-
do senso de responsabilidade
sobre o papel dc seu pais cm
face dn humanidade podem
encontrar desculpas e jus.l»

f^r^^li^^f^^^M-^
FÉRIAS COLETIVA»

Quem visse o plenário da Câmara na
sessão de ontem pensaria que os partidos
ilüram férias coletivas aos seus represen-
tantes, tão diminuto foi o comparecimento.
I3em razão teve o lider Vieira de Melo ao
dizei- que a maioria dos deputados já se
sente cm plena campanha eleitoral, relê-
gando sons deveres parlamentares a plano
secundário. Erro grave, pois o povo aqui

¦ ;e fora é quem os julga e queni dá os
votos na hora de eleição.

VOCAÇÃO PARA MÁRTIR

W% \M
m

O Sr. Lacerda Corvo, ontem do
papo amarelo, exibiu-se na tribuna.
presenteando o plenário com um
discurso vasado em português dos
mais castiços, no qual, respondendo
ao General Lott, que pretende levá-lo
ao banco dos réus por crime de ca-
lúnia e injúria, afirmou em tom pa-
tático a sua insopitavel vocação par»
o martírio, apelando para a Maioria
no ssntido de que o deixe, e o mais
rapidamente possível, provar as de-
lícias de um carçerezinhò especial a
dotado do mais moderno conforto,
cercado da publicidade que 6 o seu
clima predileto.

COINCIDÊNCIA

E a de mandatos (emenda constitucional
Capanema), discutido na reunião de ontem
do PSD (Diretório Nacional e bancadas). Os
debates foram longos: o deputado Antônio
Koracio, vencido porém não convencido, vol-
lou a defender a sua mania da prorrogação

com a formulazinha do plebiscito, concor-
dando eo;.i o mandato de 5 anos e contra 4
senadores. O lider Vieira de Melo, de plenoacordo com o projeto Capanema. Os três
pontos mais discutidos da emenda, e contra
os quais há maioria, foram: aumento do
número de senadores; dilatação dos man-

datos de deputados para seis anos e diminuição dos mandatos
do Executivo. O sr. Dario Cardoso comunicou ter pronto
para ser apresentado o seu substitutivo ao projeto Oscar
Carneiro, de reforma eleitoral. Na próxima quarta-feira,haverá nova reunião para prosseguimento dos debates em
torno da coincidência.

REFORMA TARIFARIA

Segunda-feira próxima deverá estar pronta para entrar
Ba ordem do dia do plenárb. Existem mais de 200 emendas
e prevê-se que não r-airá da Câmara para o Senado antes doíim da semana. A Maioria, desejosa de atender ao pedido deJK, pedirá urgência. O que não se sabe é se a conseguira
facilmente, de vez que a UDN, em sua reunião de ontem, dolíder com seus vice, resolveu deixar a questão aberta. Depois
disso, houve o entrevero oratório entre o lider udenista e olider de JK.

MANIFESTO NACIONALISTA

Consta, que na quarta ou quinta-feira da semana quevem o sr. Bento Convives, da tribuna, dará conhecimento àNação de um novo Manifesto Nacionalista, assinado já pormais de 70 deputados dos partidos que apoiam o governo.Consta, também, que êsse documento teria sido levado ontem
ao conhecimento de JK por uma comissão òp 10 deputados
signatários,.

CANDIDATO AO MONROR

O sr. Hugo Napoleão, presidente da Comissão de Diplo-macia, é confessadamente cadidato ao Sy?nado, pelo Piauí, na.próxima legislatura.

ficativas para uma guerra de
agressão».

A AVENTURA DE SUEZ

tO malogro da aventura ne
Suez — dlssn o delegado ls-
raclense — mais uma vez de-
monstrou que as agressões
cm nossos dias nâo podem
trazer recompensas, mas sô-
mente vergonha e maldição
sobre as cabeças dos agresso»
res. que ficam isolados dos
povos. Também ficou prova-
do com o malogro da avcn.
tura de Suez que as íôrças da
paz são mais poderosas que
ns da guerra c que a opinião
pública e a luta dos povos
pela paz e p3la indepcndèn-
cia vencem qualquer agres-
sor. Como membro do Parla,
mento de Israel e filho do
povo judeu, povo que perdeu
seis milhões de seus filhos e
filhas aniquilados na segun-
da guerra mundial pelos na-
zistas, expresso minha abso-
luta oposição e a de milha-
res de Israelenses às aventu-
ras em prol da política lm-
perialista, que é contrária nos
interesses de Israel o que pre-
judica a causa da paz cnlre
Israel e os povos árabes».

PERSPECTIVA DE
ARMONIA

Acredita o sr. VVilner num
futuro do paz entre Israel e
os países árabes. Sobre essa
Perspectiva, disse ele a certa
altura do discurso: *A politl-
ca da aventuras militarisías
a serviço do colonialimo se-
guida pelo.s círculos dirlrpn-
tes de Israel não é sòmen-
te uma politica oposta aos in-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

terêsses da paz e aos intcrès-
ses dos povos árabes, mas 6
principalmente contrária aos
próprios interesses de Israel,
pois acarreta perigos para seu
futuro. Em minha opinião,
tomando o caminho da luta
contra o colonialismo, Israel
pode enontrar uma linguagem
comum com o povo árabe, on-
trando em en.endimcnto pa*
ra a solução dc todas as (pios-
toes e disputas entre Israel
e os p.tíses árabes. Vários se-
tores d0 povo israelense pe-
dem uma mudança de políti-
ca. pedem o abandono da
«posição de íôrça» em rela-
ção aos povos árabes e a ser-
viço do colonialismo e se ma-
nifestam por uma políticado paz. de independência na-
cional e de neutralidade. Dc-
vemos diferenciar entre go-vêrno e povo. O povo de Is-
rael como todos os povos, é
Interessado pela paz».

A esta altura 0 discurso foi
interrompido por umn salva
de palmas.

CONTRA A «DOUTRINA»
EISENHOWER

O sr. Wilner também se
m a n i f e stou vigorosamente
contrário â adoção pelo govêr.no de Israel da doutrina Elsc-
nliower. «Essa doutrina, dis-
se o deputado israelense, apro-
íunda a tensão no Oriento
Módio e tem como principal
objetivo prejudicar a luta
antiimperiallsta dos povos
árabes. A doutrina Eiscniio-
wer põe em perigo a paz rio
Oriente Médio, sendo portan-
to de interesse comum dos
povos árabes e de Israel com-
batê-la».

OS REFUGIADOS

Referindo-se ao c-aso rios
refugiados árabes na Palestri-

na, disso Wilner: «Trntn-sa (le
um sério problema humano.
Milhares o milhares de ára-
bes estão vivendo há nove
anos om condições insunoi-
távfls em regiões da frontei-
ra de Israel. Os povos ára-
bes da Palestina lêm 0 direito
de retornar a seu pais n ou
levar ali uma existência nor-
mal. Será justo alirmar, co-
mo o fazem alguns em la»
rael, que o pov0 judeu deve
voltar â sua pátria depois do
dois mil anos de ausência e
qun os refugiados árabes nao
podem fazíi- » mesmo, nove
anos depois?

NEqOCfAÇOKS

O sr. Wilner fêz om «eus
discursos as seguintes consi-
derações, sobro a possibili-
dado do negoriaçõys entre Is-
rael e os paises árabes: npo-
sição à in.orvençâo imperia-
lista cm assunto interno dos
povos d„ Oriente Médio e à
participação em blocos miii-
tares com potências òstrangoi»
ras; oposição à doutrina Ei-
senhower como fonte de ton-
soes no Oriente Médio e co»
mo obstáculo à solução da
disputa árabe-israolense, quevem sendo explorada pelos
imperialistas. O «slogans que
diz, «doixai-nos levar avan-
te as negocia çõ?sí> não pode
infundir c-n fiança quando
alguns dos seus propagaridis-
tas mantêm alianças com o
imperialismo contra os povos
árabes para justificar uma
guerra de agressão contra o
Egito, declarando aincia, a
priori, que o problema da Pa-
lestina nã0 mais existe e que
os árabes da Palestina não de-
vem ter os mesmos direitos
concedidos aos israelenses.

BASES DE SOLUÇÃO

defendem sua Independência
c sua política de neutralida-
de ativa, enfrentando a séria
pressão da doutrina Eisenho-
wer.

UMA OUTRA POLÍTICA

Bem diferente foi a Inter»
venção do outro delegado dc
Israel, sr. Derek-Dreshsler.
qu0 provocou comentários des»
favoráveis. Disse este que o
último conflito do Oriente
Médio é conseqüência do fa»
to de que «não houve acolhi»
da conveniente às reivindica»
ções de Israel» e que a pazno Oriente.Médio ê precária,
podendo agravar-se de um
momento para outro a ten»
são, com possibilidade de alas-
tramento d0 conflito. Acres»
centou, entre risos de muitos
delegados, que não há siml-
litude nenhuma entre o con-
flito de outubro entre Israel e
o Egito e a intervenção mili-
ia imperialista na zona do
Canal de Suez. Ao mesmo
tempo esforçou-se paia :'?-
monstrar a existência de um
«imperialismo árabe, quo se
opõ0 aos «desejos sinceros»
do governo israelense, de ne-
gociar e cooperar com as na-
ções árabes.

Câmara Feda ral
Dl.si-mliulo a li-i do rciiiv.s-

nfio no poder econômico, o sr.
Abguar Bmitiis leu ¦' (.i-i .ii
cns dt- fonte «flolnl segundo ns
qunlü 05% dn Dtlvlilndu imlu».
trlnl o ctimcrclnl do Brnull se
cncontrnm om mãos do trustes
estrangeiros. Alnrin baseado
nas mesmas fonds, revelou
no plenário otio tom nldn crês
cento a Influencia dn.-t orgn.nl
znções cnpllnllntns cstrangel.
ras nn eronomln nncloina],
polü, niio fnz multo tempo, ns
indlocs de ponetrnçrio colonl.
alista ornm mnls baixas.

Annli. .uniu esse fenômeno,
a propósito dc casos bastante
illvulgndos, cemo os do vidro
plano e dn Indústria do alu»
inínio, o representante do
PTB níirmou que o.s trustes
estrangeiros, no mesmo tempo
que sugam bon pnrle dn seiv.-i
da economia nacional, lnvos-
tem furiosamente, em verda.
deiras expedições punitivas,contra qunlqticr grupo nacio-
nnl que Inverta capitais da
construção de indústrias lm-
Iiortiintes.
MONOPÓLIO DO BABAÇU

O sr. José Sarnei denunciou
quo certas firmns nacionais
do sul, ligadas ao capitalismo
estrangeiro, estão empreen»
dendo uma nçno que termina»
rá, possivelmente, em mono.
poliu do babaçu. Disse o rt-
presentante do PSD que taisfirma»,, usando verdadeiros
privilégios conseguidos junte,a entidades do governo, ne-
nhuma inovação técnica inl.ro.
duzem na extração de óleo
de babaçu, mas. não obstante
isso, são favorecidas até mes-
mo com a isenção de impostos
que continuam sendo pagos
pelas firmas do norle.

O TniGO
O trljio brasileiro, disse o

.ir, liarmos de Souza, graças no
esforços rios plantadores, no
último mio Já atingiu uma
pi-.-tluçáo que ultinpaKSn n»
oltncentns mil tohclndns. Apt-snr dlfSi, o gnvérn» continuan negar quolqutr npòlo aos
triticultores. Assim 2.1% da
produçíTo nacional du trigo
pordc-Eo |.i.r folln do silos e d«armazéns apropriados pnrasuu conservação".

PROTESTO
Protestou o rr. Carvalho

Ncio contra a entrega a uma
firma americana dn cnstru»
ção du vários edifícios públi».cos tm Brasília.

OS POüTUAniOS
Os srs. Oeorges Gnivào nFrota Aguiar hipotecaram go-lldariòdntlc nus portuários, quet."mnm posição contra a amea.

ça do twnsformnçao do Porto
do Rio (lo Janeiro em socieda»
do dc economia mista. A seli-daiicd.tdo ilo:j dois deputados
vai até à possibilidade dc gre.ves daqueles trabalhadores.
Arsim o disseram cm dlsour-
SIlK.

CONSÓRCIOS INDUSTRIAIS
Analisando a tendência dealgumas industrias brasileirasde se organizarem em cunsor-cio, o sr. Ser.io Magalhães

observou que essa cooperação
lem uma tende::cia monopó.
lista. Por isso é de parecerque esses consórcios sofram
controle direto de represou
tantí.s do Estado, ,-t fim de ouenão atuem om detrimento daec. nomia Nacional.

PREÇO DO ALGODÃO
O sr. Miguel Leuzzi pleiteou

para a lavoura nlgidoeira afixnção rm lfill cruzeiros porarrobn ih ..l.üy-ilão cm caroço
tipo 5,. além do outras medi.dns de proteção.

Política Extenoz Suicida
O que o Brasil está perdendo em virtude da inexistência de rela-çoes com a República Democrática Alemã — Responsabilidadesdas comissões parlamentares de diplomacia — Interesses de VoltaRedonda em jogo — (De Epaminondas Loureiro)in -ini,i,.. ,',i,™.. vantajoso para ambas a,

TRABALHO FORÇADO NA VENEZUELA;

PEREZ GIMENES NEGA 0 «VISA»
PARA 0 INQUÉRITO DA OIT
E RETIRA-SE DA ORGANIZAÇÃO

20 RESISTIRAM

Ao que se conseguiu apurar até ontem, apenas 20 deputados resistiram, até agora, às solicitações da «lei Cadillac».Ao câmbio Câmara quase todos já importaram o seu carro,
e, entre esses, dois suplentes. Alguns mesmo, dizem, fizerambons negócios,

ONDAS DE BOATOS

A maré ainda não baixou. Para JK o mar é de ressacaeom os boatos subindo em grandes vagalhões. Circulavam
ontem rumores de uma nova reunião de generais Quem são9Onde se reúnem? Para que? Ninguém sabe mas cada um
que conta seu conto vai aumentando seu ponto O certo,
que ninguém nega... fora do plenário... é que JK vai per'dendo dia a dia os restos que lhe sobram de apoio e confiança
em todas as camadas.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Rt>em-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua JuaD PabJo Duarte, 50 - Snb. — Rio
- D. Federal.

GENEBRA, 5 (Especial pa-ra a I.P.) — A «Organização
Internacional do Trabalho»,
cujo Congresso teve lugar,
nestes últimos dias, nesta ci-
dade, acaba de receber o pro-nunciamento dlb governo ve-
nezuelano do sr. Perez Gime-
nez sobre o pedido de per-missão endereçado àquele
país para a visita de uma
«Comissão de Inquérito», a
fim de apurar várias denún-
cias recebidas pela Organi-
zação sobre trabalho forçado
na Venezuela.

O governo venezuelano não
permitirá a entrada em seu
país de uma comissão desse

O 
deputado Bruzzi de Men-
donça, em entrevista a

um matutino, procurou con-
testar um tópico da IMPREN-
SA POPULAR em que foi co-
montado seu último discur»
so, por êle próprio, anuncia-
do como de auto-crítica e no
qual, depois de afirmar ex»
pressamente ter «sofrido uma
mudança de convicções», en-
trado em crise e atravessa-
do uma fase intermediária

de ceticismo, proclamou ter
ultrapassado tudo isso e es.
tar em condições de enunciar
seu «programa intocável de
quatro pontos». Já agora, na
entrevista, afirma o sr. Men-
donça que não mudou de con-
vicçõ&s, que «desde que en-
trou para a Câmara sempre
defendeu uma linha política
nacionalista e socialista», es.
tando apenas à procura de um
caminho certo etc etc. Afi-
nal de contas: mudou ou :ião
de convicções?

Compreende-se que o depu-
tado carioca se esforce, na

entrevista, para mostrar quenão mudou de convicções. É
que procura fazer acreditar
não ter dado as costas ao elei-
torado que o elegeu- Mas n
verdade é que ès.se esfôr-
ço se desfazz pelas pró-
prias palavras do en-
trevistado, pois o sr. Bruzzi
logo a seguir afirma «que de-
fendeu com calor as linhas
programáticas do Partido Co.
munista quando achou eue

firam inteiramente acertadas»,
mas as combate agora por»
que delas diverge. Falha, pok,•>» manobra de procurar
mostrar, ao eleitorado que o
•fegeu. nfio ter mudado suas

gênero, segundo afirmou ao
Diretor Geral do Bureau In-
ternacional do Trabalho, or-
ganismo da O.I.T. que seria
encarregado do inquérito, odelegado venezuelano er- Vic-
tor Manuel Rivas. A entre»
vista do enviado de Perez
Gimenez com o sr. David
Morse, Diretor Geral do B. I.
T., teve lugar na tarde de
ontem. Através dela o dita-dor venezuelano comunicou
à O.I.T. sua decisão de desli-
gar seu pais dessa Organiza-
Ção, em virtude do pedido pa-
ra a visita da Comissão de
Inquérito.

Descreveu o sr. Wilner as
propostas da União Soviética
sobre a eliminação da poli-
tica de intervenção no Orien-
te Médio e sobre a solução
das questões do Oriente Mé-
dio por meios pacíficos como
base para um esforço comum
das quatro grandes potências
repressntadas no Conselho de
Segurança da ONU, de acôr-
do com a causa da paz e da
independência dos povos, to-
mando-se em consideração os
interesses e os direitos de am-
bos os lados. As propostas
soviéticas, afirmou o sr. Wil-
ner, podem servir de base
para a solução dos difíceis
problemas do Oriente Mé-
dio.

Concluindo, o sr. Wilner ex-
pressou solidariedade à valen-
te luta antiimperialista leva-
da a efeito sob condições di-
íiceis pelos povos da Argé-
lia, de Chipre, do Líbano, da
Jordânia o do Iraque, soll-
darlzando-se também com os
povos do Egito e da Síria que

Em 19 de junho último,
aqui publicamos comentários
a respeito da "cortina de moe-das".

O sr. Barbosa da Silva, rioItamarati, e o sr. Eurico Sa-les, da SUMOC, descobriram
quo os alemães orientais, co-mo os soviéticos e os chine-ses, não têm moedas conver-siveis, sendo, portanto, difici-limo comerciar com eles.

A nossa estranheza resul-
tou do íato de que tal coisa
só acontece com o Brasil. O
jornal ianque "The Geofe" ex-
plicou, arrotando petróleo:
Que interessa ao Brasil o co-
mércio com a Alemanha De-
mocrática? "O parque da Ale-
manha comunista não é dos
melhores para nós".

O mundo inteiro sabe, po-rém, que não há razão algu-
ma para que a Alemanha
Oriental seja inferior à Oci-
dental em matéria de ciência,
técnica e cultura. Pelo con-
trário: O socialismo possuiestímulos muito mais fortes
para o desenvolvimento da
civilização do que o capitalis-
mo. O mais provável é queos alemães ocidentais, pormais que corram, jamais con»
seguem emparelhar-se com o
des envolvimento cientifico
dos seus irmãos de leste. A
única desvantagem dos ale-
mães do Leste tem sido a po-
breza de carvão.

Mas o que nos importa é
apurar se existe ou nSo pos-sibilidade de um comércio

yis par-tes. Se havia ou iião Justlfl-cativas para quo o chèfc damissão alemã oriental per-desse a sua viagem ao Brasil.
O sr. Goorgo Kulesca, com
um grupo de especialistas,
perdeu seu tempo procuran»do entender-se com o pessoaldo sr. Eurico Sales, dà SU-
MOC. Os gagos da SUMOC
e do Itamarati não acharam
as propostas interessantes..."The Globc" dou a entender
que o parque industrial dos
alemães orientais ó despre-
zível. A imprensa "Esco" si-
lenciou o mais possível exa-
tamente para não excitar a
opinião pública e evitar uma
oportuna pressão popular con-
tra os sabotadores. Por isso
a missão econômica da Ale-
manha Oriental andou por aí
pisando contra a vontade em
tapetes de veludo para náo
fazer barulho nem chamar
a atenção pública. E depois,
segundo "The Globe" os com-
ponentes da missão, "regres-
saram um a um quase desper»
cebidamente".

Bonita manobra dos ga-
gos do Itamarati, dos surdos
da SUMOC e da imprensa
amarela! Os plantadores de
cacau, de sisal, de laranja e
outras ninharias quase nada
perceberam. E os que soube-
ram de alguma coisa foram
Informados de que os ale-
mães orientais quase nada

fl Aliança do Advogado Bruzzi
E do Comerciante flgildo Barata

ORLANDO BONFIM JR.
convicções, mas continuar
com as mesmas idéias do tem-
Po da campanha eleitoral, da
sua eleição e da primeira fase
de sua atuação parlamentar.Cal por terra, assim, a chi-
cana de advogado.

Também faz autêntica chi-
cana o sr. Mendonça quandona entrevista, diz que nenhu
ma calúnia divulgou contra

a União soviética, limitando--se a repetir «as veementes
criticas feitas por NiWta Krus-
chiov a um regime de total
abolição da« liberdades pú-blicas». Esta frase da entre-

vista já corresponde a uma
falsidade, Kruschiov não iêz
nenhuma critica ao «regime»
soviético. O que se combateu
no XX Congresso do PCUS,
foi o culto à personalidade e
sua__ conseqüências. Exatas
mente og inimigos da União
Soviética, os Inimigos do so-
cialismo, é que procuram de-
turpar as discussões do XX
Congresso • apresentar o.-
erros criticados como erro»
do próprio regime, concluin
do dal por condenar o regime,
eondenar o soclali^nr.. con-
denar o P.C.U.S., condenar

todo o movimento comunis-
ta. E nem Kruschiov, ao cn-
ticar as conseqüências ne-
íastas do culto à pereonali-
dade, apresentou o regime so-
viético como «regime de to-
tal abolição das liiierdacüs
públicas. «Vê-se, pois, que .'

sr. Mendonça, até quando diz
que não caluniou, está ca-
luniando.

Mas, não é gó isso. No die-
curso pronunciado na Cama-
ra, o sr. Bruzzi fez realmente
grosseiros ataques à URSS.
Compara-a com os países ca-
pitalistas, dizendo que o queexiste na URSS é também
uma «contrafacção». Compa-
ra a invasão imperialista da
Guatemala, para derrubar o
governo democrático de Ar-
benz e impor uma ditadura
a serviço dog monopólios
Ianques, com a luta do exér.
cito soviético na Hungria, em
defesa das conquistas socialls-
tas do proletariado e do po-vo húngaros ameaçados pela
contra-revolução que íóra In-
«riflada, estipendiada e orgn-
nlzada pelos imperialistas
norte-americanos apoiados nos

remanescentes ultra-reacionâ-
rios do nazismo de Horthy.
Desconhecendo, ou fingindo
desconhecer, o sentido revolu-
cionário da violência ocorri-
da durante a Revolução Fran-
cêsa como resposta ã violên-
cia reacionária e, ao mes-

mo tempo, faltando à verda-
de, ge mostra o sr. Bruzzi apa-
vorado ao afirmar que a Re-
volução de Outubro foi acom-
panhada de um «terror»
maior ainda que o da revolu-
Cão burguesa, caluniando as-
sim, de uma só vêz, dois gran-
des acontecimentos históricos
uue assinalam etapas decisi-
vas nas lutas dos povos pelo
progresso e pela felicidade
humana.

Perde tempo, dessa forma,
o deputado Bruzzi de Men-
donça, quando procura enga.
nar àqueles que o elegeram.
E se realmente pensa, como
afirma na entrevista, que o

eleitorado que o levou à Cfi-
mara «não segue mais a 11-
nha ortodoxa», pode continuar
com essa ilus8o. Og fatos nu
Incumbirão de tudo deixar

esclarecido.

£ verdade que o deputado,
no momento, não está sòzi.
nho. Talvez, porém, fosse me-
lhor que «tivesse, pois .ís»
tá muito mal acompanhado.
Que dizer de seu constiluin-
te, amigo e correligionário
Agildo Barata? Como se sa»
be, depois de sua espalhafa-
tósa propaganda pelos jor-
nais burgueses o pela TV,
conquistou, digamos, a lega-
lidade, apresentando-se para
depor no processo movido
contra a direção do Partido
Comunista. E que afirmou?
Contestou ter assinado, ou
mandado publicar, o Manifes.
to do C.C., cujo teor desa-
prova completamente. Que
agora não concorde com o
Manifesto do Partido, adml-
te-se- Suas atuais posições
não poderiam levar a outra
conclusão. Mas, tirar o cor-
po fora, dizendo «que não as-
sinou nem mandou publicar»
um documento que recebeu
também a sua aprovação,
quando ainda membro do C-
C. do P.C.B. é mais do que
soflsma aconselhado por ad-
vogado, é realmente renegar
aquilo que íoi. Aliás, Agildo
Barata realmente mudou mui-
to. No depoimento perante a
justiça, afirmou ser comer-
clante. Comerciante de que?Pela sua conduta atual, só
se pode concluir que seja
comerciante de idéias, de fal.
«as idéias, de autênticos con-
trabandos ideológicos. E não
há dúvida de que a aliança
ás um advogado chlcatilsta
oom um comerciante de con*
trabandos aó pode acabar em
f&triclà...

tem a oferecer em troca donosso precioso café.
Agora vamos ver quemmais perdeu com a manobra.Se foi o Brasil ou a Alemã-nha Oriental. Se a Alemanha

Oriental realmente nada toma oferecer em troca de nos»sas bananas, do nosso algo»dão. A produção industrial
dos alemães de Leste é pràti-comente disputada por todosos paises em desenvòlvimeh-
to da Ásia o da África, desde
a China Popular à Indonésia,
o da Indonésia à África doNorte.

As razões disso resumem»
ne no aprimoramento da suaelevadíssima técnica e no al»
to grau de sua ciência.

Há poucas semanas a im-
prensa Esso publicou discre-
tamento a noticia de que os
alemães haviam descoberto
um processo que permito fa-
bricar cuque metalúrgico par-tindo do linhlto. Esqueceram
de explicar de que lado daAlemanha surgira a desço»
bem.

Pois foi na Alemanha De»
mocrática.

Eis ai um bom momento
para o Macedo Siderúrgico
pôr a vergonha de lado, voar
para Berlim e indagar como
é essa coisa. Não há país al-
gum no mundo mais inferes-
sado em resolver problemasdo coque metalúrgico què o
Brasil, possuidor, que é, de
abundantes jazidas de linhi»
to até em Minas Gerais.

Êsse presente da técnica
alemã oriental vale centenas
de milhões de contos para asiderurgia brasileira. Na In-
dia o no Egito, que possuem
problemas idênticos aos doBrasil, a notícia causou sen-
sação. A Alemanha Oriental
foi para os cabeçalhos dos
jornais.

Sr. Mário Martins, o sr.
que gosta tanto de suntrús
no plenário da Câmara, por
que não xinga êsse pessoalda Comissão de Diplomacia,
de que o sr. faz parte? Por
que não esculacha esses boa-
vidas que, no dizer da jor-
nalista Adalgisa Nery, apro-
vam no escuro todos os "en-
tenriimentos" entreguistas do
sr. Edmundo Barbosa da Sil-
va? Sr. Menotti dei Picchia
que pode ganhar o sr., como
monumento de si próprio, na
Vice-Presidência de uma co»
missão passiva? Rafael Cor-
reia... Sua combatividade
não rende coisa alguma ai na
Comissão? E então, D. Ivete?

O povo já sabe que existe
um ministério do Exterior te-
leguiado, mas necessita certl-
ficar-se de que o Legislativo
também tem culpas no cartó-
rio. Não seria justo subesti-
mar a responsabilidade das
comissões de diplomacia do
Senado e da Câmara. O mé-.
rito de levantar essa lebre
pc;!y:ice ã si-aí Adalgisa Nerl.

As forças nacionalistas,
travam"..j neste momento,
uma dura batalha contra os
dólares da Standard, devem
voltar as suas atenções para
a Inoperância das comissões
parlamentares de diplomacia,
que completam a sabotagem
proposital do govôrno e do
seu ministério das Relacõp-
Exteriores.
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KS!£'*I»*0!SíS5
«Dois Destinos sc Encontram»

A 
TC hoje, nfto conseguimos entender o "porque" rie cortou
títulos do filmei, quando traduzidos (ho, i> quu portemos,

usar cita palavra) para o nosio lillomii. K. I*» contonau dr
exemplos quu conhecemos, pudemos ncroicontar mnis um:
Dol» destino» so cnrontrnin, Nndn vlmoti que Justificasse esia
denomlnnçflo. Ficaria mais bonito "Nosim destino o correr",
porquanto Rlchard Widmark, Jane Gror, Trovor Howard, Pe-
tor van Eycko dois mi trfis eflos bravos, passam o torço Ilnnl
da película correndo até consar... o espectador.

Mas, nllo desgostamos do todo do "Run lor tho sun",
«pesar da história írocoto e cortai» concessões para provocar
um "suspenso"' molo Infantil; hA umn bon llnRiinscm cinema
tocrôílcn, n par do umn fotografia bem cuidada o Interpre
»nç6cs corretas, o que JA é significativo.

A trama ó bem simples: uma "repórtcr-Rlrl" do revista
procuru o encontra no México famoso escritor americano, que
resolvera escondor-so o deixar do escrever por razões Intl
mas. Quando o tecoteco nm quo os dois viajam cal na flores
ia, silo salvos por tres criminosos do guerra foragidos, que
se dizem arquoologlstas. O escritor 6 abelhudo o descobre «
verdade. Al, ontfto, começa a correria. Corre pura la, corre
para cá, mas nno se assustem, porque no íim tudo dà certo,
como em todo íllme de mocinho que sc preza.

Nos desempenhos, destacamos Trevor Howard que, mes
mo aquém de suas possibilidades, aparece em plano superior.
Wldmork é o do sempre, mesmos gestos, mesmas expres-
%6es, mas ainda assim um bom ator. .,._«.._..

\ IANNA

ÍSPETÁc ULOS JOE

LAíUItEDAS DO INFEBNO
_ Com Rlchard Todil o Michnol
Rcíluríive. Nou cinema» Patllé,
Püx, Sunto AfonBO, MCIor. Ha-
mos, Santa Helena. Cntumlii.
Horários: a pnrtlr ile 2. No cl-
nema 1'athfi a primeira nensllo
Hm Inlrlo uo meio dia.

OS PODBnOSOS TAMBÉM
CAEM — Com John rnync. Nos
cinemas Vitória, Copacabana,
Tijuca, Horflrlos: í, 3,40, G,-0, 7,
8..0 e 10,20.

O TESTA DB FERRO — Com
Sob Hope, Nos cinemas l'la7Ji,
Autoria, Olinda, Colonial, MttO-
coto, Primor, Royul, Re_0ncla,
lícsârio, Silo Pedro. Horftrlos:
do - em diante. No cinema Pitt-
ki a primeira aessflo tem lntclo
*k 10 du manhã.

CARTA A UM ASSASSINO —
Com Robort Bcaty. Noa cinemas
Alvornda, são JosG, Engenho ilu
Dentro, Paraíso; S.inta Cecília,
Cliente, Penha, Bandeirante,
Horários: Uo ü em dlaiito.

DOIS DESTINOS SE ENCON-
TKA.M — Com Rlchard Wldmàrk

'.• Trevor llov.anl. Nos cinomas
Xiex, siio Lulu, Leblon, Carioca,
Coliseu, Horirlos: I. 1, <!, s, 10.

PAIXÃO CIGANA — Com Jean
Mnrals, Dílla Scala « Kerlma.
No» cinemas Azteca, Prtsldonte,
Caruso, Paratodos, Mault, Rio
Branco, Calçara, Mello. Hora-
rlosi do « em diante.

A INIMIGA — Com Ellsh Ce-
Kanl e Cosctta Oreco. Nos cine-
mas Art-Pnlftcio, E'kye Míler.
EBlcye Tljucn, Nacional, Roullcn,
Guaracy. Horários: de 2 em
diante

O CtV t TESTEMUNHA —
Direção dc John Huxton. Com
Deborah Kerr c Robert Mltchum.
No» cinemas Palácio, ROjcl, Ma-
drid, Maracanã, Imperator, Mon-
to CtiHteli), Braz do Pina, Central.
Horftrlos: 2, 4, 6, 8, 10. No Pa-
Irtclo a primeira sesrflo tom Ini-
ein nn melo dia.

FKSTIVAL TOM & JERRT —
Pro.irramns do desenhos. Nos
Motro-Passolo, Copacabana e TI-
jucá. Horflrlos: 2, 4, 6, 8. 10.
No Metro Passeio n primeira
sessão tem Intcin an melo dia.

O ÚLTIMO ATO — Filmo . er-
manlro sobre Hitler. Quarta se-
mnna. Nos rlnemns Império.
Ipanema, Avenida. Horflrlos: -',
4,30, 7, e 9,30.

v g/piú%
! SMÁRI0 DE REFORMA DO ENSINO SUPERIOR

Apresentaremos egora os temário» de várias Faculdades.
O nosso iitiiiito é trazer aos estudantes que não estão fre*
quenlando as escolas as últimas noticias referentes ao 1

SITRES cm cada escola.
Apresentaremos, hoje, o temário da Faculdade Nacional

de Filosofia:

i — Aumento de quatro para cinco o número ãe »ino&
necessários para a formação de professores.

n — Acréscimo de cadeiras em alguns cursos.
•' — Desdobramento de Cadeiras em alguns cursos
i — Modificação do sistema de provas vigente.
i — Revisão de vários currículos.
« — Fixação das finalidades das Faculdades de Filosofia.

Este temário foi feito não para fazer a revisão do ensino
*a Faouldaão de Filosofia, mas sim para tentar dar uma
modificação geral nas mesmas. E' impossível para uma Fa-
ciããaãe com i't cursos debater os seus problemas em uma
semana. Seria então um outro Seminário de Reforma do
Ensino Superior.

Congresso Nacional de Estudantes Secundaristas
O X Congresso Nacional de Estudantes Secundaristas so

fíiaüraiá dè 20 a 27 do julho na cidade de Fortaleza no Ccarií.
Temário Uos secunda ristas ó o seguinte:

— Reforma do Ensino Secundário.
— Restaurantes e Casas de Estudante.'1 — Relatório de prestarão do contas da Diretoria da

UBliri.
*/ — Orçamento o programa minimo administrativo.
¦', — i Olimpíada Nacional Secundaristas.
fl — O Movimento Nacionalista c a Petrobríis.
i -- Assuntos vários: Cooperativas estudantis, Anuidades

escolares, Livro Didático, Fortalecimento das, Uniões
Filiadas; Sede Própria para a UBES; A Unidade
Estudantil^ .Situação finnncclra das entidades fi-
liadas.

í — Concurso Nacional da Rainha dos Secundaristas.

^^^^ MAURÍCIO?ALMEIDA'

NOEL E SUA HISTÓRIA (V)
VADICO — Oswdldo Cnollono — talentoso compositor

i- pianista velo a conhecer Nool nos estúdio* dn Odeun cm
10ÍI2, Vadlco soritoii'»o no nlnno o executou o samba do sua
nutorln parn Nool ouvir. O poeta dn Vlln tez a loira nns-
condo assim "FEITIÇO DE ORAÇÃO". Estava ínrmndn n
pnrcerln, com Inicio auspicioso. Pouco depois viriam n com-
pov o lonilin quo oi consagraria: "FfllTIÇO DA VILA".

'Quem natce ld na Vllo
nem tlquor vacila
ao abraçar o lambu,
quo fa* dansar ot galhos do arvoredo
o fae a lua nascer mais cedo.
Ld cm Vila Isabel,
quem ó bacharel
ndo tom medo da bamba
Silo Paulo dd café,
Minas dd leite
* a Vila loabol dd samba...*

A exnltncito a Vila Isabel, berço de Nool, provocou um
samba do Wilson Batista. Intitulado "CONVERSA FIADA",
(AUiio uma replica o "Feitiço dn V|Jo":

"JS* conversa finda
liscrom que o sambo
na Vila tem feitiço
Eu fui vor pira crer
* nio vi nada disso..."

Noel nSo tardou com uma resposta. Resposta ^ssa que
veio num samba que iol um dos maloivf sucessos no carnaval
dc 1930. "PALPITE INFELIZ", que é cantado j»lt os di.is
presentes;

"Quem 6 você
que não sabo o que die*
Meu Deus do céu,
quo palpite infeliet
Salvo Estácio, Salgueiro e Mangueira.
Oswaldo Crus o Matriz
que sempre souberam muito bem
quo a Vila não quer abafar ninguém:
*6 quer mostrar que fas samba também.. '

"0 Morro dos j
Ventos Ulvantes" \
A partir do próximo dia J

16, a TV-Tupi apresentará '
às tírças c quintas-feiras, cm (
horário noturno, a novela "O \

Morro dos Ventos Ulvantes". <
extraída do famoso livro de }
Hniily Brontc. No elenco des- J
tacam-se Paulo Porto, que 1
aparece na foto ao lado, Al- í
Ivrto Pcre:. Ida Gomes, Ioná !
Magalhães, Ribeiro Fontes k
muitos outros. \

tidas dos Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULAR!

São Paulo Alagoas
MACEIÓ (julho) — Várias

preferen

petinlnga, «Notícias de Hoje*
publicará uma série de repor-

S. PAULO (julho) A Co- tagens sobre o íato, insistindo ,.
missão encarregada de organi- para uma apuração do que se "»P« ™?JJJJ!™L aseSárlÓ_
r.ar a delegação paulista ao IV passa realmente no Posto de c a ^os estudantes secundários
Ccngresso8Sind4 MtLial a Capão Bonito. ggS« £* 

ojffio qu
realizar-se cm Leipzig, na Ale- _, . .
manha, está em grande ativi- Bania
dade. Para custear as despesas SALVADOR (julhos — O III
dos delegados íoi resolvido que Congresso Brasileiro de Folclo- estados em^ampto''aindaserão confeccionados bônus pa- re, com a participação de dele- m^s o movimento de sua en

elegerá a nova diretoria da
União dos Estudantes Secun^
dários de Alagoas (UESA). Os
estudantes estão vivamente ln-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Q'* -wíimtfmifàtir*' à,;:. v'* ¦-'''•'',¦¦¦. ¦"¦•'¦ S

\i ... •• fiílSlil '"" í !i
:;' ¦'* ,': tíl-i-. ' ''BW *W<* 't!»m}. ¦¦¦¦¦/ ..- : '.'.m. I

, \>lm ^im*\*mmm%$àMiÀ t -l* -\

I^Vi-irii \;;.*,^^P(Pv !'**S**V' */' ^~" .'/"*_!jfflfti^jp^js*1,¦ ''•¦¦ ''

¦jffl^Wraía mthWmmm*--'- 'HBwBHw^i 1^i^xi^tW^^^ IWmMWt^ím m\: !'

^MWMmíBIttiaHInBft1' ,/' _^Jmm\Wm$ÊÊ&*&P5$Mm <!
li nl XÍiHl lffltlMflflB¥íí Aifi-^mttmmW ^-fOBS-K^rr:.,¦¦¦ *I'**»M ,i

VOLTOU 
LENY EVERS0NC |!

Keornsiimlo da temporada que realizou peloj Estados Unidos,
chegou, ontem, descendo no Aeroporto do Galeão, • cantora
Ltny Evcrwnn, Uma caravana dc artistas c funclonfrlos das"Associadas" foi rcccbt-lo, Leny ficará três meses no Brasil,
embarcando depois pura a Pratica onde cumprir* uma série dc
contratos.

FRAGMENTOS
O O TEATRO de Comédias da Televisão Tupi encenará

hoje, às 22,30 horas, a peça de Gllda de Abreu, "Nossa
Mulher Vai Rem, Obrigado". Do elenco participam Aiméc,
Ribeiro Fortes, Alberto Perez, Alalr Nazareth, Heitor
Dias, Zllka Salaberry e outros.

¦ft* BREVEMENTE a Capltol lançará em nosso pais o mais
recente sucesso do saxofonista Coleman Hawkins, inti-
ml.ido "The Gllded Hawk". Coleman é considerado, no
momento, um dos maiores saxofonistas de "jazz" em
todo o mundo.

ir A RADIO MUNDIAL vem de lançar o programa "O
MELHOR CAMINHO", que é levado ao ar de segunda a
sesla-íeiras, das iG,3ü ns 19 horas. Contando com o
apoio de técnicos da Inspetoria de Trânsito, o programa
6 um ^'ula para os veículos que trafegam pelo centro
da cidade, até a zona sul, prevenindo, orientando, es-
ciarecendo quaisquer alterações que se observem nos
pontos críticos do trânsito.

jr O CONJUNTO VOCAL da Rádio Tupi "üaróto= da Lua"
vem de firmar contrato com a RCA-Vietor para realizar
uma série dc gravações ainda no decorrer deste ano.

.V "ftSTE ft SUCESSO", é o programa da ZYZ-22, levado
ao ar do segunda á sábado, apontando nos ouvintes os
maiores sucessos do momento.

O SRRVIÇO NACIONAL DL TEATRO, du MinlMí-n» dn
EducnçAo « Cultura, já tem pronto» os plano» dn lOgundB
temporada do Tontro Nneloiuil do Comôdla, A prlmolrn tom-
porndn, como m> saliu, foi renllzitdu no nnu piu>.ii|u, com ns
poço», «Momórlni do um Sargonto do Mllleliis», romance do
Manuel Antônio do Almeida, tentnillziido por Franclico Pi.
rclrn dn Silva, o --O Dilema do Médico-, dn I.'iiuinl Shmv
tradução do R. Magnlliáes Júnior,

A temporada dôsto uno conslnWi do quatro oipotúculos
o será realizada no Teatro República, Inlcíar-HC-fl om agòito
o findará cm novembro, Cada ospetaculo durará um môs,
O primeiro encenará três poços uo 1 oto, a Htilier: cPodro
Mico», de Antônio Cnllado, *0 Telescópio*, do Jorgo Andrade.
o «Jogo de Crlnnçass, de João Bottoncourt,

AAA
CINCO UOS «PKftMIOS DIS TEATRO DA PDEPEITURAi

do 1936, couberam a elementos do Serviço Nacional de Teatrc
ou que para ôle trabalharam, naquele nno, nn Teatro Nacional
do Comédia. Assim é que os melhores ator e atriz cômicos
e cenógrafo do comédia foram, respectivamente, Magalhães
Graça, Grance Moema e Anísio Medeiros, na peça ^Memórias
de um Sargento de Milícias», romance do Manuel Antônio de
Almeida, teatralizndo por Francisco Pereira da Silva e apre^
sentado pelo Teatro Nacional de Comédia.

Os melhores nutnr e cenógrafo de prça dramática íornm
Agostinho Olavo e Santa Rosa (prêmio póstumo), com a peça
*0 Anjo», encenada sob os auspícios do SNT.

1'. prêmios foram entregues agora, presente o Diretor do
SN ,'nfessor Edmundo Monlz, recém-chegado de sua viagem
à Eu.iipa,

AAA

.IOAO VTLLARET SEXTA FEIRA, A TARDE, NO CO-
1'ACADANA — Prosscgulndis nn apresentação de seus espe-
táculos de Arte. Os Artistas Unidos vão patrocinar, sexta-
feira próxima, ás 17 horas, um recital dc poesia de João
Villoret no Teatro Copacabana e pura iSso já estáo a venda
os ingressos nas bilheterias do teatro da Zona Sul. Há pouco
Os Artistas Unidos deram ao público dois ótimos espetáculos
de Berta Bingermnn com lotações esgotadas. O recital de.
Villaret é dos mais destacados o traz um ótimo programa,
assim distribuído.

mmWÊmiAWM
Edson Braga ferá o papel de
Hicrocles em "A Paz", de Atis-
tofanes, que o Teatro Universi-
tário do /fio de Janeiro lei»~>.r.i
à cena sob a t/i'rc;«a dc Ycli
Albuquerque. A datu de estréia
será oportunamente divulgada
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Ei'a ocupará o Teatro Serrado;
dentro em pouco. Viajou pelos
Estudos fazendo sucesso eom

seu repertório

• — Eleição e posse dos membros do pod*r executivo
Oa UBES.

TÓPICOS ESTUDANTIS
O Presidente de Honra será o Sr. Parsifal Barroso, !W1-

nistro do Trabalho.
Haverá, também, mus exposição da Petrobrâs, quando

ouviremos conferências do Prof. Janary Nunes e autoridades
de Fortaleza.

REUNIÃO DO CONSELHO DE REPRESENTANTES
DO DCEEESI

O Presidente do Diretório Central dos Estudantes das
Escolas Superiores Independentes, acadêmico Bouret, trans-
feriu para segunda-feira, dia S de julho, às 20 horas, a reunião
marcada para hoje.

Vai ser discutido o XX Congresso Nacional dos Estu-
dantes, que deverá ser realizado nn última semana do julho.

UNIVERSITÁRIOS CARIOCAS EM SANTIAGO

Sob o patrocínio da União Metropolitana dc Estudantes,
unia delegarão dc universitários cariocas seguiu para San-
tiaRO, no Clíilc, em viagem cultural. A delegação foi i onst •
tuid» pelos colegas: Dcjcam Magno Pellegrin, Aldney lei-
xoto Carlos Gomes Monteiro, José Rosa Filho, José Liiccna
Dantas.

REUNIÃO DOS REPRESENTANTES DA UME

Foi convocada para o dia 12 próximo, às 20,30 horas,
na sede da UME, pelo presidente desta entidade, univer^.
tário Nelson Trad, uma reunião do CONSS.L1-IU Dk itt,-
PRESENTANTES.

Na reunião serão debatidos problemas e assuntos re-
fererites ao XX Congresso Nacional de Estudantes.

«CRISTO PROIBIDO»

O Grupo de Estudos Cinematográficos da UME apresen-
tara hoie o filme «Cristo proibido». A cntrdaa será feita
mediante a apresentação de identidade universitária.

REPRESENTANTES DA AMES

A diretoria da Associação Metropolitana de Estudantes
Secundários convocou para hoje, às 14,30 lioras, uma reunião
do Conselho de Representantes da AMES.

Na reunião serão debatidos problemas de interesse para
os secundaristas cariocas.

XX CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES

Ouvimos na sede da UNE a noticia de que o XX Con-
gresso Nacional do Estudantes não se realizaria mais em
Niterói, mas sim na Universidade Rural.

\ Curiosidades !
1UHA DE PÁSCOA — Esta

illta, que pertence ao Chile, |foi descoberta em 1774, pelo'
capitão Cook. Na sua superli-
cie. csí.lo espalhadas grandes
nionólltos, esculpidos com figii-
ras humanas, dos iiuais sc dt-s-
conheço ató hoje a origem. ..

CANAL — O canal de Kiel,
na Alemanha, que põe em co-
municaçáo os mares Báltico e
do Norle, teve a sua constru-
ção iniciada em 1SS7 e íicou
cocluido em 1895. A sua lar-
gura é de 102 metros e a pro-
íundidade mínima é de 11 me-
tros.

SALGEMA — Um dos ilepó-
sitos de sal gema mais exten-
sos do mundo, compreendendo
os territórios (la 1'oiOnla, Aus-
tria e Hungria, é o da fanio-l
sa mina de Wlcliczlta, ua Polo-
nia. Cr0-se que o depósito te.*',
nha uniu extenção de 80t» qui-
liiinétros. A mina é explorada |
desde 1251 e u suu riqueza ain-;
da está quase intacta. Na mi- j
na íoi exciivada uma extensa j
cidade subterrânea, cnm gran-;
des obras (le escultura.

CERÂMICA — Embora a
cerâmica chinesa seja a mais
delicada do mundo, o certo é
que os exemplares mais anii-
gos que st; conhecem são os
egípcios. Posteriormente desen-
voiveu-se esta arte na Mesopo-
tàmia onde ainda hoje são des-
cobertos exemplares com ins-
crições de grande interesse. Os
fenicios, grandes comerciantes,
tinham uma cerâmica rudi-
montar, talvez copiadas dc ou-
tros povos.

PETRÓLEO — Na Ásia Me-
nor, desde tempos inieniorais,
os pastores ullilzayairi-ho em
suns fogueiros noturnas. No
Cúueaso, em um santuário
Parsi havia uma elinina pere-
ne, sendo um liijínr sagrado,
para os adoradores, do logo.
Na Europa, era usado desde
épocas muitos antigas, como
combustível, na Rumânia e sò-
mente em época muito reccn-
te 6 quo so descobriu a gran-
de importância deste mineral.

_-Í5sí! ~-mf*\' jSI <m *mír,mm "™TÍO

K.Ttmbelro Apresenta
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EXCURSÃO
AO SUMARÉ

O E. C. Mocidade pro-
gramou pnra o dia dc ama-
nha uma excursão ao Suma-
ré saindo a caravana da sc-
dc social às 8 horas.

BAILE

Hoje à noite a simpática
agremiação oferecerá ao qua-
dro social o grandioso baile
comemorativo do terceiro
ano de existência das 22 às
3 horas, com o concurso dc
excelente orquestra.

Grandiosa Festa
O E.C. Luiz Beltrão, simpáti.

ca ngremiação de Jacarepaguá.
fará realizar na noite de ho.ie
na sede social do Unidos da Fa-
zandn A.C., em Caácndufo,
grandiosa festa em prol da can-
didatura da jovem Maria He-
lena, que concorre no trono de
rainha daquele clube.

do LbÍz Beltrão
Os mentores <io Luiz Beltrão,

pura maior êxito da festai con-
trataram uma das melhores oi
questras da cidade, promoten.
di) o acontecimento revestir-:"-
de grande brilhantismo.

Precisamente às 22 honu -,-
rá inicio o baile, prblonsando.se
até às 3 horas.

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madeiras e Materiais para ConstruçSo - l'i|oios, Telhas Manilhas
Areia, Cimento. Cal, Louças Sanitá.-ias etc,

|OAO N. CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros, 2*) — Estação de Austtn -

Estado do Rio

Por «» ve* os lideres sindi- Brasil, está se realizando com STcomenta em todaTascais de Santo André organiza- bastante êxito. Várias teses de ?odas estudTt s o olX oueram a comissão executiva lo- grande importância para a de- se aproximaca* • fesa do folclore serão apresen-— O deputado Ariel Toma- tadas, reaU^arido-sé o Congres- Minas ftprnioEinl apresentou à Assembléia o em melo ao interesse e à wV^J^SÍSL. ,, «. ,Legislativa um projeto-de lei simpatia di , -u "cno BEL0 HORIZONTE (julho)
a fim de que seja loteada - Grandes festas estão progra-
entregue aos lavradores sem Ceará madas para a comemoração do
terraaFazendaRevoredo.de portai wa ,*»»-iv,-.» Primeiro centenário de Montes
propriedade do Estado e que, «SewHu^tó «S^r,'i CIarcs- Inaladas, a 30 de ju-
Sá 8 anos,'desde que foi adi ™„»teSS nho- terSo a dura«âo de mais J
quirida, se' encontra' iníeira- energia ScaP^sa?df no * uma sern^a e.c?nterSo C0K1 4
mente abandonada e entreeue r\,,ilflr. fl . ' aPesaJ âa P0- a pres?" •..'p-s^õss dei
àssaúvas. C" g 

?«<?mláJÍSt",I!?san50 quaf "meros municípios do Esta-Cr$ 5,00 por «kilowatt* e do j.
*~~-?tSTA 1hlerry * J*ezen' s?"lucr°. ano passado, ter atin- _L Segundo d 'os do Denar-de, chefe do Setor de Relações g'do a casa dos 8 milhões tamentr. Timiiial rtP S MfiMiMMMPúblicas do Gabinete do Se- melo de cruzeiros. Se tal ato KL s^ãsslstenda méd ™ i matUft,l,ra

dletS^PaduaioSaeÚnvfo„d° 9^1 IletSaTU^11^50 ,^ &SÍ3íí5SS5SS^SSg
^a^Sru^So1 Kâra^a KSS Sgí£SÍÍSgif

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pplo melhor preço qualquer material de construçSo
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções-

Rua General Potidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filia! de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA esoe-
eialüada em esquadrias. tacos, caibros ripas. etc. - Pronta entrega

Rnz 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ
Bebidas nacionais o estrangeiras. — De tudo para todos. —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n* 50

— Telefone 23-1401 — Saúde

^A, A. Grajaú
Amanhã pela manhã os ire-

qüentadores da "boite" da A.
A. Grajaú estarão reunidos em
mais uma animada matinúe
dançante com início às 10,30
horas contando com os "Atlc
ticanos do Ritmo".
*& Baile Pró-Candida-

tura Noêmia Lima
Leal

Liogo mais à noite os fans e
admiradores da jovem Noemi
Limn Leal, candidata a Rainha
do Coimbra E.C. da Penha Cir
culnr, homenagearão o querido
brotínho" com um animado

baile abrilhantado por orques-
tra das 22 às 3 horas da manhã.

AVISO
Comunicamos aos clubes,

agremiações carnavalescas t
escolas de samba que esta
scçSo está a cargo de nosso
companheiro K. Timbeiro.

E toda correspondência
deverá ser remetida em KU
nome para nossa RedaçSo a
Rua Álvaro Alvim n. 21 —
22.» andar.

Ou pelos telefones 22-8518
e 22-3070 das 18 As 19 ho-
ras às segundas quartas e
sextas-feiras.

HOJE
A. O. C. — Tarde-noite-dançaiitc, das 18 às 22 hora»

-O

COIMBRA E. C. -- Baile em prol da candidatura da senho-
rita Noêmia Lima Leal, ao concurso de rainha. 13, se-
de da Av. Camões (Penha Circular), das 22 às 3 horas.

*
E. C. ROIAL — Baile dedicado ao quadro social, na sede

do Anchieta, dns 22 ãs 3 horas.

JUREMA F. C. — Baile, das 22 às 3 horas, na sede da Es-
trada do Areai, em Rocha Miranda.

*
GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO — Cinema par» os associa-

dos, às 19 horas, na sede da Vila de S. Lázaro, Caju.

COMBINADO 5 DE JULHO — Festejos do 30° aniversá-
rio. As 10 horas: missa em sufrágio da alma dos as-
sociados falecidos; 21 horas: Posse da nova diretoria;
23 horas: coquetel e baile, na sede da Praça Enéas de
Castro, em Niterói.

A. A. CARIOCA — Noite dançante, das 22 às S horas, na
sede da Rua Miguel de Frias.

*
6. R. E. I, P. — O Greipeano se diverte, com prêmios e

suas brincadeiras. Início às 21 horas. No ginásio ão
I.A.P.I., da Penha.

AMANHA
Q. R. E. I. P, — Nolte-dançante em homenagem 4 Jorna-lista Cleci Ribeiro, das 19 às 23 horas, na sede do fi-násio do I.A.P.I., da Penha. v?

*
UNIAO PORTUGAL — Baile das 20 à* ,34 horta, ae sede

da Rua do Senado.
*

A. A. VILA ISABEL — Jantar-dançante, oom inicio im S0
horas.

MAGNATA T. S. — Nolte-dançante oom inicio às 90 horas.

A. A. RAMOS — Baile coro orquestra «MaracanS», das 14
às vinte e quatro hoi^s.

GUARDAS-CHUVAS .- SOMBRINHAS ETC,

Continua em ritmo extre- segundos os mesmos dados,
no Posto dp' (?n?,^„",';;"'^""-" ""-"f "te jnoroso a construção mais de 100 municípios estão
SS? VotícKe Ho«° SMSSSLÍ IT1™'**_*£ í^^^esprovidos de as-

o!,io„;,i„ i . — — '** ....- — v-uiiuiiua cm iimiu exxre-
m Pnitn iqU« r% verl«cavap mamente moroso a construção

SS tífa deeraHm°3?> TO^ >- a econorn^ ^S^!^£viareçeu que. nao .eram .todos do Estado. A verba de 60 mi. "—J »—.-..-l--.: -.

Fabricam-se e Consertam-se
dos para o interior ~-

— Aceitam-se Encomen-
Atacado * Varejo

os mádirni "„¦, o„,';7„T" *' XZ. U"Tv " '««» ue °o mi- — Grande metaorito caiu, se-
áomtetè^SmflJSw' ma5 ?ae?' *terta p,e,° governo Fe- gundo se deduz pelos depoi-
«usaçõ^^S1^.^-?"3/ S nao "solverá a questfto, mentos de várias pessoas que
«ns wí-, *t iJ~ r-?pora' 'en.0,0 Professor Maurício Jo- observaram o bólido cruzar cs

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - S
NII.ÚPOLIS - ESTADO DO RIO

nais dé Canso BonitA ^ilt.' P2ÍÍ deflai"a^0 V». com ela, céu. e peia explosão ouvida
iam o íato « aSKíSJ™ P^rt° .deTá ^^ «fluido, P*toi moradores da zona de
verdadeiras , &i,T comente dentro de 10 anos. Pitangui; uas proximidades de
mSc^ . auhstano P^S,> Tais Palavras; ««do o proles- Po:upâü ou deW de Minas
-m do Curu ÍbSJ,£J: ^ T !Ta,ir:,? ^"hecedor do Os boatos de que tratar-se-ia

m PSS Srs

i «tía» a j»_iu1íic?-_.
um

¦KiPitlBWàOlx,,

ÜSWÃLS0 MU LT8A.
Ti;n'„-, Ttl)-,« CiaieTitij. Areia, Pedra e Ferragens em g*™*.

, Váíí-irfií. Entrega rápida e preços mAd)c«'.»
?us Carolina Machado. 1.050 — Loj*
0»» M*j\a Teixeira. 46 — r>etxM.*n

OSWJUJOO CRU-?

SS^ST^Mt»

timhA

' O B. C Marechal Rangel brilhou intensamente nas homenagens prestadas *o vtlltinliò 6;Sü Pedra m
noite de sábado último. A sede de Estrads Maxech ei Rangel, estive tm noite i« faJe. A nossa'lipeii'. iüfftrr «4f.1>* 8_tttt_k * 80&9» f» ft»0XlKtt« Pííw V VK&*** ff- h-^-W-' • *,- r-mil- *,*¦• :*.*¦%-: '*,'''¦»*
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BONN,." — Soro Kiiliuiutlilu ft lereelrn rtl-scunsito uu nnn-
ili »>Ihk o projeto «Ia» lei wilire h iiMlbuti-nii pHcIflen du energia
jatiiuiiin, rcjellmlii ilini. V*T.('H piir náu ter uMiilu u umiiirlu de
doi». terço** *

IX>NDRKS. 8 d Jornal iCorn Trndo Now**, órffAo..¦.-nilu do comércio do cereais, coniontnnün n RllunçAn ilo co-mordo do trigo, cnníilnlft o fmce»;,o da polltlen ngilcolii uniu-rlcan a.

«0 imperiio iü
üerra na Arxéli..:m*******m*m*.<***\*na\m^<^ ^**%*s*n*^m\a.*'*+,**m+

f ¦noos é Solidário Com o Francês»
HAMtHIHIIII, ,'i — I-iimiil lllC«Or|IOriHlAK if. líireiin ilil

lATO a». Irí-s prtnii-lrii-» diviniits do novo ICxcrcIlo Alcinfli», iin uiiurrn il
conflito d» Arrjt-lln comporta"Umn batalha multo nnus vim
lontn do ello ii batalho mllltnr

VIENA 5 -• Contlnuti itsiolnnilo n Austrlà a onda de ' " bíUn.,!,n |'" P.«nri?«>i coiino»
.«Ior. tPiul'1 ao roBlolrado leinponitürna do 35.9 nraua n mun- ?u0neUi '¦", intMvonçno ormlo.
bra, Em Viena o Liu/, a população íoi convldndn n rostrlnolr jrBnoo-l-riioJ-mio contrn o Bul»
o consumo cTágita, pnra cvlt.ii- medidas do racionamento " ' ' *" " (-'mistura.

| a "Von ü:),i Arnbun" pios.-* ..('.--u1!!! "A França foi iibWijoda
. „ , , , .. . \» c iiiiii.i.- pc.rólso liurtu-iim-.»' ""-. '!'.' "'.Üíl...?•!.'.'. l* um%u&' iwwef-clo.jrleano dopola do locliamonio U(."""'"  dn aiiboliijjom (los orno.

Declara a Emissora do Cairo quc «muito mais viiulcnta quc a batalha militar é a b«,allM, <»<> petróleo»PARIS. B (FP) - A emi*-1 APRESSARA O FIM
tora du ("••illu, i, "Vn/ dns Ara. DO IMPEIUALISMO IANQUEIick". voltou ii trotar do nipeotn! Por niiirn Indo, n ltnillu du

petróleo mu

I.ONIWES,
nnlini nf ¦ a subconili!
st. tti*t-a Id StasKcn i-nmplctar n uxpotdçno do i>r«tj»:tit nor!
americano du desarmamento nuclear.

íu do ])i"i.iriiiniiii-nt(i, juira nerniltlr no Cnhal

MA.VACI.TA. 5 •
tfdade dc iirnins c de
Israel*

Chegou a esta capital importante qúnn-equipamentos n*!"'.-.i'.- procetlonles do

GENEBRA, 5—0 sr. Rfluul Brebinli, rioorcliirlo c-xocull-
vo ilii ComlSHllo ICconômlwi pura h \í -.'ri-a Latina (CEPAI.i,
Innmndo a pnlnvTii, hoje; pernnlo c ((umellio ISconÃiiilcò o So-
,iui iin-. Niu.iV-s Cuidas, ii uc pioss-M-- o e.xamu ("a -slliiaçAo
ccoiiõmlcii mundial, declarou ijii«- r r.-i<< n individual, nn Anu'-
rira Lalliui, uprosentoii ccrln bnlxn, um 1056.

PARIS, S — A Assembléia Nacional reiniciou o debati-
de ratificação dos Tratados do Euratoni e do Mercado Comum

dutos cm tildou os pnlsus m-n-
.. is. Dupols i|ls»;.i a França con»
venri-ii.'" de ou« nüo podsrlA
enfrontiir ¦> naclonnllgmo nrnhr>
i. prlnclpnlmuntu» n guerra da
/.i-u-lii. n i-.'i.i ser que fltjurns-nr
ontru ou grandes produtora* de
petróleo, Por c. sa rnzflo 6 quc
a França faz tudo o ij»p podo
pura explorar o petróleo do

: ra Arfícllo, quo i- exeolontu
c quo abnstoccrla a França du»
duranto numerosos uno".,, E ,«•
n Frunçn conseguir ne npadomi
do petróleo do Saara Argelino
e o do Maghcso árabe, boicote.
rú, o do Oriento arabo o «cono.
mlziirá milhões dc libras".

NO MUNDO SOCIALISTA
.V»ltrkS(»^»VVWWV«»VW»A

PEQUIM, julho (Af-ència
Hsinhua) — A terceira usi-
ua siderúrgica de Ansríam
acaba de entrar em pleno

rendimento. Esta r. a mais
importante siderúrgica da
legião e produzirá um e melo
milhão de toneladas de ferro

lior ano. Sua capacidade- do
produção ó duas e meia ve-
zes maior que a capacidade
combinada das duas usinas

.interiores, situadas em An-
shan.
ARTISTA CONDECORADO

MOSCOU, julho (RM) --
O Presldium tio Soviet Su-
premo da URSS condecorou
com a Ordem da Bandeira
Vermelha do Trabalho, por
motivo de scu 80' aniversa-
rio nrr.:.!ÍL'io. o escultor Ste-
fan Erzia.

Steían Erzia è um velho
esi ultor, conhecido pelos ad-
miradores da arte soviética.
A madeira 6 o material pre-
dileto tlèsic escultor. Sãu
pariícularmcnte admirados
seus retratos em madeira de
Beethoven, *> Tolstoi.

ESTUDO DA HISTORIA
RI MOSCOU, julho (RM) —

Acaba de sair o primeiro
número da revista «História
da URSS:>, órgão do Institu-
to de História da Academia
de Ciências da URSS. Nesse
primeiro número são publl-
cados os seguintes artigos:
«V. I. Lenin, estudioso da
História Universal o da His-
tória Nacional»; «O proleta-
riado de Retrogrado em iu-
ta pela vitória da revolução
democrática burguesa na
Rússia», de I, P. Leiberov;
«Criação da Indústria de
Tratores da URSS>, de I. I.

Kolomichenko; «Terra e Ll-
herdade, nos anos de :t86(J->,
de M. V. Nechkina; «Liga;

ções econômicas do Caucaso
do Norte com a Rússia rio
periodo anterior à reíorma»,
dc A. V. Fadeev e outros.

O PARTIDO DOS
TRABALHADORES

HÚNGAROS
BUDAPESTE, julho (Agen-

cia Hsinhua) — O Partido
Socialista dos Trabalhadores
Húngaros tem atualmente
350.000 membros, segundo

tertigo publicado no jornal-»Nep Szabadsag», peío sc

crctArio do C<m i-..- Central
dessa organização, Kuroly
Klss. A unidade do partido
foi consideravelmente con-
solidada, disse Karoly Klss.
O próximo Congresso Nacio-
nal ilo Partldo ainda reforça-
ra mais essa unidade, acres-
cen lou. O Parlido deve es-
tender sua infiuOncla poli-
lira e melhorar .suas rela-
ções com as masas, a fim
de se tomar uma íôrça do
povo. O artigo chama a
atenção dos membros do par-
tido para o trabalho nos sin-
dicatos operários, onde estim
reunidos dois milhões de
homens, mulheres e jovens.

Em 27 do julho, disse o
artigo, o Congresso Nncio-
nal adotará nm novo Estu-
luto do Parlido, sem, no cn-
lauto, modificar fundamen-
talniente os atuais Estatutos.

DOCUMENTO BUDISTA
PEQUIM julho (Agência

Hsinhua") • Três mil volu-
m:.'s dc preciosos escritos
budistas, em orginais chine-
ses e sânscritos, ioram des-
cobertos num templo om
Yumui. Datam esses docu-
mentos do Século X. A .'.es-
coberta deve-se a uma cquí-
pe oficial encarregada de i e-
colher material relacionado
rom a História e a Socioln-
gia. Eslã ê.- e templo loca-
livriiflT em zona habitada nor
pessoas da nacionalidade Pai-

de crença budista, que man-
tinha ligações culturais eom
a índia e Burma.

ICHECOSLOVAQUIA-EGITO
PRAGA, julho lAgímcla

Hsinhua) — O presidente
da Comi&síio Egicla do Algo-
dão declarou nesta cidade
que o Egito considera a
Tchecoslováquia um de seus
melhores fregueses, nas rela-
ções comerciais, A Tchecos-
lovaquia, acrescentou o sr.
Mohamed Farghnli, foi o
maior comprador de algodão
egípcio no ano passado. íis-
le ano, suas encomendas de
algodão estão apenas um pou-
co abaixo das encomendas
soviética. Esta circunstância
permitiu que o Egito aumen-
lasse o consumo de produtostchecosiovacos. Acrescentou
que o Egito comprou quatro
fábricas da Tchecoslováquia.
witre as quais uma dc cal-
çados.

RECONSTRUÇÃO DE
MONUMENTOS

TASHKENT, julho (RM)
— En Jiva, antiga cidade us-
beca, restauraram-se 30 cons-
trações monumentais, inclu-
sivo mesquitas e palácios, en-
tre ruinas do Século XIV.
Figura no meio dessas obrsa
lecuperadas o mausoléu de
Saiii-Alavadlri, construído na
ãpoca da dominação mongol.
Reálizaram-se grandes tra-
balhos na mesquita de Dzhu-
ina, onde 20Ü colunas de ma-
deira lavrada, obra do Sé-
oulo XII, foram reconstitui-
das. Também estão sendo ro-
construídos mausoléus da
dinastia dos Kungrades.

DnmiiBco atacou n» Enaiio.i t/ni
dns o (Iccliirou! "A pwtlçfln qu«Wanhliinton ucnba do nilotnr n
favor Un França contrn a Ar-
gelln o'0 povo "rabo .i)ii'OüS!irí,
n flin riu ImpvrlnllKinu norte.nmerlciino o. «nqunnto oiporui
mostra a mentira o toda n hl»

Ho-Chi-Miii Visita
Phíscih Si.tiHlistas

PAItliS, íi ti' i',) — o nr,
ll.. Chi Mlnii, nrcHldonto il.i
nopOlilloa DoinocrAtlcu do viui
Nani Hotontrlonal, deixou Hnnol,
nm- viu iiírcii, com dostlno n
Pyong Viuitr (CorAIn <i<> Norto);— anuncia n Ãgtncla Nova Ciu-
nn. Recorda a inoncloriaila
nirOricln i|im o prosldonto lln ChiMlnh vlslinrn. a Carola dò Norto,
a ToohocoslovAquIa, « PnlOnln, u
Alnnianlia Domnci-Ãtlca, -t lugos.
In-vla, ;t Hungria, a AlMnln o uItiunnnln,

Morrei-ain 256 Pessoas
no "hKjependence Day"

NOVA IORQUE, H (PP) _
O Bureau do Segurança Rodo-viiiria anunciou, fts 10 hornsdesta manhã, que os acidentesrie estrada já tinham custado uvida de 256 pessoas, durante olongo fim de semana dns fes»tus de Independências que co-
mcçnram quarta-feira à mola-
noite e terminarão somente
domingo, na mesma hora.

Houve Ml mortos em aci-
dentes rodoviários, S7 mortes
por afogamonto c 25 por «acl-
dentes diversos».

Baseando-se na experiência
dos anos precedentes, o Bu.
reau anunciam quarta-feira
que o longo «week-ond» -ma
tnria i provavelmente. 535 pessoas.

pocriiin dn pollüci norle-nmo.rlcniin, ai.-i nunca vontomotim in ns Ealftdit* Uuldn* u quim-tlu da iioisoí oinboixndorug aler.•aram » Depiuininenio do Entn»
do a |.i..|i...ili, ,|iu ntrni-liliKlrs
frnheoini foi slmpleimonto pa-in provar a um setor d» onlnl.
fioi iilnda i-iiiiuiniiii por Was»
hlngiiin, quu us Impcrlnllstns
i.ui ir..uiit-i,i,ii-.iii ufi,i vnlom
iniil-1 (|ua os ¦.¦••..¦> i-iimplicuN,
Washliifiton foi obrigado a to.
niur po«lçllo dc um mudo duro
quu ii"» deixa lugar n nenhum
equivoco, O Imperialismo nor
e-ainrrlciino

0 150.» ANIVERSÁRIO DE GARIBALDI

Homenagens Oficiais no México
Ao Grande Combatente da literlade

MÉXICO, 5 (FP) O 150» ani.
vermirlo do niisclmcnto d0 Ga
rlbnldl fo| comemerodo nostn6 n<lldnrlii c-im nl.  ...

linpirlitllimp franc-, com o capl n Cm ccr'mon1'' orRnnlzn
qual emita se nUoclar pura vx-
piorar ns nossns rmacuql mm
piorar ns nossiu riquezas".

da peln Instituto Niiclnnu) de
Belns Artes, dlnntc da estátua
do grando lutador Italiano. Rc.

jjresontontos dos mlnlsiêrlos d ri
Educação o da Agriculturas bem
como da Corto Supromu do
Jusllçn, osslstlrnni a cerlmônín
no Irunscurso dn mml n cmbrilí
xadi.r dn Itúliu, sr. OluHtlu.

no mexicano a homehugom ¦»
Imemória do granUo combnlen.io da liberdade, O escritor An-dros Hcncjilrosn, chefe ilo do
[parlamento do lltcrnturn dnInstituto d.. flpIiiH Artess d»s-

Arpcsanl, agradeceu oo BovCrlu.ihaüo: T 
" " 1,rnn "° ,wròi

CIENTISTAS ARGEnAnj^RBLA CESSAÇÃO DAS EXPERIÈNOI AS ATÔMICAS:

Lutar Para Alcançar Esse Objetivo e
Evitar um Futuro Que Ultrapassa o Horror
°S P^aTa^ — a 1-aUloatlW.

Suicidou-se o Gcncul
Inglês em Nápoles

NÁPOLES. 5 <l*P) _ Sul-
cldou-Sy o cônsul da Grâ-Bre-
tahhn nesta cidade sr. Edgard
Roasignant. de 35 anos de ida-
cie, bebendo fort edose do ve-
neiiu. O extinto, eujo corpo foi
descóbertr

BUENOS AII11ÍH. Jiinlio lUv-i
rospondfincld espoolal) — Na
Argontlnu, nu mais diversas ca-
ínniiuH .iu população nai-tlol|Kun
ilo movimento peln cessjçilo ilns
oxparldnolas com as armas ato-
mleiiH o nucleares. Kntio o
rraiiilu número du patrlotaa nr-
Kentlnos, flb-uram pumuniillilu-
ue» represeiilantes da clOncla,

Convoeamlo umn confort-neta
tio Imprensa sObro os riscos nuo
corro ii lliiiii.iiiiil.uli-, cm conse-
(|USnclfl tlnn experiúnclas ilus
urinas ntOmlcas o nuclenroti, clcn-
listas fizeram um ap£lo ilramft-
Tico íi i-itslr.tOo plthllca di Ai-rcii-
tlnn pei.-i li-iimuu Jau oxporlOn-
cln» du.t arnin.- ntümlcnti e
nucleares.

DF.CT.ARACAO

pdih cnerKla, atua como veiculo
iraiiHinluwor » por Intermédio d
rrasmenton iiiftiiilcus projetados

não desejarmos pura nossos™i descendentes uma sorte que

O Dr. Ciiiii.a.i':i leu umn do-
clarastto dus ciendutus art-ontl-
nus, na i, ..! nu destaca oue -ft
nilo su tr;iii do Intir contra o
ffucrru tíOmentc polus tuixs con-
sèqll(ncla.a, mttS ile lutar pela
Interdição das armas atOmlcas,
do mesmo modo nuu o Sumoum um campo si-1 Pontifico 4 políticos esclarecidos,tuado nas proximidades do su-1 sâblós Ilustra, ilderos religloirPs

tlzòrahi nn salvasuarda do fu-búrbio de
grave mo'
yàvelmciit'
gesto.

Ar;nno, sofria de'•Min cardíaca, pro-
.1 causn do seu

United Fruits x Interaational Railways:

BRÍGA DE IMPERIAÜSTAS
PELO BOLO NA CUATEMAU

FAS PROVOCAÇÕES
SYKSMAN RHEE

DESEJA ARMAS 4VTÓMICAS
DOS AMERICANOS

SEUL, 5 (FP) - A Coréa
do Sul tem necessidade tle tó-
das as armas modernas raia
recuperar os territórios perdi-
dos «io Norte», declarou o pre-
sidente Singinan Hhec num
diseurs0 pronunciado em Sú-.
won. perto dcEtti capital, per
motivo da entrega dé aparo-
lhos norte-americanoí de trèl-
nnmento a jacto às forças Ae-
reas sul-coreanas.

NOVA IORQUE. 5 (Especial
para a IP) — A Corte Supre-
ma da Justiça, mis Estados
Unidos, vem du dar ganho de
causa, implleaando no viua-
mento dc 8 milhões d0 dõla-
res de indenizações, a vinte e
oito acionista'-- da Intoi-natlo-
nal Raiways oi Central Ame-
rica, no procesno que estes se-
nhores. intentavam contra a1 United Fruits, com base num

Navios de Guerra, Aviões* TaH-rpi.es
e Canhões Fornecidos a Israel Peks

Estados Unidos
Og imperialistas ianques se enipenham cm
manter a tensão no Oriente Médio — GCentati-

vas de isolar a Síria do Egito
Cairo, julho (Correspondòn.

dia especial) — O correspon-
dente do jomal «Ach Cchaab»
em Damasco comunica que os
Estados Unidos fornecem a
Israel «armas em grande quan-
tdiade, transformando êsse
pais numa base americana no

Promovido o Ditador
Venezuelano

CARACAS, 5 (FP) — Em
eonsequência da proposta do
ministro da Defesa, aprovou o
Congresso Nacional a promoçuí'
do presidente da República,
general de Brigada Marcos Pe-

4^, . ...sumas jani.uo— LUt(JCUCUCiS
rez Jimenez, ao posto de Gene- e outros barcos e também um
r*l de Divisão. Uma comissão grande nv-.mero de aviões mi.especial, que hoje compareceu ! ]itares> Além disso> Israe] re

oriente árabe:;. Em sua tentati-
va de solapar o movimento dc
jibértaçfio dos povos árabes n
isolar o Egito de outros pai-ses árabes os Estados Unidos,
escreve o correspondente, «ate-
morizam os dirigentes dos Es- '
tados árabes eom ,i chamada
ameaça comunista o djjtundem
falsidades em relíieàq^t poli.
tica realizada [i3Ío Egito e
pela Siria no Oriente Médio.
Os Estados Unidos realizam o
fornecimento de armas a Is-
rael tanto diretamente, como
através dos paises da NATO.
Entre os armamentos norte-
-amerianos entregues a Is-
rael figuram dois cacaemlnas,
algumas lanchas- torpedeiras

«o Palácio de Miralores, fêz
entrega, ao Chefe de Estado de
aópía do ato aprovado pelo Con-
•STesso.

rebeu vinte e oito tanques do
tipo «Sherman», baterias an
ti-tanque e anti-aéreas e ou
tros armamentos pesados.

conflito dc Interesses dos dois
trustes ianques na Guntbmá-
Ia.

Segundo à queixa deposita-
du pelos acionistas da Inior-
naíionül Railways, que contro-
Ia grande parte do sistema
ferroviário centro-americano, a
United Fruits tentou levar lon-
ge demais suas atividades mo-
nopolistas na Guatemala. Nflo
satisfeita com a posse das
terras e bananas guatemalte-
cas, essa Companhia comprou
42 por ento das ações du In-
ternational Railways e passou
a controlar também esse trus-
te.

Por e.s.-.i; n.io, a Urtitcd
Fruits conseguia pagar ape-
nas 60 dólares pelo transporte
de um yágao de bananas,
quando 0 preço real era 130 dó-
lares. Isso aborreceu os outros
acionistas, que não tinham ln-
terêsse nas bananas. Dal a
queixa dos vinte e oito, que a
Suprema Corte acaba de reco-
nhecer como das mais justas.

No entanto, como se prevê
facilmente, um conflito entre
dois trusres é das coisas mais
complicadas que pod?m acon-
tecer. Por isso a decisão do
Juiz de Nova Iorque, Mr. E.
E. L. Hartíer, não íoi tomada
senão depois de muitas idas r-
vindas. Basta dizer-se que o
processo durou 4 anos e meio
e correu em 200 mil pá-
ginan datilografadas. A deci-
süo do juiz estendeu-se em 300
páginas bem cheias.

I POR QUE EXISTE I

iliÉJÍI
(f Imm

Um livro estar-
recedor escrito

por educadores

turo da Humanidade. A» c-vrr.n-
sOôã Üüh bprnbtxtj nucleares jOfiim
nma encrsria dc lillhões du calo-
rias, podendo matar milhões dc
sorei! humanos, o son perigo,
poróm, nãn reside símionte na
energia de billiúes do ealorln.s.
Nüo fi somente ai quo resido 5sse
perigo, opnlto nas radiações dos
ralos alta, lieta. gama o dos
noutrSes, que. sendo Invisíveis,
ativam tfldas ns substancias com
quc sc pOeni tm L-fiitnto, atuan-
do por melo delas sôbrc o orga-
nlsmn

OÍ3 PKltrOOH X.\ ATMOSFERA.

A atmosfera eari-egada com

AJUDA
! SOVIÉTICA -

AO EGITO
Instalada no Cairo
nniit cpiiüal eletrô-

nica
PARIS, 5 (FP) — "Entrou

em atividade a primeira cen

nu estratosfora, vilo doposlüir-so
a milliiiieii de quilômetros dos
loeiiln du i-xplo. .1,,.

A umu pi-rgiinta (ormuludu
pcl» Dt-, Zorrllii, o Dr. Cammo-
roto. Informou quo nu Ajgentlim
aa medleOes domonatram que do
1845 n. 1955, u t-adloatlvltlndo
atmosférica tlnlm aumentado
^•ineo vfl-es — de 0,1 R (unidade
do radtoiitividadò) u u,5 lí, cn-
quanto om Paris o aumento ora
oito vízos sObro o Indica nor-
mal, uposar iir-sses ilola pontosestarem situndns a milhares <ie
quilômetros dos locais do expo-
nOnelu, Levnmlo-so nui consloo-:
iai.«o que ns limites .],< perigo'silo de ¦.'» H, e a concõntmvílo daí
radioatividade (• aeiimulallva. atdo lmaginar-se o riteo quo corro
o inundo, com a continua ronò-
vac/to dus explosiles,

Na declaração dos sábios ar-
gonllnos, assinala-se que o mais
grave não são somente as mio!-
maduras, as |ccfjPS „ niexino a
tni.nc dns direta mente atingidos
pelas oxplosões atômicas, ma
efeitos iiliLilnris. do longo al
cuiir.u, quo. em períodos inultoi
longos (o estrondo no pospui umai

sobrepassa os limites
ror.

ASSINARAM

do hor-

O Convite para a Coníerên-
ciu de Imprensa, reallziida na
Argentina, foi assinada pelos
seguintes cientistas:

Dr. Angel Cammarota, Do .
cenie da Faculdade de Cièn- |
cias Médicas da Universidade
de Buenos Aires, dr. Luclano
Càtalanò, especialista em Geo-
quimiia. dr. Jun T. D'AIeslu,
Professor Titular de Fvsica Gc.
i-.l da Faculdade de Ciências
Exatas da Universidade tle
Buenos Aires. dr. MiRitel Deri-
to ex-Prol. Titular dr. Andréa
Eevialdi. ex-Professór Titular
íio Fisica da Universidade do
Litoral, dr. Enrique Leodcl
Palumbo. Professor Titular de

, fisica Teórica da Faculdade
e Ciências Exatas da Univer-

, ridads da La Pia1 a. dr. David
?"i'J. .f. Marengo. Professor <;

Chefe dn Trabalhos Práticos
dn cátedra de fisica -i'i Fa-

de imprensa
Cristina Palcos, Chefe da equi»
iie do pesquisa da Seção Radio-
química <i.i Comissão INacio-
nal dc Energia Atômica, <h-.
José M. Wes.erkampr, Diretor
Partículas Elementares da
Faculdade de Ciências Exalas
da Universidade de Buenos
Aires. Nlcolús Beslo Moreno.
Acádímlco de Ciências E.-:a-

| tas. dr. Moisés Polak, Profes-
sôr Titular de Anatomia Pa-
tológica da Universidade cie
Ln Plata, dr. Carlos Bardn.-v,
ricUrnçIrurgiSo e dr. Juan S.
Zorrllha, rádloterapouta.

visíveis,
originando

vida radioativa do 30 anos), euldado do Farmácia c Bioqiil-]
ntuum na economia nnlmnl. n.^! Tl"icn da Universidade di: Blie-
gOnesos, ponto do partida da vida "os Aires,, ex-Pesquisador lio-1
humana, altera-se profundamentf norário da Seção Rnclloqüimicae dRo origem a heranças Impre- ; da Comissão Nacional du Enèr-sempre desfavoráveis. I jrja Atômica, dra. Estrella M.
tivo. „p,,.Mn, „'°K 

<*fnRe"era- do Malhov. Professora Titulariivoo nervosos o anatOmfroí» ' »..-*._:- i *-*¦ t ^ % ,rnm espécie monstruosa poderia 
" Cr "a,de, 

%a 
Gera! ,1a

substituir a ntual. en. conseqüô.l- faculdade de Ciências Exalas
'tn das rndiaçOes nos células ro- da Universidade de Buenos
prodtiNírns, dn quo são uma tí-lsto ^'res- Dra. Cecília Mossin Ko-
"cln os lciicC-micos qm» íinjo, «Ini Chefe e Trabalho Práii-
abundam nn Japão, em conse- cos da cáiedra de Física Gr-
qUi-iiciu da bomba do Hlrnshl-iia ' ral da Faculdade de Ciénel i.vSurgiria uma nova patolo-rla E.vatãs da Uhiversitladhumiina oom enfermidades dos-! BiiMins Aires. ,---Ppconhecidas o pratlenmenl
eut-avels, som mencionar ,,

! III-

nan-cimento de ei-inneus monstriinsn.s
ou com defomiaqõos Incompatt-veis eom a vidn.

PnBNTH UNIDA CONTRA
AS ftXPERTlíN^TAS

NUCLBARK,S
Km Mntes-, podu-Fe assegurarifiio a riidloatlvldado atmosféricauuniontou, inclusive na Argonti-na; quo essa rudloativídndo en-gondra om um período mais ouinonn.: eurto enfermidades im-proylslvols! que os emanações

uneJvufl influem nas geraeOesCntiires.
Todo £ss eiianorama sombrio

irnos Aires, er:
do Instituto Surie
dr, Alberto Paitovi,

ATMDÁD5 DE SAPA
DSSEE.ÜÜ.

CONTRA A 3.RMÀMA
Desejam procla-
mar «independente» o
Estado de Chan, aí es-
tabeiecendo uma base

dc armas -atômicas
DELHÍ, julho tEspccIali --

Segundo o correspondente rto
«Dèlhi Tlmès»de Bangkok, de-
elara-Se nos círculos respon-• sáveis da Tailândia quo repre-

I St-ntant.es diplomáticos o mili-
: tare;: dos Estados Unidos ina-
\ liifestaram üm «-grande inte-
! ies.se.> para com o Estado au-
I tônomo de Chan. que faz pnr-

í fe da União Birmanesa, Nos-
i los círculos afirma-se que os;

de I li:slaci.0s Unidos desejariam
quisadorn !
de Paris. I

iratisfoi-inar o Estado autônn-
mo de Chan numa base aérea

Rádiólogo i norle-Hiiieriçana, dotada tle ar
c Radlolerapeuta, dra. Mana i 'namentos a.ômicos. Para ôs-

tr fim. os Estados Unidos
ainda segundei o corresponden-
tn elaboraram um plano de
proclamaçSo da <independeri-
cia» do Estado de •Chan. f^o-
mo indica o mencionado cor;
respondente, o.s Estados Uni-
dos estabeleceram contatos com•liütms elementos feudais de
Chan. nos quais .ir-uifiam a.
idéia da separação da Unif.r»
Birmanesa.

TOME NOTA!
Próçus de AMAUIIV: Cuecas ¦»CrS 30,00, 30.00 c 40,00 e mnlauniu Inflnlilitdu ile nrtlsns eniim

salas, lenços; mela» espumii tte:ii.vIiiii iiiiiiiseliis. ele ltuu tln* Al.!filiidi-sii. 318 — lí íimiiii- Uiial
Vlnto dc Abril, ) ltuu ,lu«o jlini.rlcln, 380-A. nn Fahtiii o Av. .Nilu
IVi.nnliii. Vir, — ChxIíih - KMiidss
do nin

"¦"¦liai
ll liUIllll

IVorte-Ameri-
cana em Crise

»t VENDA NAS LIVRARnS
A TENDEMOS PELO SERVIÇO
OE RBEM&»"** POSTAL.

I PECA wT~
I HOJE B&
1 MESMO ^9

ed. VITÓRIA u*,.
fliWuanft^DiiarffAiVâfl.wi-i

Fio tk Jantito

trai eletrônica do Oriente con-1 ?"e Pof" ^ Perigo o porvir da
eiuída nn Cairo, tendo a Unlao Humanidade, desapáreceria se
Soviética entreeue ao *Et»ltn. cessassem as exoerienclnc 

'rn***
; Soviética entregue ao Egito,
, a titulo gracioso, os últimos
I aparelhos", — anuncia o jor-
j nal "Akher Saa", recebido nes-1 ta capital. Acrescenta o jornal

que técnicos russos, chegados
í juntamente com a última en-

trega de aparelhos, efetuam
j a sua Instalação definitiva an-

tes de confiá-lo» aog tócnlcos
I egípcios.

sem as experiências com
as armas atômicas, para fins
hélicos o se essas forças, que,
quando iibertadas para matar
sSo incohtrolávels, fossem ca-
nalizadas pelos caminhos pacv-íicos da investigação para bem
da Humanidade. Unir parnconquistar esse objetivo é um
dever imperativo da hora, se
do Seminário de Fisica das

#1 rm
ISEHSKfflMl!!

O LHrRO H€ORO
dot acordo* do

nrihcfcris atAmicoi
fèrmadoi wHre
o Brosil e oc

dot Unido-

Plano Norte-Americano Para
Separar a Síria do Egito

A Greve Geral em Várias Cidades do Peru

Solidariedade dos Bancários
eom Greve de «Braços Cruza
UMA, 8 (F.P.) A greve go-

Sal de Àrequipr., Cuzeo * Puno
prosseguia ontem c=m posslbi."iidades 

de soluçSo. encontrar-•So-sü ern. estudo umu proposta•ift comlssso mediadora, que-Viriei-ma cir ^roquip.'.. propoa.
V, qus prevê u solução, áentu-
ds 30 alas, ie rodos os problezsm -fise^á^ o* ugk*jferV&

res considera-a inaceitável èss.a
pra*o e ped3m que a comissão
fsronuncif a sua decisão dentro
rie -leis dias. O? bancários flze.
ram uma greve de "braços
cruzados", em solidariedade
cóm j.-. grevistas, MSo há neti-
"ia:, dc iociaenlpf r- ¦> policie e
c exércitt m*n*9ir. savür* vi
gillnçí*.

CAIRO, jullio (Correspondèn-
cia especial) — Com relação
às conversaçeõs que vêm de
realizar-se em Beirute, entre
o primeiro minisiro do Paquis-
tão, Suravardi, e o governo li-
banes, o correspondente do
jornal «Al-Massa» naquela ca-
pilai transmitiu importante in-
formação. Assini, de acordo
com o correspondente, o pri-
meir0 ministro do Paquistão
«informou ao governo libanês |
sobre as resoluções secreta-:
tomadas na recente sessão do
Conselho do Pacto ãe Bagdad,
em Karachl. Entre outras re*
soluções, íoi aprovada nesta
sessfio a elaboração de um
plano para isolar a Siria do
Egito, corii a T-jr^dpai.vo con- I
jurita dos governos íl.! Jordâ-

, nia fraque, Arábia Ssvtiliií - I
yX&eaaí+ ¦ I

IJL tWM
AM

nkuãiJtijj

lv mi m\WR\*mu
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Sm castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América, Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

CLASSIFICADOS
ADVWMDOS

Dr. BUBENS PEREIRA PTNTO - Rna Mignel Conto,
118 — 1* and. — sala 8. Segundas, quartM e sexra-folnvs.
Horário: Das 9,30 hs 1Z e de 17 às 18,30 horaa,

O correspondente comunica
que o novo complô contra a
liberdade e a independênia da
Síria «foi elaborado pelos Es-
tados Unidos juntamente com
os membros do Pacto de Bag-
dad e prevê a Introdução de
provocadores na Siria, proco-
dentes do Iraque, da'Jordílnia
e do Líbano para a realização! .... .. , .... - .
de atividade subversiva con i,aia ° Ultimo livro 06 Olímpio Guilhei'lUC
tra o atual governo sírio».

ilüll

DR. LETBLBA RODRIGUES DB BRITl^ - Rua AtramAlvhn, VM - 4.* andnr, -rropo IW - tel M4WS.
¦""¦"" ¦"¦¦ --aaami.l „ „_ n <m I II | I

Dr. SHSVAL PALMEIRA — At. Rto Branco. MM — ML».-ate 1JJ02 - telefone: tX-líSS.

DR. CALDEIROS BONFIM — CtUSawe tnritariMsiae — Ba*
Wto tfoaé, W gnapo hm - telefone: tMím.

DR. ADXTOM DE MORAES EMERV - DRA. NORMAK
DE MORAES EMBRT, advogadoa. - Ccumm (nhalhWtOlvets — OrtmbMts — DtreHo de Família - Invenrério,
Rua da Quitond-i. 30, 8." andar. «Mte 813. tZdtt. Santo AnRelo.
Telefone: 2,%-Sin. Das 16 as 19 horas, 4*t sefrunda fl sesta-
feü».

«Queremos chamar a atenção dos leitores
«O

Brasil e a Era Atômica», Esse «Livro"Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados

fornseeii a Treraedelra ?ntre ° Bras!I e os Es^^os Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasi! sobre o
momentoso assunto, qw tão de Dento interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
com êíe, à sun emíuicipação, pola qual Iodos
nos batemos »

-<m*> trema da mo uoinpra «ga-ualBot prloa menores preços emAtoourj-: Blusões da lí 2 ctrescom Peito de Veludo Crs »so,oo.
fulover a Crg 1100.00, Crt 000,00 eC.$ 700.00, num» cii.imir n espe-lucilliii viirlciluile — nua. da Al-ainiiiija, :;i» -- l- «ndar. Ku*Sim», iir rthrll. 1 IUim Jon« Hau-iiii.,. H!S .( n„ l-uflla, . ys vitp
Psíanlt», *»,s, ^» Catler, mà. *<iW<*.

OR, HEITOR ROCHA PARIA - Uaasa* -*w-4* carne*
etate - PtreHo de famHIa - InvcnHwio. Ro-t do O-nrMm.
m s/t»17 - Vel; 488475. - Hottt.Tlo: d? II hs 19 <• «Je 1fi,JM
iÜ8 18.30 hora*.

MÉDICOS
DR. ALCEDO OOliTlXRO — Segnades. qaartM t¦extas. das 1130 ae ts horas. Bua Álvaro Alvim, 81- S' - a/802 - tel-: SZ-aSUR.
DR. ANTÔMO «rcST*rNÒ PEESXSS im&Q&m m- ÜS

nica geral — Av. mio l^jib». Vò - 10* — sa.OM —
Oííirlnnii-nle dns U ft» 14 uoraa

i<fêLmmk!âv*^ neiaun .fe 3^g & ^ ^ ^

DB. ALPBF.no 1X'( «MO - CiltHÓa iiiivWuis -
(irttia. Segimdní». nuarta.* • *t«hw-fodíJiB, Ja; tíi ka *-*. **¦
raa. Xeli.t üonsi^m*.a- :*«*a% « «a»» *r^aía. Ru» «Maa aV.
8t*mto!& m¦ m. x - *" --:=..-"«»"
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Sindicato NackMil dM TiHtkM, OaNnArtot
o PaniflcadorM MirHImoi

Adaptado no rogimo vigente om S-ll-41 do ncórdo
com o dccròto«Íel 1402 do 5-7-40 o Fiindndo
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EDITAL DE COHVOCAÇAO
A diretoria dô Sindicato Nacional dos Tnifoi

ros, Cullníulos o Pnrçjíiendores Marítimos, convoca
todos os associados quites o om pleno «ozo dos seus
Direitos Sociais, a comparecerem, a Assembléia Ge-
ral Ordinária que será realizada no dia li de julho
de 1957, (sábado), fts 12 o 13 horas om primeira c
segunda Convocnçilo respectivamente, com a se-
guinto Ordem do Dln:

n) Leitura, discussfio e aprovação da Ala da
Asseinbléin nnterior.

b) Expediente.
c) Apresentação dos Balancetes dos meses de

manjo e abril de 1957, com os pniwercs do Con-
sei lio Fiscal.

d) Apresentação, discussão e aprovação da
Previsão Orçamentária para o ano de 1058.

Kio do Janeiro, 2 de julho de 1957.

José Ferreira dos Santos Secretário

PAGINA o IMPRENSA POPULAR 67-1957

Reune-se a Federação^
Nacional dos Hoteleiros

... i^,..

Presentes mais de 80 delegados — Aprovadas as contas do exercício de Itlíüfi « a Provisão
Orçamentaria pnra o ano de 1.)í>8 — Desligamento da 1'ederaeao, dos Sindicatos ilo Estado
de São Paulo — Fundação das Federações Estaduais e do uma Confederação — Apoio no
Projeto Aurélio Viana sôbre a Regulamentação do Direito de .Greve — Aposentadoria aos

35 anos do serviço — Previdência «Social

ii* •¦- ¦- ¦¦¦¦ , .'.T'5iwi ¦¦¦ MU-f*. ,.«, ... w*mtm**m - i- m-r,,t**t, • iitm i>kl- *'&''¥*~srr*t~' --m-nr- m^.m*+mti2tftXÚmtf&&S_0rKJ

OARKH8 K DERIVADOS

Kncontrn-Rn reunido o Con.
nollio d» Rsprosontnntua dn
Fedorocílo Nacional do.i Em-
proRndos no Comércio Ilotelcl-

o mesmo relatório fnzlu alau-
mas crltlenK n nm roptesua-

Depois íoram discutidas »s
Contuü do Exercício do 1930,

Sindicato dos Contramestres, Marinheiros,
Micos e Remadores em Transportes Marítimos
Sedp própria: Run Sllvln.i Montenegro, 102 — Sobrado

— Toi.: -13-2206 • Rio dc .Tnnelro

EDiTAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços c Remadores em Transportes Man-
timoa convida os seus associados que se encontram com
teus direitos soeiais, para assistirem a assembléia ceral
e.vtraor(!iii;'iria, que será realizada no próximo dia 8-7.57,
rm sua sede social à Rua Silvino Montenegro, 102 — So*
brado, às 12 c 13 horas respectivamente em primeira <-
secunda eonvocaçüo, para tratar da seguinte

OQDEM DO DIA:

c)

assembléialeitura, discussão e aprovação da ata da
anterior;
cxarçiinar a posição tomada pelos 4 sindicatos man-
tlmos e quais as medidas a tomar para cumprimento
do arôrdo ílrmado no Ministério da Marinha, em
13*5-57;
assuntos gorais.

SEBASTIÃO JACCOUB - Secretario
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Ribeirão Preto, iW Campinas
o do Campos do Jordão, uloga-
ram quo catOR slndlcnlo.s nuu*
to lirovo seriam desligados da
Fcderaçüo Nacional dos Em*-
pregados no Coifiórclo l*lotelol«
ro, em vista dos mesmos es »¦
rem fundando a Fodevaçflo
Estadual do Entndo (le S9o
Paulo a ser filiada à Confoch-
ração Nacional dos Traballm-
dores no Comércio

Esta questão suscitou um
certo mau estar na referida
reunião, pois muitos delega-- ,
dos não compreendiam a ati- ' ''u,k,,,*;

pura xe desllgamni an ftdo-
aiçno

Ao tini oos (lobatos sôlira a
ijiie.f ao dn fundação du Fcdo
ração do Estado do São Paulo,
ficou resolvido qiip o cujo su-
riu discutido em outra opor-
lunldodc. pois todos cslnvuni
com o espirito dí unidade o
que as criticas fellas pela d'.'-
legação dp São Paulo, ft Dtrn-
toiin da Federação, seriam le*
vndns om consideração.

ASSUNTOS DIVERSOS
Nn reunião nlnda serão di*'*-

vilrlos assuntos comu

Nn ! i.'o ncimn n Diretoria da Fcdcraçlio que presidiu os trabalho»
e um aspecto do plenário. Conselho de Representantes

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruftrio de casemiras nr.no» e -rn
picais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Seie dc Setembro. fi3, 5' and Sala 502 -- Tels.

42-57S6 e 52-9485.

ro, desde quarta-feira, om sua
sede social,'na rua do Lavra-
dio, n. 28. nesta capital.

A aludida reunião tem co-
mo finalidade discutir vários

i problemas impor! antes da
i Corporação e realizar ns olel-
j ções para Renovação da Dire-

toria e Representantes da
! Confederação Nacional dos
! Trabalhadores no Comércio.
(APROVAÇÃO DAS CONTAS
i Na primeira sessão foi dis-
I cutido o Relatório da Direto-
i ria e aprovado com um voto
I contra, que foi da representa-
I rão do Sindicato dos Empre-
! gados no Comércio Hoteleiro

cia Capital de São Paulo, pois

AJUDE A

IMPRENSA POPUI.AR

Ml BE tFORAi
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II illUSFG
ociaçoes te Bairro Deiendetn

ses da Psptistãe da Cidade
As luvas e as vitórias da Associação Pró-Melhoramentos do Bairro Poço

Surge a idéia de se criar a Federação das AssociaçõesRico
JUIZ DE FORA, .iullio iDo

Correspondente) — Dia a dia
cresce dc importância o papei
dar, organizações at bairro
existentes ná cidade, num to*
tal de II atualmente em fun-
cionamento, o que coloca Juiz
de Fora enrte as cidades do
Estado mio ínai.s possuem or-
ganízações dêsno tipo.

A Associação Pró-Melhora-
mentos do bairro Poço Rico ó
da-j que mais so tem destaca-
do, contando com um grande
acervo do serviços prestados à
população do bairro.

OBJETIVOS DA
ASSOCIAÇÃO

A Associação íoi fundada há
cerca de 6 anos, mas desde
19:19 existia uma comissão de
reivindicações do bairro, cujo
trabalho o apoio crescente dos
moradores fê-la transformar-
-so, após várias reuniões, na
Associação que atualmente en-
glòba a maioria da pbpulaçâo
do Porto Rico. Mas o que deu
maior íôrça à necessidade da
transformação da comissão em
uma organização de maior vul-
to, íol a questão das chamadas

Casa? Populares, construídas
no bairro pela Fundação da
Casa Popula'.

Após os tarai; concluídas a?
«casas», a Saúda Pública ne-
gou o cfítiblte-se•• por faltarem
as condiçõeí mínimas exigidas
tais comu forro, vasos sanitá-
rios, etc. A lula da Associação
fez com que es-as deficiências
fossem reparadas e as presta-
ções reduzidas de Cr.? 600,00 pa,
ra Cr§ 320,00, o que constituiu
as duas primeiras vitórias im-
po/tantes.

Depois disoo, seguiram-se as
lutas para assegurar o direito
de propriedade da família no
caso da morte do proprietário;
a luta pela conservação das li-
nhas de bonde Poço Rico e Cos-
ta Carvalho; o caçamento das
ruas; a sustentação do dc*-
pejo de mais de oitenta famí-
lias que estavam em atraso
com o pagamento das presta-
ções; a aprovação, pela Cen-
trai do Brasil, dc uma parada
de treng do Shangai em frente
à fundação e o andamento da
construção de uma ponte li-
gando os bairros de Lourdes,
Poço Rico, Vila Ideal, Costa

e a Previsão Orçamentária de
1958, sendo aprovadas por
tanto daquela representação,
unanimidade. Na referida pre-
visão íoi estimada uma rewi-
ta dc Cr$1.975,000,00 e uma
despesa de CrSl.793.000,00.
POSIÇÃO DA DELEGAÇÃO

PAULISTA
A Delegação Paulista, com-

pog.a dos Sindicatos da Capl-
tal de S. Paulo, dc Santos, de

tude da Delegação Paulista o
achavam que csin seria uma
atitude dlvlslonistn o que ser*
via para enfraquecer a Fede*
ração dos Hoteleiros

CRIAÇÃO
DA CONFEDERAÇÃO

Em visita da atitude da De-
legação Paulista, o delegado
dc Niterói, levantou a questão
de ser criada uma Confedera-
ção Nacional especifica da In-
dústria Hoteleira, depois quo
fossem criadas pelo menos
trCs FederaçeOs Estaduais. Es-
sa proposta do Representante
de Niterói, teve o objetivo dn
não ser desmembrada a atual

I Federação Nncfonal dos Hote-
loiros e sim, transformá-la em
momento oportuno em uma ^
poderosa Confederação c ao |
mesmo tempo os nlndicntcs do
Estado de São Pauto, poderl-

sejam: Previdência Social, em
seus diversos aspectos, Funda*
çfl0 da Casa Populnr, no quo ,
se refere n aquisição dn cnsa '
própria para os contribuintes jdos Institutos; pngnmento das
dividas do governo ao.-*: In«*H-
tutos; apôlo ao projeto do de-
putnd0 Aurélio Viana,, reto-
rente ao Direito de greve, a-
posentadorla aos 35 anos do
serviço; insalubrldade e 6 ho*
ras corridas para os cozinhei-
ros, etc. Um dos pontos do te-
márl0 da rcuniflo foi a luta pe-

i la manutenção da Lei 3030,
que reduz o desconto da ali-
mentaçao para 25%.

Participaram da reunião as
representações dos seguintes

! Sindicatos*. Distrito Federal,
| Niterói, Petrópolis, Terczopo-

lis, Juiz de Fora, Bahia. Per-
nambuco, Paraíba, Natal. For-
taleza, Santos, Ribeirão Pri o,
Campinas, Campo de Jordão,

Os trnb.*iili.i*'"ii-s nas liuhWrins do carnes c derivadot i*
frios' vão reatar, n» próNimn din 12, umu assembléia, ne
sou sindicato »nrn iralar da campanha do aumonto de ulArlof

¦ cm quo ostfto piniiunhodos.

ISNEliQlÀ ELÉTRICA

o Sindicato dos Trabalhadoras nns Indústrias dn Enerftn
BJótrlca o do (lis levara .. efeito hoje, n partir das 17 hora»

in tradicional fe^ui du confraternização entro seus associado».

CARRIS URBANO*

Em «rondo solenidade marcada pnrn hoje o» M hora»,
'tomara pouse n nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadorei
[em Carris Urbanqn,

IIKSKNIIIKTAK

Mole íh tf» horas, o Slndlcnto dos desenhistas Httis C*.
pitai icnllznra uma assemblóln geral para, alóm de outros
assuntos, discutir c deliberar sóbre a concessão de anistia aot
associados em atraso

COMISSÁRIOS

Serão realizadas a.s eleições no Sindicato dos Comtssá-
rios da Marinha Mercante, no dia 23 de agosto, para renovação
da Diretoria. Conselho Fiscal o Representantes da Federação
Nacional dos Marítimos.

• MESTRE DB PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicam dos Mestres de Pequena Cabotagem, da Marlnh»
Mercante, convocou as eleições pwa renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal o Representantes da Federação Nacional dos
Marítimos para o dia 15 dc agosto.

am esperar mais um pouco Campos e São Lourenço.

A Chapa Unificação Dos Marceneiros
Será Sufragada Por Tôda Corporação
Disse à nossa reportagem, o sr. Antônio dos Reis Valente, integrante
da chapa n. 2 -- Unificação - Nosso programa corresponde as reivindi-
cações dos marceneiros -- Apelo aos esportistas e aos sócios em atraso

MARCENEIROS

Serão realizadas as
ros, para renovação da
sentantes da Federação,
próximo.

eleições no Sindicatos ío Marce«el*
Diretoria, Conselho Fiscal e Repre
nos dias 10, 11, 12 e 13 de julhe

1

Revendedores
Foirantes
e Lojistas

I
p Ganha mais dinheiro, quem
0 compra melhor. Vejam estas
É ofertas: Blusões listrados, óM-

mos padrões, várias cores,
CrJ. "0.00 - Blusões deH-
nho. várias cores, barato!
CrS 125.00. Blusões Anarau-
na. Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRBLA

RUA SENHOR DOS
PASSOS. 237-A - Sob.

Carvalho e Furtado de Mene-
zes; tudo isso constituem vi-
torias quo a Associação Pró*
Melhoramentos do bairro de
Poço Rico, com o apoio da pa*
pulação, vem obtendo através
de uma luta persistente e te-
naz.

A lula contra a carestia tem
merecido, também, a atenção
da organização dos moradores
e o primeiro passo foi a insta-
lação de um posto da COMAC.

FEDERAÇÃO
DAS ASSOCIAÇÕES
A exigência de maiores con-

nuistas, tais como a constru-
1 ção de novas casas, melhores
| transportes, sede própria, vem
I fazendo com que a Associação

trabalhe lado a lado com as
I demais organizações de bairro
1 da cidade. Isso fez surgir a idéia
| da criação do uma Federação
i das Associações de Bairro do
' Município o uma série de reu-

niões conjuntas têm sido efe-
tuadas com o objetivo de pre-
parar os Estatutos e o Regi.
mento Interno. O atual prefei-
to da cidade vem tendendo às
Associações dns bairros, já re-

j conhecendo a de Poço Rico co-
I mo de utilidade pública .

A propósito das eleições do
Sindicato dos Marceneiros que
terão inicio no próximo dia 10
do corrente, para renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Federa-
ção, nossa reportagem ouviu
o sr. Antônio dos Reis Valen-
te, integrante da chapa «UNI-
FICAÇÃO», que nos disse o
s«jguinte:

«Esperomos que a chapa
Unificação sêje consagrada
nas urnas no próximo pleito,
não somente na fabrica Lau-
bisch Hirlh, mas cm tôdas as i
demais empresas. Não quero-1
mos ferir a sencibilidado dos I
que sã0 contrários a nós, da
Chapa Unificação, mas temos i
a certesa dc que nosc;l chapa j
se compõe de companheiros «
queridos cia Corporação eomo |

vo no trabalho por empreita*
da;

2) Luta conjunta com os de*
mais organismos sindicais,
contra o alto custo de vida;

3) revogação imediata do
decreto antigreve 9.070 e a re-
gulamentação do artigo 158
da Constituição que garante
o direito de greve;

4) organizar o Conselho Ge-
ral de Representantes, au-
mentando a rede de delegados
ou representantes, dando eíl-
ciência à organização nas fá-
bricas, para melhor» fiscaliza-
ção da aplicação das leis so-
ciais e trabalhistas. Realizar
uma an,Tlla campanha para
aumentar o núi.rvtero de as-
sociados e a renda financeira
do Sindicato;

5) intensificar a campanha
são os Companheiros Grego- j pe]a extinção do Fundo Social
rio da Paixão. Rober.o .More- i sindical, para que o Imposto
na, José Jaime Gomes e ou- j sindical reverta integralmente
tros, a demais nossa chapa j^ara os organismos sindicais;
também é apoiada pelo com- 6) inoenUvar e participar
panheiro Antenor Marques I (*as iutas de caráter nacional
que alias, faz parte da Comis-
são de Ebiçõe.s nue patrocina-
a chapa Unificação.

PROGRAMA
Além do mais, prosseguiu o

sr. AntiVaio dos Reis, nosso
programa, penso eu, répresen- .
ta de fato as reivim.icaçõões j trução
dos nossos companheiros, eoj 7) ampliar e aparelhar con-
elaboramos par ade ia: o rea- j venientemente os Departa-
lizá-lo na parce que depender mentos de Assistência Social e

pela melhoria da categoria
profissional, elaboração de
um programa -único de ação
e iniciar os preparativos para
a formação da Federação Na-
cional dos Trabalhadores nas
Indústrias de Móveis c Cons-

Civil;

de nossa sindicato, pois tem
pontos pelos quais nos hatere-
mos, mas sua concrètlsáção
depende do conjunto dos tra-
balhadores, eis aqui nosso pro
grama:

1) Melhoria dos salários,
com a revisão do atual acordo
com os empregadores. Fixa

Jurídica;
8) continuar a levar ao fim

a campanha pela aquisição da
sede própria;

9) criação de uma^iblioté-
ca Social, ampla e moderna,
promoção de palestras e co:*.-
ferências educativas e cultu-
rais de preparação sindical e

ção de um preço compensali- profissional. Auxiliar e inoen*

EM ESCALA NACIONAL

Reforçam os Bancários Sua Unidade

ti var a adição regular de «A
Voz do Mobiliário», tornando-
se órgão de tôda a categoria;

10) melhoria e defesa da
Previdência Social, principal-
mente a luta pela aposentado-
ria aos 35 anos de serviço e
55 de idade, pela administra-
ção das Instituições de previ-
dência social pelos trabalhado-
res, melhoria da assistência
social e benefícios;

11) apoiar e ampliar o De-
partamento Recreativo. Espor-
tivo e Cultural, incentivando
a maior participação dos jo-
vens na vida associativa;

12) cumprimento das R?so-
luçeõs da Primeira Convenção
dos Trabalhadores do Distrito
Federal, participação efetiva
no Conselho Regional Cônsul-
tivo da CNTI e na Federação
dos Trabalhadores nas Indús-
trlas de Construção e Mobiliá.
rio.

APELO

Quero fazer dois apelos —
continuou o sr. Antônio Va-
lente — um aos companheiros
para se quitarem com os co-
fres do Sindicato, a fim de po- I
dsr votar no dia 10 do corren- j
te. Precisamos ultrapassar o '
«quorum» no primeiro escru-
tlnio e nos primeiros 2 dias de
eleições, não somente para
evitar novos gastos do Sindi-
cato, mas para darmos uma
verdadeira demonstração de
vida social do nosso Sindicato
e também uma demonstração
de verddeiros sindicalistas.

O outro apelo que desejo fa-
zer é para os esportistas do
campeonato inter-fábrica que
está se realizando, para apoia-
rem a chapa Unificação, pois
estes companheiros sabem
que o companheiro Gregório
da Paixão sempre foi um com-
panhelr0 de nossa corporação
que mais tem se Interessado
pelo esporte entre os Marce-
nelros — concluiu o sr. Antô-
nio dos Reis Valente, inte-
grante da chapa UNIFICA-
CAO.

FEDERAÇÃO DOS HOTELEIROS

Encontra-se reunida nesta Capital a Federação dos Em
pregados no Comércio Hoteleiro, juntamente com o seu Con
selho do Representantes. A referida reunião terminará hoje.
depois de discutir vários problemas da Corporação.

COMPOSITORES DE MÚSICAS

O Sindicato dos Compositores de Músicas, convocou uma
Assembléia Geral Ordinária, para o dia 16 de julho às 15
horas, na sede da ABI, para discussão e aprovação da Previsão
Orçamentária, para o exercício de 1958.

taifeiros
Será realizada hoje, às 13 horas, uma assembléia Gera.

Ordinária do Sindicato Nacional dos Taifeiros, para Apresen
tação, Discussão e aprovação da Previsão Orçamentária para
o ano de 1958.

MARINHEIROS

O Sindicato dos Marinheiros, realizará hoje, às 18 horas,
uma assembléia geral extraordinária, para examinar a posição
tomada por quatro Sindicatos Marítimos e quais as medidas
a tomar para o cumprimelnto do acordo firmado no Minis
tério da Marinha, em 13*5*57.

r
Sindicato dos Trabalhadores, nas Indústrias

do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias e Biscoito do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerlno, 74, sobrado — Tel.: 43*6900

Edital de convocação, para as eleições parciais
Pelo presente edital e em cumprimento ao disposto j

no art. 30 parágrafo 1° das Instruções aprovadas com |
Portaria n. 11 de 11-2-54, convoco os associados deste Sin-
dicato, trabalhadores na Fábrica de Biscoitos Aimorés ';
Ltda., para a votação no pleito parcial da urna n. 4, por .
ter sido a mesma anulada, na apuração geral, do dia 27 j
próximo passado, para a Diretoria, Conselho Fiscal e res* j
pectivos suplentes e representantes da entidade no Con- j
selho da Federação, bem como os seus suplentes.

A eleição parcial será realizada no dia 11 do cor* j
rente das 8 às 18 horas, horário do funcionamento da mesa ¦
coletora e quo funcionará à Rua da Gamboa, n. 3.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1957.

Waldemiro Luiz da Silva — Presidente do Slníncato

OBSERVAÇÃO — S<5 poderão votar o» associados cons-

tantes da folha de votaçOo da» eleições realizadas no

dia 27 próximo passado,

Qualquer informação, ou diluída rfiri^ir-se ao Sindicato

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 horas.

Tratamento pela hormonloterapla a alta treqUèuda
especifica da velhice precoce da funçào sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fudlga e tnsônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

BUA SAO JOSÉ, SO — 9* AM) VB —
CONJUNTO, tm — TEL.: 82-6230

iI
1It

Vendava! de Calças,
A preens quo n&o admitem -som-

pótldorcs; porquo são preco* de
/».*.!.". ru* Calça de Unho N-ul»-
«i.-il Cri.. 220,011 Cuíca de Tronieal
ruru Lã, Cr$ 450,00 Csin St
Tniplcal Mela XA, CrS 260,90 Cal-
ca dc Cnmbrata Cr$ 220,(H) Oaloi
do Surja CrS 380,00 Calca de *-
loril CrS ''.00,110 Itua da AJMm-
doftu. :ilH — li andar Bm» Vhrte
<1«. Abril. 1. Ru» José Hinirid».
Z8i«-..\, ii» IVnlin e At. NOa ttm-
tanha 376 cm Caxias, "
liio.

Dirigentes sindicais banca-. empregadores, segundo alegam
rios de quase todos os Estados j os bancários, e particularmen-
da Federação estiveram reu- te diante da falta de medidas
ntdos em Recife, a 29 e 30 de mais positivas por parte do go-
junho último. O principal obje-1 vêrno, resolveram os dirigen-
tivo deste encontro nacional! tes das federações, sindicatos
foi tomar medidas visando ai-' e associações profissionais dos
cançar maiores êxitos na pre- j bancários do Brasil, reunidos
sente campanha de reivindica
çèes salariais em que estão em
penhados, em face à negativa
dos banqueiros em conceder o
aumento de salários que piei-
teiam. O trabalho das comis-
soes sindicais íol amplamc.ite
debatido, tendo se adotado dl
versas providências que
bancários afirmam ser de
transcendental importância pa-
ra o sucesso da campnaha.

na capital pernambucana, en-
tre outras a seguinte medida:
enviar documento a todos o.s
órgãos de classe, recomendai!*
do maior reforçamento das co
missões sindicais, pois através
dessas organizações de base
pensam adotar mais decisivas

os * formas de luta, pela consecu-
ção do objetivo da campanha
que desenvolvem por melhores
condições de vida.

Para a Instituição •
ão Dia do Compositor

O deputado José Talaxioo
aíendendo sugestão e apelos
do Sindicato dos Compositores
Musicais do Rio de Janeiro,
apresentou projeto criando o«Dia do Compositor». Segundo
«•essa proposição «sanualmente
•na data de 7 de Outubro a»
Tá comemorado o dia do com-
posi.or musical». Na primeiracomemoração que será p-romo-vida este ano, assinalará, tato-
bím, o jubileu do eotrÁsaWo
compositor Iíerivelto Martins
e nessa oportunidade aquele
Sindicato irá homenagear os
grandes vultos da música *f-o-
pular brasileira.

LUTA MAIS DECISIVA
Levando em conta o mutls-

mo em que se colocaram os

M MftUO LOPES
Médico do Instituto de

MeeHcIfta Pwltlva que trata
rápida e eficazmente des-
crentes e demnlmados de dòr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, canselras, ton-
turas, timidez, palldez, tre-
mores, ataques, Indecisão
neurastenia, medos, Insonla,
nervosismo, aima, bronqulte,
irritabilidade, frieza sexual,
maUncólla, obMssfies etc. Av
Ipiranga, 1.348, 8.», 805, fo-
na: 34-9306. Ouça diarlamen-
tt «Hora da Saúde» — 9 ho-
ra» — Difuso» X — Domin-
go 8h 45m — São Paulo —
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17.» — Fones: 42-6648
— RAdlo M«e(xopoHtana
lOh 30m - SAbirln:
SOS 7h 43m.

donda nacional entre banquei-
ros e bancários. Aqui uo Dis
trito Federal, o Sindicato dos
Bancários já está se movimen-
tando neste sentido. No pró*
ximo dia 12 será realizada, ás
18,30 horas, om frente ao Mi-
nistério do Trabalho, unia con-

centraçào, quando será entre-
gue ao ministro do Trabalho,
o pedido para convocação da
referida mesa-redonda. Para
concretização desse ato, todos
os Sindicatos do pais estão de-
senvolvendo intensa propv
ganda.

CONCENTRAÇÃO DIA 12
' Outra importante resolução

adotada, foi a de que todos os
Sindicatos das Capitais dos Es-
tados entreguem ao Delegado
Regional do Trabalho um ine-
morial dirigido ao sr. Minis-
tro do Trabalho, pleiteando a
convocação de uma mesa-re-

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

V

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Óculos p/ homens, senhoras e crianças •— BOJfS PBBÇOS-

lua México, I
tes: 42-6648 1
lolltana I
ns e domin- I

mwhm au i mml

QUEM NÃO DEVE
NÃO imi

B AMAURI! nAo teme compe.
tido res porque vendo realmente
mais barato: Camisa Esponja Usa

le listrada olímpica a CrS 120,00. I
Camisa branca Nova América Cri
250.00 CamlRa Pele de Ovo CrS
180,00 Camisa do Tricoline Us-
trada CrS 150,00. Camisa ANNAI
ENCOL 180.00 (lua da Alf&ndi-en,
318 — l» nnaar. llnn Vinte u?

Alirll. 1. Run .(na*. Maurício; 28(t
A, na Penha p Av NHii Pcçnnh*,
tia. Caxias. Eodido do Rio.

~-L.

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOUTOS, ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

GREVE DOS TELEGRAFISTAS:

BMÍROfilíSPlRilOE DE SBLBRIOS ENTRE
OPERADORES ESTRANGEIROS E OS NACIONAIS

Executando trabalho igual, um operador nacional percebe 4 mil, enquan-
to o operador estrangeiro ganha 25 mil cruzeiros — Sindicatos e Fede-
reções dirigem-se ao governo em solidariedade aos telegrafistas

Afora os baixos salirioa, in-
compatíveis com o elevado custo
de vida, uni dos principais fato-
res que provocaram a recente
greve dos telegrafistas do Norte o
Nordeste, 6 a absurda disparlda-1
de existente entre os salários dos
operadores nacionais e estran-
gelros. Em telegrama dirigido
ao presidente da República e
outras autoridades, os presiden-
tes das Federações dos ' Têxteis
do Norte e Nordeste, sr. José
Rodrigues Leite, da indústria do
alimentação, sr. Agostinho José
Rodrigues, dos empregados no
Comércio Hoteleiro, sr. ROmulo
José Clemente, solicitaram uma
solução Imediata para as reivln-
dlcaçOes dos telegrafistas. Entre
outros argumentos, figura a
mencionada desproporção dos sa-
lários, que também constitui
acintoso desrespeito fts leis em
vigor.

O TBLBORAMA.

P-kM. qu* o« nossos leitores
poisam tar uma Idéia de até que
ponto chega o abuso das compa-
nhlas estrangeiras, notadamente
a Western e Itacable, transcre-
vemos um trecho do referido te-
legrama: "Apelamos para V.
Excis no sentido de resolver a
fMweo*--. -to» tpvrXmimt A*. Wr»* I

tern e Italcable, greve deflagra-
da hft dezoito dias, que teve co-
mo causa a disparidade de sala-
vio sentre o pessoal brasileiro e
estrangeiro, das citadas compa-
nhlas. Enquanto os operadores
estrangeiros ganham \inte o
cinco mil cruzeiros mensais, os
operadores brasileiros percebem
apenas quatro mil cruzeiros
mensais. Reivindicam, também;
os trabalhadores telegráficos,
equiparação salarial aos funciu-
nários doa Telôgrafos que perce-
bem novo mil cruzeiros mensais.
Vinte o quatro trabalhíulores,
«im sua maioria estáveis, alguns
com 30 ânus de serviço, foram
sumariamente demitidos. Ape-
Íamos para vossa interferência
no sentido do vencer a obstina-
ção das companhias, levando os
entendimentos a bom termo".

VOLTARÃO A GREVE

Dias apôs o envio deste tele-
grama, endereçado ao presidente
da República, Ministro do Tra-
balho, Presidentes da Câmara o
Senado, governador Cordeiro de
Farias, senador Apolônio Sales,
Senador Nelson Firmo, Senador
Novais Filho, deputados Paulo j
Germano, Ary Pltombo, Sêrçio j
Mapnlbães, Josué de Castro F.«-
tftcto douto fcíaVu» Pertiteíido

Ferrari e Barros de Carvalho,
em reunião no Ministério do
Trabalho, ficou em principio de-
cidida a concessão de um au-
menti, do 40% e a suspensão de
tôdas as punições impostas aos
grevistas. Em assembléia reali-
zada na sede do Sindicato dos
Telegrafistas desta capital com
representantes dos grevistas do
Norte o Nordeste foi aprovada
a volta ao trabalho, ft base da
promessa do Ministro do Traba-
lho dc coi.segulr a homologação
da proposta acima. Poucos dias
depois, porém, as- empresas vol-
taram atras, condicionando s
concessão do aumento à majo-
ração de tarifas, e mantendo,
além disso, as puntçCes impôs-
tas. Com isto, os opeardores não
concordaram, chogan-.lo ontem
notícias, de que se dentro das
últimas 4S horas não fosse en-
contrada uma solução satisfatô-
ria para suas reivindicações, os
telegrafistas do Norte e Nordeste
voltariam à greve, com a possl-
billdade de apoio dos seus ooto-
gas do Sul.

¦+-

AJUDE A
TMTRKNSA POPOIÜAB



6J-1957
»,a }pmm)*mmmmmmmmmmm

IMPRENSA 1'OI'ULAK
mmmmmmmmmmmmmmmmmmm Tf'nff 

TITlilInlW.nMll.lll.liailill I tf»
PAGINA

__ _ — ^—™^— "¦" ¦"¦i"iiMii...Pi.,m, in mmmtmmmmjmmwwmwmmmwmammaWamm ¦¦ -í^.„.^,...^,.. „_ „„ -'•¦T| fVf *.£ H JV aaam *. *¥m*\' **mm**m*mmma*amWa*aammta***m*f*rr<rs •-. *tmmt»Hoje, a Noite no Maracanã, o Jogo Flamengo s. Senfica fPârtuaal)
PRONTA A SELEÇÃO BRASILEIRA
PARA O PRIMEIRO JOGO DA "COPA ROCA"Por 8 tentos a 1, foi abatida a equipe do Canto do Rio, ontem h tarde, no "~

campo do Botafogo — Os que mais se destacaram — Os dois times com
camisa* meuis. e uma hora de atraso no início do treino — O auadro-•base, segun do Pirilo

. Aprontou, ontem, mo orumudo do liotufogo, em
general Severiano, o selecionado nacional que entren-
tara domingo aa arr/entinos pela primeira partida da("opa Roca.

0 alrctso dc uma hora para o inicio do ensaio deve-t.c ao fato de que. tanto o C. do Ria comn a seleção sc
azul. Por êste mol ivo os

Januário para buscar as
apresentaram dc uniforme
roupeiros voltaram nara S
camisas branca*

r,'il,H!<lo 1 icpoitngi-m J,i IM-
PRENSA POPÜI/AIl o treinador I
rWcIbflsi ""vio Plrlln ilrjilnrou
'i.'MiÇü!nto: — "Infollimcnto, nio
itviímós o tempo noeojuirlo pata
>:m treinamento eficaz, mau ob
lofínilores fcleclriniflis rfln dos I
mi-ltUTM rtn '[im ilispiinliinnoK o I
Dor fisto motivo deposito multn jf(>..«m- npsso Koleclonndo"

Perguntado, cm se«tildn. H.itirn
» formaçttu Inlclnl do» brasilei-
rou. Pirilo osfiulvou-ro do
pondor, adiantando, porfim" tini" i|iie Iniciaria u trr-lno i>e-
ria ii tini" luso pnra o Jõro nom
ou portenho*.

Dn lado onntorrlonao esinvii n
moHnm oqulpo (pie foi derrotada
c-lo Amfirlca poi- 3x1,

: HOJE, m CARACAS

Botafogo x Nacional (Montevidéo)
ÚLTIMA CHANCE DO ALV1-NEGR0 NO TORNEIO

Prossegue sendo disputada
"m Caracas n competição deno-
minada Pequena Taça do Mun-
ítU.-Estão concorrendo a çjta',iClt n'> equipes do Botafogo, do
Rrosll. Barcelona o Sevllhn dn
Erpanha, 0 a equipa do "neio-
rol do Uruguai. As partidas até
•"'!or.i disputadas ofereceram
o-! renulntes resultados: 1» ro-.
dndtuBotaíogo 2 >; 0 Sevllhn e
o Barcelona abateu n Nacional
p-ir 4 :: 0. Na Segunda rodada,
estes f.^rnn. os resultados: Bota.
fogo 0x3 Barcelona e Vevi-
Dia 3 :: 3 Nacional.

t a seguinte a colocação até
•".«ira: em primeiro, 0 Bnrcelo-
ra Mm.O p-,nto perdido, em se-
rt-ndo o Botafopo com 2 pon.-

los perdidos e cm terceiro o úl-
tfcimo lugar Sovilha o Nacional
com 3 pontos perdidos.

HOJE
BOTAFOGO X NACIONAL
Hojo à noite o Botafogo Joga-

rA as suns íiltimas esperanças
neste' torneio, enfrentando a
equipe do Nacional dn Monte.
vídeo, que vem cumprindo pa-
lida campanha neste torneio.

CONSTITUIÇÃO
DO BOTAFOGO

Formarão assim os botafo-
guenses: Pereira. Beto, Domi.-
cio e Nilton Santos: Pampolini
e Santos II; Garrincha. Didi,
Paulinho, Edson e Quar«ntlnha.

TORMAÇAO INICIAL
UOS TIMES

Inicialmente, formaram assim
«» equipem mtAUIM ailtimr;
Paulinho, licllnl o Oroooi .Indir
o Siltòj Muurlnho, I.uislnlio, Mas-
atuiu, Hei Voohlo » Tito, O Cantil
dn Ulo Iniciou iiihImi: (.'anilho:
Vultcr, Paulo o Leopoldo; Dodo..
ca o AinCiiilo: Õüniar, Mltuou,
SSequInlin, 1'lnliolro o Art.
G X 0 NO PUIMMIKO TfcMPO

A icipiiitii nacional domonstnm-
dn ,i,Miiiu,i absoluto na eanctin,

rnn-1 triunfou f&ellmento na etapa (nt-duo | cia! por G x 0, nílo pei-jnlllndo
nos nlletaH do NlterAI um (Iniqti
ponto. Dostacnram-íí, nó pri-
melin tempo, o.i jOKadoren ÉSItO,
Maurlnlio, LuUInho o Tito na
bcIocHo nacional, principalmente
o Jogndor '/.iu, ipin tt* entiipondii
rxlblvtlo quer atacando ou dofen-
(lendo, fl tento niftlH honlto da
etapa Inicial foi o do Muurlnho,
(|tio, roCQbcndo um cornei- de TI
te, nr.iinalou sonsaolonolmonto.

8X10 niíSULTADO PINAL

Pnra n s'c«unda fase, quo nn-
rou apenas 30 minutou, a sole-
qilo retornou qtini-o quo total-
mente remodelada o triunfou
tranqüilamente por d x 1.

Copa do Mundo

i 3 X
FINLÂNDIA, 1
HELSINQUE, 5 (FP) — Em

partida eliminatória do Cam-
peonalo Mundial do Futebol, a
Polônia venceu a Finlândia pe.
Ia contagem de 3 x 1, depois
do um primeiro tempo de ]
x 0.

M«U!CAUOUti« DA PRA-HCA
Ou tentoH (ia partida, fornm

marcados nu seguinte urdem:
Maurlnlio aos 14', Manula ao*
ia a ik, zito iiiih 2,1 o Mnurinlio
nos 3S; nu sogundu etapn, mar-
caiam, unida, Mouolr uns IU'.
Pele aos 17 o 24' .- .miro aos W
paru o Canto do ltlo,

MODIFICAÇÕES NO
HI-ILlíCIONADO

.Na ucKundu otnp*, no goal, en-
trnrnm, Hticosulvamonto, no lu-
Bnr do OIImar, Castilho, Paulo a
Pedro, nu wtRa DJahna o Mamo,
e nu lltihu entraram PolO, Mea-
clr, revezaiido-Ho algumas vozes
no comando da equipe Masxoln
u Del Vochlo.

PALAM' A IMPKBN8A
POPULAR OS
,io(i.\rjoHi:s

Ainda no vestldl-lo, entrevista-
mos o Jogador Álvaro, que nos
declarou o seituintc: — "Ho fôr
lattcado por Pirilo, salierol cor-
rtrpondei- Inlelrnmetito u con-
fiança (lo selecionador nu tnlnlin
pessoa",

llellnl declarou o segulnto: —"Oostol do treino, todos so em-
progarnm com entusiasmo, o pu-ra nos vencorom oh firffontlnos
lerilo qne fa-/.er nuiltn frtrcn".
TambAni upfis o treino, falando íi
reportagem, Dei Vochlo comeu-
tou: "So Jogarmos como treina-
mos hoje, os nrgontlnos tonio
uni ndverrArlo multn duro pclafronte no domingo".
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A cqiiipc do Flamengo, que es- i
fn noííc enfrentará o Bcnflca

no Miirncnnii

ESTA NOITE NO MARACANÃ A SENSACIONAL PARTIDA

NO CANTO DO RIO

Espera ili htação Hor no Campeonato
Quando o repórter deste jor-

nal, chegou a sede social do
Cantp.do Rio grande era o mo-
vimento, nos diversos setores
do clube de Silvio Alvarenga.

Encontramos o vice-presiden-
ta Italò Romano, n levamo-lo
para o bar, pois era o único
lugar mais ou menos socega-
•'lo...

Por que todo tese movi-
mento. ítalo?

Simplesmente, porque ago-
ra o Canto do Rio, está prati-camente vivendo a realidade, e
o nosso presidente resolveu mo-
vimentar todo mundo, que até
então não tinha íunçfio, pràti-
camente, dentro do clube.

Não tinha função?
Função, todos nós temos,

mas acontece que certos Uc-
devidamente entrosados, e ago-
parlamentos não estavam ainda
ra o negócio vai.

E tjtie tal o quadro para
o Campeonato?

Agora com o novo «Do-
partamentò Autônomo de Fu-
teboh-, estamo.;, bastantes es-
perançosos de uma bôa colo-
cação no próximo certame ca-
rioca.

Algum elemento novo no
quadro?

Como todo clube que se
preza, também o Canto do Rio,
contratou alguns jogadores

aléém de estar promovendo ele-
mentos do quadro juvenis.E o Canto do Rio, vai
disputar o campeonato de ju-
venis êste ano, no Rio?

Era nosso pensamento,
mas segundo determinações da
CBD, teríamos que fazer um
estágio; fa-loemos Cste ano e
para o próximo campeonato,
já estaremos em ação na divi-
são juvenil da FMF,

E a Federação Fluminen-
se de Desportos, como ficará?

Bem, é um caso a ser es-
tudado com todo carinho, a íim
de não ferir as Leis, que regem
os desportos fluminenses. Tudo
sairá bem.

fhmonnn v Ronf'nT Pcirlsítaidlllclip Ji Dclliy. íüíili
O público carioca terá opor-

tuwlade, esta noite, de tra-
var contato novamente com o
íorte esquadrão do Esporte
Lisboa e Benfica, campeão de
Portugal, vlee-campeão da Ta-
ça Latina, e que ainda osten-
ta o titulo de detentor da Ta-
ça de Portugal.

OBJETIVO DOS
PORTUGUESES:
REABILITAÇÃO

Tem a equipe lusitana uma
grande responsabilidade a0 pi-
sar o Maracanã esta noite, pois
os úKimos resultados obtidos
pelos clubes e seleções portu-
guesas entre nós não têm sido
dos mais satisfatórios. O que
torna ainda maior o desejo do
vitória dos portugueses 6 o fa-
to do terem sido derrotados em
sua última partida por uma

equipe nacional, o Vasco dn
Gama pelo marcador dc 5x2.

FALAM A REPORTAGEM
OS JOGADORES

O.s Jogadores do Benfica fa- jlando á reportagem da IM- j
PRENSA POPULAR declara-1
ram que 0 marcador adverso
frente aos vascalnos dove-se
principalmente a excelente exi-
bicão, no primeiro tempo, on-
de dominaram os vascalnos e
deram a Impressão do que
triunfariam sem dificuldades.

Acontece que logo no inicio
do segundo lomp0 os vascai-
nos, em dois ataques relãmpa-
go conquistaram 2 tentos, de-
scrientando, assim os coman-
dados d0 Oto Glória, c perml-
tindo u'a maior vantagem no
placard.

IMPRESSIONANTE O
ATAQUE: IJxO NO TREINO

No único i reino realizado pe-
lo Benfica entro nós para a
sua estrôia, a equipe conside-
rada como titular goleou os as-
pirantes do Vasco por lixo, ten-
tos de Cavén (2), Coluna, Pai-
meiro, Águas e Castelo (con-
tra).

Sem dúvida alguma, o Ben-
íica proporcionou aos èspecta-
dores de sua prática uma ex-

I celente exibição dc futebol,
fazendo-nos prever uma boa
partida hoje á noito n0 Mara-
cana.

E O FLAMENGO?

A equipe dirigida pelo Irei-
nador paraguaio Freitas Solich
apresenta-se som problemas.
Deverão entrar, de saida, os
mesmos jogadores que derro-

^!Eg!Jg_InctePendeilte & Esporte Independente # Esporte Independente^JEsporte Independente
GOLEADA DO TOUREIRO F.C
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xibição do Unidos da Fazenda A. C.
ao Quadro de Novos do AméricaFrente

Hoje à tarde, em Campos Sales, o «match» treino -- Estreiará Care-
ca no clube de Cascadura « Amanhã, em Niterói, contra o Galvão F.C.

O Unidos da Fazenda A.
Clube, de Cascadura, tem dois
difíceis compromissos para
saldar, sendo um na tarde de
hoje, em Campos Sales, con-
tra o quadro de experiências
do América F. C. e o outro na
tarde de amanhã, em Niterói,
frente ao Galvão F. C. do Bair.
ro do Barreto

As lí.80 hora? do dia 29 de junho pp, realizou-se no
campo do E. C. Bio SSo Paulo, tuna interessante partidade futebol, entre os fortes conjuntos do-E. C. Toureiros
da Vila da Penha e os Unidos da Ferragens do Mesbla,
S/A. Terminando o préllo com a sensacional vitória do
E. C. Toureiro por 5 tentos a 1, tentos ôstes marcados porTlãol (2); Josias (8); e Tiiío II (1). O gol dos Unidos
da Ferragens foi marcado por intermédio de Jairo, co-
brando uma penalidade máxima. A equipe do E. C. Tou-
reiros que soube honrar o futebol do progressista bairro
da Vila da Penha, formou assim constituída: Gamboa;
Esteves e Zé Luiz; Figueiredo, Edson e Dario; Mi, Tião II,
Josias, Tiâo I e Paulo. Devido à grande atuação do quadronSo há nomes a destacar...

HOMENAGEM A CRÔNICA
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CARECA EM ACAO
No cotejo desta tarde, que

promete desenrolar dos mais
interessantes, tendo vista o ox-
celente preparo das duas equi-
pes, o treinador Moa, do Uni-
dos da Fazenda A, C. lança-
rá n0 arco a mais nova aqui-
siçao do grêmio de Cascadura.
Trata-so do goleiro Careca.

GRANDE VITORIA DO
MARECHAL RANGEL E. C

No sensacional encontro rea.
lizado no campo E.C. Marechal
Rangel entre ns equipes do clu-
be local e do Bom Jesus F.C,
de Vila Isabel, levou a melhor
a equipe local pela contagem
tle 3 x 2. A peleja caracterizou--
se pelo equilíbrio reinante em
todo o transcurso do jogo. O
quadro Bom Jesus foi um dos
mais difíceis adversários do
clube de Madurelra.

QUADRO VENCEDOR
O quadro vencedor entrou

em campo com u seguinte cons-
tituição: Edinho, Antonio e
Laerte, Geraldo, Walter e índio,
Birá, Jaime, Gustavo, Denir e

| Ita. Na preliminar, venceu es-
(Petacularmente o Marechal
Rangel por cinco tentos a zero.

que pertencia ao Rivcr da Pie-
tlade e ex-inntegrante de ou-
tros renomados clubes do es-
porto amador. A presença cie
CarSca na meta do Unidos da
Fazenda A. C. será, sem dúvi-
da, uma garantia, pois o mes-
mo vem atravessando ótima
forma fisica e técnica.

A direção de esportes pede
o pontual compareeimento dos
jogadores às 10 horas, na se.
de. ou ãs 13,30 horas, no está-
di0 da rua Campos Sales.

AMANHA EM NITERÓI

Amanhã, a delegação do
clube alvi-rubro seguirá para
Niterói, onde disputará duas
partidas de caráter amistoso
no bairro do Barreto, contra
o Galvão F. C. daquela locali-
dade. O embarque da embai-
xada osl^ previsto para às 6
horas, diretamente da sede do
clube, à Rua Iguaiba, 294. em
Cascadura.

CASADOS 3 X
SOLTEIROS 5
Foi realizado, domingo klti-

mo, o esperado encontro entre
Casados e Solteiros, do Comer-
ciai F.C, do Andarai. Aprovei-
tando ns falhas do juiz, os Sol.,
teiros abateram os Casados por
cinco tentos a dois.

QUADROS

Os dois quadros pisaram o
gramado com n seguinte consti-
tuição: Casados: Arlindo (Se-,
rafim), Gordo e Luciano, Gor-
dinho, Pascoal e Terri, Artur,
Carlos, TiSn. .Toâo e Gomes.

Solteiros: Alvinho (Ciro),
Ciquinho e Arucal, Zezinho, Li.
linho, Wilson, Barba, Albano.
Riva, Formiga e Ciro (Alvi-
nho).

taram o Corintians pelo tor-
neio do Morumbl. pur 3x1, com
poucas alterações. Somente es-
larão ausentes da equipe os
cnnvocados para o selecionado
brasileiro, o os^ que tiverem
licenciados,

PROVÁVEL UMA
! SEGUNDA PARTIDA

j Dependendo da atuação dos
I portugueses esta noite, talvez.
j seja jogada uma segunda par-

lida no Maracanã na próxima
i .«emana, pois o jogo do Ben-
\ fica contra o Palmeiras está

encontrando dificuldades para a
sua realização.

EQUIPES PROVÁVEIS
V. OUTROS DETALHES

Às equipes deverão formar
da seguinte maneira:

FLAMENGO: Ari: Pavão,
Tomires e Jordan; Edson o
Dcquinha; Joel (Milton), Aloa-
eir ou Duca, índio, DIda e Za-.
galo.

BENFICA: Co.-íla Pereira,'
Callado, Serra e Ângelo; Pe-
gado e Alfredo; Palmeiro,
Galado, Águas, Coluna e Ca-
ven.

A partida tem o seu início
marcado para às 21.15 horas
o na preliminar jogarão as
equipes d0 América de Três
Rios, contra a do River do De-
parlamento autônomo.

JOGOS ENTRE
FLAMENGO E BENFICA

Flamengo e Benfica já preT
Jiaram 2 vezes, e em ambas as
oportunidades o triunfo sorriu
no Flamengo, sendo em Lis-
boa por 2x1 e no Maracanã
por 1x0. i

ÍRI0|

Na noite de sábado último, na sede do Unidos da
Fazenda, os grêmios Tanioio de Rnmos e Irmão Goulart
homenagearam a crônica amariorista na ;.essôa de nosso

, confrade Manoel Abrantes com uni «churrasco» ao qualcompareceu elevado número de [H-ssoas Nn foto, o mo-
mento «rn f|tte o homenageado ngraderin

"Torneio
Confraternização"
A Diretoria da A. A. Ca-

Uiinbi tendo eni vista o con-
flraçamento dos grêmios da
localidade qnc lhe empresta
o nome e desejando também
organizar o desporto do bair-
ro, vem, por nosso intermé-
dio, solicitar aos có-irmãos
de bairro a colaboraçSo pa-
ra a realização de um tor-
neio interelubes que se de-
nominarú "Torneio Confra-
ternlzação".

Estão convidados oficial-
mente os grêmios Astória
F. C, Canadá F. C, S3o
Carlos, Lider F. C, Teríei-
ro Grande F. C.

Os interessados deverão
procurar o sr. Moaclr San;
tos na sede do clube, no
horí\rlo das 16 òs 20 honjs.

Vitória Fácil do S. C. Brasileiro

ESCÂNDALO I
Toda o mando experimenta,

ma» ninguém consegue Teader pormonos que AMAURY. BtasSes de
ramhrala xadres e liso Crt 140,00.
lüiisõcs de fustló Cr? 350,00,
llliisSrs do Trlcoline Or* 180,00.
Blusfles de Nylon Cr* ***,*» e
8,10,00. BlusOes de Fresela Cif
230.00. BlusOes de Cambraia de
I.UU-.i t.tkIAsíi Or$ 800,00. Bu» da
Airrniil-R.i, 318 — 1» andar. Boa
Vlntõ do Abril, 1 Rua loa* Mau-
riclo, 280-A, na Penha e Av. Nllo,
Pccimiin. 350. em Caxias, Betada
do ltlo.

¦ JiV estft csenluilo ,, joi/. nam a"ffV/wi. <lu íl:'Je: .» iium,! csco.
15" ",'"' " ,u- •lii,cil» (Ia (,iro»Miilcher,

.«. A equipe du Madurelra Jugará •
hoje e amanhü cm Barbacena,

. , enfrentando us equipes locais• do Olímpico e rio vila "do
Carmo.

tlu.liilu-fclru nrdxlmh, cm CaloAlarlliu, prallarno cm purlldarurunclio ns equipes do Cnntouu Kl» o «ii An iú ri cnForam convocados ft últimahora, para a partida de ama.una, os Jogadores Moaclr, For-reira u Leonldus.
O torneio Inicio do juvenis ser*disputado ii» griunudo du Bo-titfu^o,
Foi udiadá slne-dle a reúriiáãò '

iio 'l'JD, que iria juitjar o Jo-gador Jair da Itosa Pinto..L'onio Dlo não pude ser punido,parece quu êste caso será jul-tíitdo no dia de Hão Nunca ,•O .is entradas paru „ j,-,K„ d»umiinliil cbtüu ú in nas bl»llicterlas dus teatros .Municipal
o Jiião üaetnii»,

Regressou a aftgreb n delega-
Cão do UI.NA.Md, equipe lugo»
lava que veio ao Brasil parti-clpar ilu fracassado Torneio doMoruinbl.

limbarcurnm para o Urasll oa
primeiros liilejtrunteH do Boo-
sucesso, que sc encontravam
oxciirslonundo pelu exterior.

A.s federações pernambucana alialnnu estão reivindicando jun-to ã CBD, o direito de ro-
presentar o Brasil na disputa-ria Taça 0'Higgins contra o- Clille.

l-ri-lliniunres parn hoje e da-
..mlngo: liojn ft noito jogari*us equipes do América de Tria

Hlos contra o ltlver do D. A.
Amanhã, como preliminar daBrnsil x Argentina lutarão aa-' equipes das Faculdades OaCtóncius BconOmlciiH o Arqtri»
luturu.

> O novo diretor do departm
mento de árbitros da FMF é asenhor Leibnitz de Miranda,

.. antigo desportlscta olarlenie «que foi escolhido por unani-
midade pnra este espinhoso
cargo.
O Jogador Tele, que estam

„.,!Sn.<Ií> ^retondldo por dl versei
olulios do Rio o de Silo Paule^
acertou com o seu clube, •Santos, os detalhes da rena-vucflo do seu contrato. Jteee»berá o plalor sántista a li»-
portancia do 15.000 mensal*
o 280.000 de luvas por 2 ase*de contrato,
2a.-felra próxima, ft« 32 h*-ras, embarcarão para 8. Patup

..os atletas que compõem o fe-lecionado da CBD.
Passaram pelo Rio de Janeiroos Integrantes do clube ur*-
gualo Wanderb, que efetuar*uma série do partidas no nortedopals.

Vamos Falar de Esporte?
.VALENTIM i

Embarcaram ds mMtm A
Iugoslávia os jogadone do Ut-
namo sem terem sido oumpti-
das as cláusulas de seu cem-
trato. Êases empresários... E'
por isto que o nosso futebolestá no exterior com o presti-
gio mais sujo que ehSo de eir-
oo em dia de matinée.

O Vasco am Moecou, o
Baia e a Portuguesa já estive-
ram lá e agora vai o basquete,

E então, deputado Statrling;
quando poderemos ver as equi-
pes soviéticas entre nóaf

Ji-Uí
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR .1

Na Praça do Carmo S. C. Brasileiro o Progresso
realisaram um cotejo amistoso no último domingo do qual
saiu vencedor o quadro do Brasileiro por 4x1. O escore
refletiu oom lealdade a melhor conduta em campo do
grêmio Leopoldlnense. O Progresso apesar de multo es-
fflrço de seus defensores tev(» que oeder ante n maior
(•alegoria do rival.

Na preliminar registrou-se uni empata de 3x2.

A A. A. Lisboa Está
Aceitando Jogos

A. A. Lisboa, de Jacarepa-
gua, comunica aos demais clu-
bes que está sem Jogo para as
seguintes datas: 14 e 21 de ju-
Iho, 8, 15, 22 e 29 de setem-
bro e os meses de outubro.
novembro e dezembro.

Ofíeio para ma Santo Agoa-
linho, número 206. Andarai, ou
para reciaçSo deste jornal
(Esporte Independente). I

Esta noite o Bonfioa entren-
ta o Flamengo no Maracanã
buscando a reabilitação da der-
rota frente ao Vasco, porS x í.
Será que o Flamengo vai pa-
gar pelo mal que não ftet

Os clubes escolheram o no-
vo diretor do Departamento
de Árbitros mas, negaram au-
lonomia a êste mesmo depar-
tamento. Quer dizer, logo que
o dbrekn; desagradar oa ohi-

bea.
ta..

Oíha o Dilson ai, ge*y

Até agora, brasileiros *
gentinos não sabem qual t
o juiz para domingo. Por qmêleS não chamam o Ânver »
latet (conselho do Jair ie m,
Mansa).

''¦ O Fluminense negou A OBD
o gramado de Laranjeira* pa*ra que o selecionai nacional
treinasse, e o Flamengo inti-

^nuou que Moacir o Dequitlm*
só aceitariam a convocação se
fossem titulares.

E-ainda querem que nó* m*-
nfcenios algum título oom ea-
toa mentalidades...

O TJD da FMF, canetmm"eine die" a reunião mareada
para ontem e onde seria jid>
gado o meia esquerda JOSf.
(amigo do "peito" do Ânver
Bilate).

Desde o início todos sabia*»
que o velho Jajá não podia ser
.suspenso, pois é jogador de
¦Santos, c no Morumbl vestia
a camisa do Vasco. Então, mn
Que o indiciaramt



Cria o LA. RI. Dificuldades Para a Concessão de Benefícios
Lançada nobre os ombros dos presidontos do sindicatos a responsa"
bllldado doatostar se »s associados do Instituto nocoasitam ou
n&o don benofloios — Decluraqôcs do sr. Felix Cnrdofo, presidentodo Sindicato dos Têxteis

Oa dirigentes dos instituições da previdência so-
dal, como è o caso do /.t/7, iriam crescentes difi-
citltlii.lt-s tttiH qne precisam dos benefícios, Nfste
sentido, nossa reportagem ouvia o sr. Felix Cardoso,
presidente do Sindicato dou Têxteis do Hio de Jo-
neiro, quc noa disse o seguinte:

«Orando número de contribuintes do IAl'1, está
prejudicado pila medida absurda que tomou o presi-
dente dessa instituirão, /ki/h anteriormente, os que
recebem beneficiou, apenas precisavam de duas teste-
munbas, dois vislnhos, para receberem os benefícios.
Agora o Innlilulo baixou as seguintes Instruções', o
atestado (que dá direito ao beneficio) «deve ser pus-
sado e apresentado ao Órgão local do Instituto nos
meses de Janeiro e de Julho e. pode ser assinado por
AUTORIDADE JUDICIAIUA ou POLICIAL, mi-
PREGADOR INDUSTRIAL (mencionando o respec-
tivo código de inscrição do IAPI) ou PRESIDENTE
DO SINDICATO DE CLASSE a que estava filiado
o associado».

á__app>'^^_tâ__________fâ_S______t

ívHS| __WÊL •VEflw^H

O SINDICATO .NAO í.
AGÊNCIA DO I, A. P. I.
"Om, ocorre quo nenhuma

«uioinlado quer ilnr Osso ilo-
eumento e ou . .-ilui.-i.i.- ¦ oor-
nm pnra o Sindicato poro
flun o mesmo pas.o o nlc. tn-
do, coisa humanamcntS Im-
possível, pnix nenhum presi-
dent. ile Hlndlc-nt.p conheço to-
dos os asioctadov, u niuliu me-
noa, OS quo lido silo. Al.' tu dln-
ro, tí'm chegado no nosso Sin-
«11c. to contribuintes do outra*
cttecorlns profissionais o utí-
empresados dn Prefeitura nue
«flo bencllel.trlos do I.A.P.I.,
pois seu. parente. oram
vlnctil.idna n ésíie Instituto,

"A rcalldado 6 que devido
«. c.sn situacilo, f«>l Instaura-
«Jo um processo centra mim.
por ter eu pnsnsdo um atesta-
do que nilo correspondia ;"ih
•xlgínclns. do I. A, P 1.
Nilo nw. quo Isto seja pos-
llvol. Vou dnr um exemplo:
nma associada, me pede para
passar um atestado; decaíra-
re vldvn e mo apresenta o
«testado de Ohlto cnnipn.batn-
rio Eu, naturalmente. passo
• atestado, porém, podo acon-
tecer que esta senhora, apôs
?er permanecido viúva duran-
•o 1 ou _ nnos, lenha se ea-
sado outra vez. Como posso

pppi Mtüvr >le p-ppip.i-. pIpjppmi na-
luroxaT"U» Institutos lüm -IU. G0O
funclonltrlos <p .òincntu o
I. A, l', 1. tp.iii 11,800. Por-
tnnipj, lem CiinclonrtrloH sufi-
cientes p.pi.p [astor n ii-pp:iliz_t-
pjflpp dos que rocoboill lieuell-
cios e nfto dovu (íuoror truiiu-
formar oo sindicatos em suns
attèiiclas, pois o Sindicato tem
ppomii fliinlliladu reivindicar
melhorias para i-ous associa-
dos o nflo se transformar cm
sociedades beneficentes, Para
se ter lima Idíla do quo IkIo
seria pura os sindicatos vin-
uulados oo l. A, 1'. 1., basta
dizer que teriam de atender
anualmente 718.740 eontrl-
hulntos, uma voa que no ano
passado, no Último semestre,
nado monoB de 35. ,370 pessoas
receberam benefícios,

ENTENDIMENTO CO.M O
PRESIDENTE DO

I. A. P. 1.

Diante de tal sltuác&o, disso
p. sr. F.llx Cardoso -- tomo»,
nfts.' dirigentes sindicais, no
presidente ilo I, A. l-, r., re-
clamar contra esso situação e
pedir |iara que a responsabl-
lidado ficasse sob es eontrl-
bulntes que recebessom os bc-
noffclos e nflo dos presidentesdos sindicato., colm que uai.
foi aceita.

A verdade e quo ninitos con-

6Vp Pcllx Cardoso, presidente
do Sindicato dos Ttxtets

trlbulntes Irflu ficar prejudica-
dos porquo 6 Impossível qui.
uniu diretoria do Simlleiiiu se
irunsformo om (unclunArlos
gratuitos do 1. A. P, 1,, doi-
xando, assim, do cuidar de
suns obrlgavOos pnra com os
associados, È mais, prossegue,
o presidento do Sindicato dos
Têxteis — essa medida do
1, A. P, 1., lambem, causa
prejuízo o uborreclmento uo»
asfoeladon o ao Sindical», puli
temos hpMos quc recebem be-
nefielos do pessoas ligadas a
outras categorias o querem
quo o nosso Sindicato se res-
ponsablllzn pelo cnso. B como
nflo eonelicomos a situação
renl dessas pessoas nflo po-
ilendn alendf-las, portanto
lais pessoas flcurflo aborreci-
das o Irflo quelxiir-.-e nos do-
mais companheiros do Slndl-
cato.

ni.tTNI.pO DOS DIRIOENTRfl
SINDICAI."

Em vista dessa slttmyfto,
estou no propósito do convo-
enr uma rounlflo de dirigentes
sindicais, eom a presença do
Delegado do I A, j>. [,t ,10
Dlsllrto Fcdoi-ai, sr. ftrlen de
Figueiredo, para debatermos
este Importante assunto. Tal
rounlflo deverá, ser realizada
no prfixlmn dia 11, e depois dn
mesma convocaremos uma ns-
scmbtein especifica ile todos os
companheiros que estão rece-
bondo benefícios, de tplrin. nn
categorias profissionais —

concluiu o sr. Fíllx Cardoso.

Ginastas
Brasileiros

Irão à
Iugoslávia

O pro*. Juicollno _.ublts<ehek Bünclonoil lei do Con-
«rosso Nacional autorizandoo Poder Exoctltlvo a aluir,
pelo Mlnlílórlo da Ediieiiçao,o crédito especial dc um m|.Ilido o duzentos mil cruzeiro.,
para custonr as desposas de
roprosontflçilo do Brasil naII Gymnnostrftda, a so renll>
zar no período de 10 a 2. docorrente, em /agrei), lugoílA-
via, sob o patrocínio du Fo-
ileraçflo Internacional do Gl-
nAstlca.

A FRENTE NACIONALISt A BRASILEIRA "'"' r<,"":"'"">. tom mande txtío, uma tério de p_._i.ra_ na tede ./.. UNE,
„.,.,.._,. nas quali *Ai> esclarecidos oi pntrlótlcoi objetivos dfsse movimento. A
Sr pronunciada pelo engenheiro fetát Soares Pereira, no dia II, lis 20,10 lioras, tendo como lema "A 

política
.~ll.!£„u, ?n,ei8la _ " T(Kh'^ Na íUchf' dolt flagrantes do primeiro ato. vendo-K - professor Cttertcitn Rumos, nue /.-a conlctfnctd Inicial, e parte dn nntsttniia.

Din fiilm, um Menlno e Folie 9ia
0 pai trocou o filho por um violão — Fato quase

Ribeiro — Anulada a troca —

Cri
Â .

ada em Valença
Frente Nacionalista

Aclamada publicamente a diretoria eleita, num comício com a parti-eipaçao de mais de 1.500 pessoas — Oradores abordam a defesa daIndustria nacional e condenam a entrega de Fernando de Noronha —
Um debate páblfeo encerrou a manifestação

Fato provavelmente Inedl-
lo, alô certo ponlo pitoresco,
ocorreu, como noticiamos, nn
pacato bairro de I3enio Hlhcl-
ro. Um menino, dc apenas
um ano o .selo meses, foi iro-
cado pelo próprio pai por, um
violão! O palco de tfio os-
tranlia transação foi um dos
muitos bares daquele logra-
douro.

A HISTORIA
Olinda Leito, de 33 anou,

doméstica, vivia maritalmcn-
te com Noó Ribeiro Salche,
ile SO anos, residente ã Rua
.Toso Queiroz, 324. Tudo cor-

inédito, que teve como palco um bar de Bento
Cassação do pátrio poder

ria bem até quo Noé deu purabeber e passar fora de casa
as noites, Certo dia. Olinda
não mais .suportando a triste
Dittmçfio o abandonou. Ton-
tou, na ocasião, levar o fl-
lho que nascera da união,
dc nome Ivan. Noé, porém,si- opôs, o Olinda desistiu.
O pequeno ficava sob os cul-
dados de vizinhos, enquanto
•seu pai gastava com epingn.
o pouco dinheiro que ganha-va nos biscates

A TKOCA
Anteontem, no entanto,

mudou de procedimento. Au

MARQUES DE VALENÇA,
7 (Do correspondente) —
Num comício que reuniu
mais de 1.500 pessoas íoi pu-
blicamente instalada, dia 3,
nesta cidade, a Frente Na-
cionalista. Entre outras per-
sonalidnde.., prestigiaram a
manifestação, o deputado Ge-
raldo Reis, tia Assembléia
legislativa do Estado do Rio,
Vereador Afonso Celso, de
Niterói e coronel Salvador
de Sá e Benevides e o Coronel

Festa Junina dos
Escoteiros do Mar
Será levada a efeito hoje, a

partir das 20 horas, na Avo-
nida Brasil, n.° 10.317, a tra-
dicional festa junina do 10."
Grupo de Escoteiros do Mar.
Fogueiras, aipim, casamento
caipira, quadrilha, o outros dl-
vertimentos nntrnarilo a fes-
tança. Tre"?. mil prGmios sorüo
distribuídos,

Wilton Braz„ comandante do
4' Grupo, aqui sediado.
ACLAMADA A DIRETORIA

Entre grandes aplausos do
público presente, foi eleita
por aclamação a Diretoria
efetiva da Frente, composta
dos seguintes membros: pre-
sidente — dr. Carlos Luiz,
vice-presidente — vereador
Jair de Araújo, secretário
geral — Osvaldo Ribeiro de
Souza, 1« secretário — dr.
Franklin Silva Araújo, 2" se-
cretário — Maria Meireles,
1" tesoureiro Nei Fernandes,
2» tesoureiro José de Olivei-
ra Truda.

DEBATE PÚBLICO
Apesar do mau tempo, o

ato de instalação da Frente
Nacionalista revetiu-se de
uma vibrante afirmação pa-
triótica, Todos os oradores
que desfilaram pela tribuna
discorreram sobre a defesa,
da indústria Nacional, da Pe-
trobrás e condenando com

veemência a entrega de Fer-
nando de Noronha para ins-
talação de bases para os te-
leguiados americanos. Muito
bem acolhido pela assistência,
foi lido o Manifesto da Frente
Parlamentar Nacionalista e o
manifesto de reivindicações
da população de Marquês de
Valência.

O comício foi encerrado
com um interessante debate,
do qual participaram mais de
300 pessoas.

sair para bebericar, levou
Ivan consigo. Percorreu dl-
versos bares dc Bento Rlbol-
ro. até que encontrou o pa-.albano Paulo Tomás Rodri-
gues, solteiro, de 23 anos,
residente em São João de Mc-
rltl. O nortista tocava um
violão r> cantava já uni lan-
to embriagado. O relógio
marcava as primeiras horas
de ontem, quando deixaram
o bar. O nortista olhava
com interesse o menino o
Noé olhava com carinho o
violão. Poucos momen los dc-
pois so dava c estranha bar-

ganha: Paulo Tomas saiu
com Ivan, enquanto Xoé com
o violão.

ANULAÇÃO
Horas depois, já curado da

bebedeira, o nortista deu pe-Io gesto quo praticara.
Procurou imediatamente o
comissário do 2.")- Distrito Po-
llclal e a êlr- narrou o su-
cedido. Logo depois, dava
lambem entrada ali Noé, t.a
violão cm punho. O comis-
sárlo tomou as providências:
anulou a troca c solicitou a
cassação do pátrio poder de
Noé Ribeiro Sache

__^__i____i_l__l_____-l__l_________.-_.__I^OT¥Mia____«M ««\-ieM

Prêmios de Fe(iia.ria
e PuerictJiiiira

A Sociedade Brasileira de
Pediatria comunica aos seus
sócios que eslão abortas ns
inscrições para doi:. prêmios.

O primeiro, denominado "Pri
mio Sociedade Brasileira de
Pediatria*', lem a dotação rie
Cr$ 30.000,00 o s.r.i entre-
gue ao autor tio melhor tra-
balho inédito sobre "Proto.
zooses nn Infância". O outro
prêmio, com a dotação de
Cr.. S0,000,00, será entregue
.* autor do melhor traba-
lho Inédito sobre o tema de
livre escolha dos candidato..

A Secretaria dn Sociedade
Brasileira do Pediatria, situa
da á limi Anita Garlbaldi n.

43, apto. n. 701 Copacabana,
Distrito Federal, receberá os
trabalhos dos concorrente?
até o dia "I dc outubro de
1957 bem como fornecerá ao.»
interessados qualquei escla
reclmonto.
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Inaugura-se, Hoje, o F
De Cinema de Karlov

'-çti-Vãí
MM
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Christiar .Tar.

O menor Ivan, trocado pelo próprio pai por um violão

APESAR DOS LUCROS ELBlVADOS:

PELOS IRMÃOS
SE 0 OPERÁRIO

Em virtude do tratamento
desumano que lbe foi dispèn-
sado por seus irmãos, onfor-
65, em Anchieta, o nordestino
Edgar Rocha, brasileiro, casa-
do, com 42 anos, motorista, na-
tural do Estado do Plaul e
residente il Rua Ana Teles, 43
«rn Jacárêpagufl..

SEM RECURSOS
O Infeliz nordestino viera

para o Rio com sua esposa e
um filho menor, na esperança
de encontrar boa acolhida por
parte do seus Irmãos, entro
estes a sra, Elza da Rocha
Soares, que está em ótima si-
tuação financeira. Tal porém
n3o aconteceu, poi. Bua irmil,

Feridc à _.sEa o Operário' 'Deu entrada a.s últimas ho-
/as de ontem, rio Hospital
Souza Aguiar, o bombeiro
hidráulico Geraldo Mendes
Ferreira, branco, brasileiro, do41 anos, eoppi dois ferimentos
t bala, um na perna esquerda,eom fratura exposta, o outrona coxa.

O operário encontrava-se noInterior do Bar a Restaurante
SSo Jorge (rua São Cristóvão,480), comentando com „ donodo mesmo as façanhas dosconhecidos malandros "Duri-
ba". "Mangueirinha", ".y.>rSi-
pano" .i "Miguolzlnho", 

scm
.Tf,"-' , 

'1UC'' ,,w '"criveicoincidência, sua conversa es-
i teva sendo ouvida por Csse-. elementos, que o cercaram e õagrediram _. bala, tendo sidodisparados mais de oito tirosJulgando-o morto, os agrosso-res fugiram. Tomaram

cimento do ocorrido a'. dades do l.." d. p
' Giwlie dos SiibofZcfaff

e Sargentos
da Aeronáutica

O Departamento Recroati-vo do Clube dos SuhoíicSs eSargentos da Aeronáutica ór-ganizou para o corrente _nê„
«m./?pl0 P^grama do to»-'-ivldades, com qU.. abrilhaiitara suas reuniões sociais
:ara o próximo domingo, dia. está programado um gran-3 espetáculo de "bailei" sobairecBo da professora Ma-ine Friis. O inicio da fes-está marcado para as 17

..o invés do ajuplá-lo, procurouexplor.1-lo, dando-lhe pequenas
importâncias em troca de sei--
viços que fazia na reforma do
sua casa, avaliada em centenaii
dé milhares do cruzeiros. Fa-
ce a trisle situação em que sc-
encontrava, passando mesmo
fome, Juntamente com sua es-
posa e filho e não vendo ou-tra salda, o tresloucado moto-
rlsta repolveu por têi'mo avida.

BILHETE A SEU FILHO
As autoridades acha iam ocorpo do desventurado suicl-.m, pendurado em uma corda

e nas proximidades, enconü-.-i-
ram um bilhete dirigido a seufilho, desejando-lhe felicidades
e pedindo-lhe que sempre solembrasse diMe: com relação
aos seus Irmãos, não têznenhuma alusão. As itutorlda-
des removeram o corpo pnrao I, M. I,.

A Suí América Paga Salários
Miseráveis aos Seus Empregados

5.000 cruzeiros percebem um empregado com 10 anos — Obriga-tono o «Seguro em Grupo» -Milhões para os americanos e ummes de salário para os brasileiros, esta a «participação» dos lucros
A Sul América,' filial no rios do Seguro em grupo.qua-

y
Quarenta e cinco países participarão - Os filmes que serão apresentados— 0 maior acontecimento cinematográfico do ano na Tchecoslovãquia

PRAGA, 5 (FP) — O X |Festival Cinematográfico de
Karlovy-Vary (a antiga Car-
Isbadj, o maior acontecimen-
to cinematográfico do ano na
Tcheco-Eslováqula, será inau-
gurado amanhã. Tomam par-te '15 países.

Desde o ano passado Kar-
lovy-Vary está inscrita no
calendário internacional dos

[estivais cinematográficos eu-
ropeus. Depois dè Cannes e
Berlim e antes de Veneza e
Edimburgo, esse festival per-
mitirá aos cineastas do Les-
te e do Oeste confrontar suas
experiências no quadro mui-
to «íim-de-século» de uma
das mais famosas cidades
balneárias da Europa.

Durante 15 dias, 3S filmes
de longa metragem e 31

Aviiso aos
iciros

-^»»\/v«\*\/ WVN/\/*

DOUTORAS

iponhe-
autori-

Tem crescido grandementeno Brasil, a proporção demulheres que atingem o nívelsuperior de instrução. Assim
e que, enquanto em 1940 acada mulher que concluirá
curso superior correspondiam
3 5 homens, om 1950. segun-
do revela o IBGE, a propor-
çuo estava reduzida a 1 mu-
lher para 10 homens. Tinha-
mos 6.187 doutoras om 1940;
em 1950, o seu número ultra-
passara do dobro: 13.837 dou
toras.

r. .. íilial no
Brasil da psNew York Life»,
que opera nos ramos de se-
guros capitalização etc. vem
empregando contra as demais
empresas do ramo, uma ódio-
-sa politica de dominação, fa-
zendo com que as mesmas se-
jam obrigadas as cessar suas
atividades. O processo usa-
do pela Sul América é o de
fazer com que os segurados
troquem os titulos das outras
empresas pelos seus, eníra-
quecendo, assim, as suas con-
correntes.

5.000 CRUZEIROS,
SALÁRIO DE ALGUNS

EMPREGADOS

Embora obtenha elevados
lucros, a Sul América pagamiseravelmente à grandemaioria de seus funcionários,
pois ainda existem naquela
empresas empregados com
mais de 10 anos de casa. per-cebendo apenas 5.000 cruzei-
ros mensais. Com relação à
participação dos lucros, en-
quanto os funcionários brasi-
ieiros têm um teto de 5.000
cruzeiros, os altos funciona-

se todos estrangeiros, têm co-
tas que às vezes atingem a
milhões de cruzeiros, como é
o cas0 de um tal mister Mac
Kay. Ainda assim, está a Cia.
estudando uma fórmula parareduzir a participação dos lu-
cros para apenas 2.500 cru-
zeiros.

HOSPITAL DE FACHADA

Segundo consta a todos,
existe um Hospital da Funda-
çã0 Larragoiti, destinado ao
bem-estar dos emprcgados.Ç
Na verdade, isto não aconte-
ce, pois é utilizada uma ver-
dadelra discriminação entre
os íunclonárlosp pois, enquan-
to o continuo Fernandes, que
com uma afecção nos pulmões
passou meses sofrendo até
conseguir um atestado que o
invalidasse para o serviço, em
contraposição, um outro íun-
clonárlo, por ser chefe de
Seção, obteve licença de um
ano, devido a ura acidente
nas mãos.

O SINDICATO EM DEFESA
DOS EMPREGADOS

Atualmente o sindicato tem
demonstrado estar firme na
defesa das reivindicações dos
associados, o que não acon-
tecia com diretorias anterio-
res, quando a Sul América
gozava de impunidade para
burlar as leis trabalhistas,
com a conivência dos dlri-
gentes do Sindicato.

(Do Correspondente)

PEDEM-NOS PUBLICAR:
«O Sindicato dos Oficiais

Marceneiros e Trabalhadores
na Indústria <-h Serrarias e
Móveis de Macieiras, leva ao
conhecimento dos trabalhado-
res destas categorias, que o
feriado do dia 3 último eleve-

rá ser pago pelos empregado-
res. Aqueles que por caso te-
nham trabalhado naquele dia
lêm direito, de acordo com a
legislação em vigor, a reco-
ber seus salários em dobro.
Qualquer dúvida procurar o
Sindicato para obter maiores
detalhes».

VH CONGRESSO NAC10NA1
DE JORNALISTAS

instalação da Comissão Organizadora

Moradores da Zona Sul São
Obrigados a Pagar Pela Água
Diversos moradores aa ZonaSul telefonaram para nossaredação reclamando contra a

Amanhã, em Bonsucesso. a Festa
de Aniversário da Autonomia

Q 
ato comemorativo do primeiro aniversário da auto-

diT a°ffl«m T_nt° 
FÍd0ra1, que deverla «alizar.se"3.ul"mo' na .Pra?a das Nações em Bonsucesso, íoiadiado em conseqüência da chuva, que caiu durante toda.t taide daquele dia. A Comissão Patrocinadora daquelamanifestação, de qual fazem parte o vereador Mourão Fi-lho e o ex-Senador Mozart Lago comunica que a mesmase realizará, amanhã, no mesmo local, às 18 horasConforme jâ fora divulgado, este ato público em ho-menagem ao aniversário da Autonomia, patrocinado pelovereador Mourão Filho e sr. Mozart Lago, líder autono-mista, conta com apoio de entidades patrióticas, recreati-vas o esportivas, devendo nele falar, os oradores acimao representante da UNE e outras entidades

I

comercialiüasao da a gua que a
distribuída através de "carros
pipas" da P. D. F. Segundo
estas informações, os fundo-
narios da P. D. F. somente
fornecem água, em troca do
determinadas Importâncias

Tentaram os prejudicados
reclamar a repartição compe-
tente, sendo mal atendidos e
até mesmo insultados. Apesar
de tudo isto. existem em dl-
versas ruas do Copacabana
cartazes afixados pela Prefel-
tura, explicando ao povo quea distrlbuiQtto da Igua sfl seril
normalizado, quando estiverem
prontos os serviços que a
P. D. F. esta executando no
Tllnel do Reservatório dos
Macacos e quo, para ament--.-¦nr a situação, seus camlnhp.es
iriam distribuir gratuitamente,'•orno. aliás, _ de seu dever,
o pr. rio_o liquido . Com a pa-
lavra «s autoridades muni-
cipaia.

Realiza-Se no próximo dia
10, quarta-feira, ás 18,30 ho-
ras, a installação da Comissão
Organizadora do VII Con.
gresso Nacional de Jornalis-
ta.s que se verificará este ano.
como parte das comemora-
ções do 50° aniversário da
fundação da A.B.I. A Co-
missão a empossar-se ficou
assim constituída: Presidenle.
te, Herbert Mpses (A.B.I.);
vice-presidente, Álvaro Pin-
to da Silva (CP.); Raul
Francisco Ryff (F.N.J.); Jo.
iio Antônio Mesplc (S.J.P.R.
J.); Secretários; Fernando
Segismundo Estevos (A.B.I);
Joccjyn Santos (S.J.P.R.J.);
Maria da Graça Dutra (F.N.
J.); Aristeu Achiles (CP.);
.Tcão Etcheverry (A.B.I.);
Orjgenes Lessa (A.B.I.); Te-
soureiro; Manoel Gonçalves;
Vogais: Celso Kelly (A.B.
I.); Eneas Martins (A.B.I.);

M. Paulo Filho (A.B.I.); He.
l.na Ferraz (S.J.P.R.J.); Jo-
aò Ferreira Gomes (S.PR,
R..T.); Gilberto Lima (S.J.
P.R.J.).

documentários serão apre-
sentados em 3 salões espe-
cialmente arrumados. Alòm
disso, 6 filmes «hors con-
cours» serão exihidos, den-
tro os quais «Notre Dame
de Paris» (França) c _Trè:.
homens num barco> (Grã-
Bretanha).

O tema do festival conti-
nua o mesmo: todos os ííl-
mes escolhidos pelo Comito
de Seleção devem .<obrigato-
riamente» atender ao ísIc
gan:>: «Pró boas relações en-
tre os povos e por uma ami-
zado duradoura entre as nn-
ções».

O júri do festival, que serã
tormado por 15 pessoas, 9 das
quais estrangeiras, será pre-
sidido pelo sr. A. M. Brou-
sil, reitor da Academia de
Belas Artes da Tcheco-Esln-
vaquia. O júri terá que ou-
torga diversos prêmios: dire-
ção, fotografia, música, in-
terpretação, etc. No ano pas-
sado, o Grande Prêmio loi
ganho por um filme fran-
cês, «Si Tous les Gards au

Monde,.
ques.

liste ano a França apre-
sentará -Les Sorcieres de"Sa-
emi> >e «Tufão sobre Nagasa-
ki.-. Entre as produções es-
trangeiras figurarão «Doe-
tor at Larges (Gra Breta-
nha), cTufão n. 13) (.Tapão),
<-0 Ladrão;. (índia) e «Pro-
logo. (União Soviética). Os
Estados Unidos enviarão só
um documentário. A Tcheco-
Eslováquia apresentara a
sexta versão do mais popu-lar romance de Jaròsláv Ha.
se!., «O Bravo Soldado Sch-
voik., que não pôde ser exi-
bido no recente Festival de
Cannes.

Estão sendo esperadas em
Karlovy-Vary numerosas per-
sorialidades do mundo do ci-
nema: atrizes como Martine
Carol, Maria Schell Silváha
Pampanini, Betsie Blair e
atores como Burt Lancaster.
Vittorip de Sica, ele,

Asistirão ao festival 150
delegados oficiais e uns 50
jornalistas estrangeiros.

VOLTA 0 FESTÍVÂL-BÂLLET
C o seguinte o primeiro programa das cinco recitas que a nartlide segunda-feira, cila 8, com um espetáculo diário, começará a serapresentada no Cine Pax, em horário normnl, divulgado, para ogrande público, uma arte ainda não suficientemente conhecida:ESPANHA — «Martlnote», com Antônio — Uma das multa*dòrlvaçOos da dança -flamengas, com o artista que obteve o Vprêmio do bailarino fõlclorlstn nò 1II Festival Mundial,
CHINA — «Colheita do chi.», com a Opera dc Pequim, Primorosa

participação de Tu-Wenhslu, 2' prêmio de Unllarlno típico no IIIFestival.
FKAJíÇA — «Valsa do Moflstofolos», ile Serge Ll.nr A lendode Fausto-Marlowe através <l;i moderna e livre concepção'd" I_IíarCom Ludmilla Tchorihn, Wladlmlr Skouratoífp, Edmund Auti-anMúsica de Liszt.
A_7l_a_A_.I_A — «Dança puntóminica», com a Opera da BerlimOcidental. Divertimento corcognlflco com LIsolette Koster e JoclileStahll. «Baile cigano», ainda com a Opera de Berlim OcidentalRóvlvcscôncln do IcgcntlAriòs ritmos zingarós,
UNIÃO SOVIÉTICA — «Sllfkles» (valsa), còm Gallna Ulanova epPeobrazensky.. Romantismo cia música dò Chopln unido ã corcowrafica

poética de Fòklnej cnm o tBall.t» do Teatro Kh-ov, cie Lcningradol-oi.óMA — jrtondn polonesa», com o elenco Mn.owsze, deVarsovla, Diferentes coroograrias — Hnrmdna, Kraf.ov.í .\i;u:"rkaValsa antiga.
UNIÃO SOVIÉTICA - .J.pp;:p. t.p Cisne . com o Bailei Ku.so doTeatro Bòlshol, dc Moscou Versão completa, cm •! atos com (;»iin_Ulanova, Constantln Sorgueycy, Nathallõ Dudiriskayn ;• l Viit-inov«Copnk», com os Ucranlanos cio Klev - primeiro prêmio dr. bal-lado folclórico do III Festival e uma das mais coitsi-.gradh8Xi.reo-

grafias,f:sse mesmo programa sera exibido cm Icaral, Niterói, r„, Cln«Sao Bento, na segunda-feira; nia 15.As assinaturas desta novn série de «Festival lliillct- pndèriioser encontradas na Agôíicln Mundolur, Av. Graça Arar.ha lfi!).casa Sobral, Av. Copacabana, "'-"7: Ballorlna, rua Barata Ribeiro econfeitaria Tlj.uçáj na praça S:ms Pena, os preços d? cen;-. ,• spitentacruzeiros o cento cp vinte cruzeiros, respoctlvà.nohtè, p.-iiii adulto oucriança.

Furacão
em Michigan
BRIGHTON (Michigan), 5

(FP) — Um furacão caiu on-
tem à noite sobre esta pequena cidade, causando vários fe-
ridos. Os danos são impor-
tantes.-j ,

AJUDE A I
I IMPRENSA POPITLAR I

¦+¦

•___- Imunidades locais

•jt Declarem seus bens
-fa Crimes não apurados

Em processo crime quc não vem ao caso esmiuçar, o despacho
do juiz negou mais uma vez .. imunidade que reivindicava o
qttcrclado, vereador carioca. HA decisões superiores, recusando aos
membros das câmaras locais a imunidade parlamentar. Mas, per-
íiuntamos nôs, sem imunidade, que poderá um vereador em lace
do conhecido arbítrio dos sobas do interior?

Tratando-se da Cílmara Lc-
gislativa do Distrito Federal,
a questão precisa ser exami-
nada. Bla é o poder repre-
sentatlvo da população do
uma unidade federal que goza
da mesma autonomia o cairos
privilégios similares aos do»
Estados e que em Estado se
convertera quando a sede dc
governo cia República £0r
transferido. E' do Interesse
do povo. como garantia do
funcionamento dos p.rgãos do
[podor democrático, o reconlie-
.pimento das Imunidades de
.eus reprcieíitantes! no âmbito

<1a região a qua eorrftíipor.of-
seu mandato,

Esta a população acompa-
nhindo com interesse o inun-

ciado movimento do expurgo
na policia. Quc tiras, cómissâ-
rios, delegados, expliquem a
origem de seu;-, bens. Que ln-
dlquém as Contes das rendas
que a muitos permite umpi
«Ida mais quo a tripa forra.
Sobretudo, que se apurem e
«e.am punidos os crimes
numerosos, até hoje deixados
no esqucclmp.nto. Tara cpimcço
de conversa, 6 preciso que os
Irmãos fasclnoras, Cecil e
¦Oharles Borer, expiem as suas
multas culpas em trinta anos
de cadela.

tí?
Porque, além do mais, o povo carioca ,6 conhece os tadosnegativos cia policia qne lhe sai tão cara. São os B;

perafim. os Coicc dc Mula. Borracha, tortura.
orer, os

assassinatos co-vardes contra cidadãos indefesos. Mas. e a função social da roliciado combate ao crime. Em 1956, nada menos dc 3.951 crimesnuma média dc mais dc 10 por dia, ficaram nos tegisttos comtncógtiifas. ignorados quanto ao local, a modalidade ou os autoresiMantcr um aparelho tão dispi-ndio.io apenasnôo è negócio. para siirr_

PEDRO VELHO
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